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^ ^Abordados em reunião do «Supremo
Soviets importantes assuntos

MO6CO0. » (Por Rrary (Qu*
Iptro. eonwpondrole 4a U. P.l

— O • .:;i**:. . SOVitl r- .:.... i-
ho}e. ia 18 horas, no Kremlin,

I prl* -.-..•¦» ¦ -i t*t* ano. . io
lot 4a4a a público a ag«n4a, m**
podr-te prrtumir oue r>e»ta pti*

I raelra *r«»i.-> tm tempo 4r *,•»* to*
1 rtm «kbsUic** «ttur.t. t r#(*r*n>

*• ao programa 4a r*£omer*4o

Emocionado, fala-nos o major Baeno — Como de-*
correa a solenidade — Visita do gal. Benicio ao HCE

I in4«utrUI. rteomlrutio a po**l*
I vtlmtnt* elelçOe».

O atual ..»'". < i'ir :>::.-: ¦-
(et ' ¦. -. .-::•.-.-'...*'. termo
constitucional expirou em 1M0.
ma* »m vtrtu4* ' ¦¦• ecsdlç***
Impottas pela guerra (ot esten*
d!do tnd*}ln!d*m*nt* a Câmara
suprema 4o WWatlra pod* 4U*
totvrr*** a d itirtrn* * atttortsar

i a rtatlsaçlo 4* *'..<&*«.
O Supremo Sovlet. na *e***o

toOre o noto Parlamento. or4e*
nou qu* te reallte a elgantesca
p*rad* «1* rltOrla na Praça Ver*

mr lha. d-mloge tom a participa»
cía 4o* marechal* lukhot, Ko*
«it» b.i* »«. ii» tatr« <»ti!ra*
brilhante* Iiíw** militares 4a
Untio 8ovirtica

A tktírt* |i r«U tngatsnai*,
trr-4o.tr tUM ;i»::.«:;»:. (KW. *
íi»r.srir** .'. =¦-: •« («Ua», «tra*
tos tm lidem a htrol* elrd •
mttüarr. 4o so!t!a4o r*«o ao*
mala alio* comandante*.

Mil a dusento* elmiUta*. '•¦•
clutlvr mal* 4a «m anglo-ame*
ricanos a (rance**, t*ttemu_.*- » patriótica contra o* w.ragca»

Peiartt* grata:* m*»*a popular,
¦BteModM - • •• • ti- • •-*-'•* ta-
4ur.*,'.;s«iu« Otplomatkot # a4i*
.: ,s militares, taiias ttni4a4«* 4o
üciaíaj K*(-.eu,. rcalUoo-to ia
tes h :»• 4a manha 4* ontem, a

4o om» *e_t compmenir*. tope*
ratvso 4ilif«U ..:»-. _..-_ím» cam*
psnlta* .:<•¦ r *.:•;»t 4e ilmra!M
ivacionirlot, JrUamk», en(Ua. o
clima coolorlavcl 4a terra natal.
•r:t. ::¦.*-rtr. tttX ttStkt H-

eartnoQla 6* tntrtta da» con* jirangeira* a fibra do nosso po*
GKotaço** a ollclais 4a POr«a | ro. cam abnrctçlio. attn_no •
EspeOtclonarla, «;ua m ouilnaui*
ram por ato* de bravura na «-.*:-

Vittas 4a Silva ,t*n*ot* i»i'.« .*
Csm-,. •- ttntnt* Amtrtco 4a •> -
ra Bastos, • -• -: <¦ licita »-«•-
te a: »•-: • Co*ia t t*nrnt* Oiltn*
4o !.'.•; • >i'..-- !¦ 1 t ettt* co.iík
rado* com a m<4alba 4* Cru* á*
Campanha.

» m \ mu. O MAJOR
M |Mi ¦ ¦

!••«.. 4«pol* 4* t*r i«c*i:.' r ti
trf» co!wírí«r»çí<* «cima rettn*

Ii.li Cerlot Pr«i!tt falando oo* ;¦.:-.: i Industriais

rio a convite «tpectsl r»*a gran-
4* 4emonttra(Ío do poderio ml*
tt tar «OTÜüco.

Aa tropta de Zhukor. com suaa
arma* « iro(*ot de goma. 4««*
tllario pela Praça Vermelha.
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D*n4o loteio i -.trnidsde. o
grntral Valtntim Bcntcto. co*
mandam* da 1» Rrflio Militar,
pronnttcteo uma craçio tm oo*
rxaltoti o« (tltoa 4a rr.it tütn-

GOVERNO DE
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Prestes falou aos químicos industriais na polônia
sobre os problemas do momento

ÍOS COMUNISTAS NORTE-AMERICANOS E A SUA LINHA POLÍTICA -
íxpressiva carta
ie am "pracinha"

O trecho da certa qut pu-'.ícarnoi abaixo, dirigida pe-
Ia pracinha LoutivaX Corrêa
f.nio ao tr- Josi Guerreiro,
ítsla capital, 4 apenas uma
-¦nojtra 4o espirito concltn-
emente democrático de que
alia possuídos ot nouoi ra-
lentet expedicionário*, fator
çsr, tem duvida, muito con-
r. rm para as brilhante* vi-
unia* de .'¦;¦¦¦¦'¦• Castelo, Cos-
.''.'•turro, iíontMr, etc.

Foi escuto da Italia, em
i6 dt maio de IMS, dfpof*
q-je ele ajudara a esmagar
as forcas selvagens do . I-
tlerlsmo:'AM meu amigo, foi duro
e noita misido, mas hoje po-
A~mot contemplar orgulhosos
t com a cabeça erguido o
«undo diferente qut vimos
ie construtr com o nosso es-
ijrço e sacrifício, um mundo
oide existe e existirá eterna-
mente a dignidade humana,
i igualdade social, a civlll-
taçáo, onde ot dlreitoi do ho-
mem sejam IneioIacelJ e sa-
irados, inspirado no verda-
ieiro espirito de Justiça i
Liberdade".

A QUESTÃO AGRARIA E A INDUSTRIALIZAÇÃO DO BRASL
Como um poderoso rtíorço ao

MPlarccltiirnlo e organ zaçílo «io
proletnrindo e do povo, prosse*
guem as sabatinas era que Luiz
Carlos Prestes, com a autorl-
dade e prestigio que lhe coníc-
rem o seu passado e o prcxnto
de lutas, debate com a mau.».
os mais vivos e palpitantes pro-
blcmas nnctonals. Ante-ontcm.
i noite. íol a vez dos químicos
industriais 4o P.o dc Janeiro
cm contado com o dlrlscntc mft-
xlmo do Partido Comunsta do
Brasil. A assembléia teve lugar
na «tde do Sindicato dos Arqul-
tetos, no •'.:.¦ Odcon. tom an-
do parte na mwa. como presi-
dente, o sr. Jorge da Cttniia. nlcm
dos srs. Geraldo dc Ollve.ra Cas-
tro. Rúbea* Decartcs. Paulo Co-
manto, presidente do Sindicato
dc Arquitetos, e d. Rosita Brow-
ne Ao chegar, íol Lula Carlos
Prestes homenageado pela nu-
meroíd assistência, tendo, a te-
gulr, o presidente da mesa lhe
dirigido tuna fnuilaçílo, cm que
traçou os objetivos da assem-
blóla.

Constante e entuslostlcamcnte
aplaudido, Luiz Carlos Prestes,
depois de receber dos químicos
o tcmarlo da rcunlúo. cotrtante
dos prlncipab ar.-untos que os
presentes gostariam de ver nbor-

| ciados, começou a (alar. Fez uma

slntcíc dot acontecimentos poli-
ticos que anteenteram 4 guerra
centra o íosclamo e os que ti-
veram curso no decorrer denta,
pat*ando ao momento atual. De-
finlu a posição do Partido Co.
munista e o íato transcendente
que é a sua nova íasc de cxls-
tíncla. cm plena legalidade. Prós-

vtr esse e os demais problemas
íundamenuls do pais. Ais Inala
que todos sabem que >• nlnda
atrasada a IndiVtna nacional.
O Brasil n&o tem progredido.
Indo na retaguarda 4a outros
prtnc'palmentc os paires da van-
guarda da clvilUaçâo. Isto cm
plena época da cdiíicaçio sócia

gulu analisando as dirctrUts e luta. Aborda virios aspectos des

10 chefes nazistas
no trem da
Divisão Azul
COM PASSAPORTES ESPANHÓIS TENTAVAM

FVGIR PARA MADR!
1.0NDIIES, 22 (A. P.) - O r&-

(lio do Moscou, em telegrama da
Aièncla Tass, de Paris, diz que.
d-, acói-.lii com circules bem ln-
íi.rmados, o trem atacado em
Chombéry. no dia 15, levava pelo
menos 10 eminentes nazistas, pro-

Em situação de pe-
nuria duzentos refu-
giados espanhóis

NOVA YORK, 22 (U. P-> —
O "New York Times" publicou
um editorial em favor de 200.001)
friunlados republicanos c s p a -

"n*ióts qné'Se 
-éiicfiiurnm na Fran*

ça, No Rrtlijo diz o referido dia-
tin- ",Na atualidade sfto 'os refu-
giados) literalmente gente sem
pátria, e como a Espanha é
"neutra" nfio estão cm oondl-
<;óes dn solicitar auxilio A Adinl-
nlrtraç&o de Rchnbilltnirfin e Au-
x'110 dns Nações Unlcins No en-
t.into, em sua maior parte, estfto
» ponto de perecer de inanlçfio,
embora sc.lnm hoje. como o fornm
dmnntc toda a guerra nn Eu*
rnpn: "Rente que nslft no nosso
lii'!o e, nfio obstante, condenada
* morrer a tiicnos que se lhes dè
auxilio, como provn de i|«e 0
mundo livre não os abandonou".

vides dc passaportes espanhóis,
tjue tentavam fugir para u Es-
panha. Sabe-se que, rio trem.
ae encontravam cerca de 50 pc.i-
sena que serviram na Leglfto
Azul espanhola, contra cs riusos,
c Jcan Paquls, ronhccldo eclabo-
raclonlsta francos, que atuava na
rádio de Paris. — ainda de açor-
do com a Agencia Tass. Estes
Informes teriam sido reveladoH
depois de Investigações conduzi-
das peles Ministérios do Interior
o da Guerra.

aa palavras de ordem do P. C
que vem desgostando tanto aos
que nunca deixaram de ser Inl-
mlgos «eus c do proletariado.
Dl*, que a posçilo atual, justa
como 6. decepcionou principal-
mente aos fascistas que mlstlíl-
enrani o povo durante tanto tem-
po, opentando os comunistas co-
mo (ater permanente de desor-
dem c lntranqulldade, apjnas
este partido havia tomado ar-
mas rm 35. para "barrar a mar-
eha da íasclsUzaçfio do Brasil".
"Nío tomos cmoretelros de dc-
Eordcm", nílrniã Prestes, e os
que Julgavam ver suiglr o Par-
llío Comjnl'tn cometenío cr-
ros de sectarismo c falsa lntcr=
prclacáo mnrxlsia dns novas con-
dlçôcs do muniio e da Pátria,
estes tém razfio para estar de-
ccpclonado*.•'O que nos cabe agora é es-
elarecer e organizar o povo", con-
tliiua o lldcr nacional. "Isto é o
que estamos íazendo", conclui,
rob aplausos gerais.

A INDUSTRIALIZAÇÃO DO
BRASIL 

A dissertação dc Prestes foi
das mais felizes e significativas
tle quantas tem feito nas últl-
mas semanas. Os seus próprios
eompanheiros de direção do P.
C. afirmaram Isso. Presos a sua
palavra objctvn c clucldadora,
os químicos industriais, assisti-
.-nm n uma fecunda lição de eco-
nomla política A luz do marxis-
iiio-lenlnlsnío. Depois de desen-
volver trvscs Ja apresentadas em
satt histórico dscurso de 23 de
maio. demonstrou Prestes que a
oluçüo dc problemas tas como

n Industrlallzaçüo do pais está
dependendo da marcha para a
('emoc. ida. Só um Parlamento
.iiniocrÁtlco e um governo forto
:io apoio popular, poderão resol-

sa sltuaçAo dizendo: "Crrtnos
iue existem razò?s mais proíun-
du parn esse atraso". "Ji cm
1080, André Rcbouças. em artl-
gns e trabalhos publicados na
Imprensa, principalmente ns
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Dentro de breves dias saa organização em Varsovia ;
MOSCOU. 22 (U. P — Anunciou-te oficial* j

mento quo foi coroada dc exilo a conforencia para o cita-
baleeimento dc um novo governo polonct, de acordo com o :
que ficou cttabclccido na Conferência de Yalta, o que \
dentro dc poucos dias tora anunciado cm Vartóvia a
compotição do governo de unidade nacional, no qual
estarão rcprcicntadot at diverut f.icroti polonesas.

0 novo governo tubttituirá o governo provisório criado
cm Lublin e o teu cttabclccimcnto significa a solução dc um
dos problcm.it mais difíceis na* relações entre a Uniáo
Soviética, dc um lado, e a Cri-Brctanha c Ettadot Uni*
dos, dc outro.

Winccnty Witos a Stanitlaw Brabtki foram convl-
didot a participar do presidium do Conselho Nacional
da Polônia, c que M'kol.jcxyk, Stancxyk Mccxislaw,
Thugut Vladitlaw Kicrnik e Cxclaw Wichc terão incui-
dos no governo.

O governo polonês de
Londres no banco dos réus
FIGURANTES DO PROCESSO DE MOSCOU ACUSARAM ARCIZEWSKI,
SOSNKOWICZ E SEUS COMPARSAS — AS PENAS ESTABELECIDAS

MOSCOU. 22 (Escreveu José
Luiz Salado, via Prewl para n
TRIBUNA POPULARi — Tcrmt-
nou o procerso contra o general
Okullckl e seus 15 companhcl-
ros. Concluiu — digamo-lo fran-
cnmcnte — da melhor maneira
que podiam esperar os proces-
sados: a pena m&xima nfio ul-
tiapassa os 10 anos de reclu-
sfio.

Pouco antes de acabar o pro-
oc.-ío, utn dos acusados, fazen-
do a própria defesa, invocou co-
mo atenuante seu desconheci-
mento da mentalidade soviética.
"Nós" — disse — "não conhe-
cemos o coração dos homeíis
educados na Nova Rússia."

Bem. Agora, na sentença que
acaba dc pionunclar o Supremo
Tribunal do Exército Vermelho,
esre polaco eduerdo no desconhe*
cimento da Nova Rússia tem

Conquistada Aparri
pelos americanos

MANILHA, 22 (U. P.l — A cl-
dade tle Aparri, pbrta de entra-
da st' ntrlonnl do vnle de Ca-
gayan, no nordeste de Lui'.on, foi

s {CONCLUE NA 2.' PAG.)

CONSTRUIR E .
MANTER A PAZ
-À TAREFA
MAIS URGENTE

LONDRES, 22 (U. V.)
— Em umn declaração, «
atual titular do "Forclgll
Office", sr. Alithon.
Éden, Clrlglu-so ao seu
eleitorado, aílrmando (iue
"na Europa a mais enr-
reta e mnis urgente taro-
fa oue nos aguarda e
construir e manter a paz.
Dc nosso éníIo nesse OS-
sunto depende tudo o mais.
Si-m a im' nâo haverá
plenos nara a melhoria do
todas lis coisas''.

"Além ilo mais, os pro-
blcmas agora nos con-
fronta na Europa suo ln-
rinltamcnlc mais forml*
daveis c complicados 'iue
aqueles de 1010. A de-
vnstação fui miiilii maior
r a dlstnilçSo da vida (a-
miliiir o (ín vida cconô-
mica naclon. tol mullo
mais completa".

SEUÃ FUNDADA, NO BRASIL, UMA
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS
DO POVO ESPANHOL

Realizou-se na A. B. I. uma
reunlôo preparatória para a lun-
daçlo de uma sociedade brasllel-
ra dc amigos do povo espanhol.
Estiveram presentes íi reunião
dLverjcos..tô)iíuih'.ls republicanos e
elementos antl-fasclstas brasllel-
ro:-,. tendo sido discutida» as pro-
videnclaH preliminares. Trata-se
d» uma ampla nasociação desti-
nada a congregar todos os espa-
nhols nntl-fascistas e os brnsl-
loiro? amlsos Ua Espanha livre,

que desejam firmemente seja a
Ivroica pátria de La Passlonarla
libertada da ditadura franquisla.

Accmlssfto orEanizadora dlrl-
nlr& um Manifesto nos espanhóis
e brasileiros democratas no qual
convidara paru uma reunião nn

próxima sexta-feira, na A. B. I,

onde srrfi.
Assoclaçfio.

fundada a referida

ocasião de ver o coração dos ho-
mens soviéticos. Ninguém pode-
rá íalar em severidade, mas sim
do contrario. Dos 16 acusados,
quatro pelo mrnos poderiam ter
sido fuzilados dc acordo com o
código penal da U. R. S. S., cm
viitudc de atos de terrorlnr.o, dl-
verslonlsmo e espionagem — pro-
v; dos documentadnmentc ft sa-
cl-dade.

O acusado principal — Okull-
ckl — nfio teVe íorça para es-
cor.dcr sun atividade antl-sovié-
tlca: antl-sovlétlca e, cm conse-
quéncla, pró-nazlsta. O Exército
Vermelho chegou ft Polônia nâo
para ocupar o território polonês,
nem prra reduzir a zero a ln-
dcpendOnch polonesa ou para
tornnr a Polônia uma republica
soviética n.° 17, mas, pelo con-
trarlo. para expulsar da Polônia
o Alemanha, que era, na verda-
de. quem pisoteava o coração do
pais, convertido pelo fascismo em
um enorme "Oswlrnclm". Nesse
momento os chamados "destaca-
mentos consplratlvos" que clnn-
destlnnmentc oram orientados pe-
lo general Okullckl — coman-
dante do exército subterrâneo em
substituição no fatídico Ror Ko-
mnrowskl — passaram a praticar
descarrilamentos de trens ferro-
viários que traziam reforços pa-

ra o Exército Vermelho, a fazer
Ir pelos ares seus arsenais, ao as-
sasdnato pelas costas dos comba-
tentes soviéticos.

AGENTES DOS NAZISTAS
Quem era o único beneficiário

dessa atividade? Nfto pensemos
multo ft procura dc resposta, uma
vez que o próprio Okullckl res-
pot.derft por nós: "Nosso traba-
lho na retaguarda do Exército
Vermelho podia auxiliar somente
A Alemanha."

Okullckl íez essa declaração na
terça-feira, dia 19, quando ln-
terrogado pelo promotor. Depois,
quando soube que o menro pro-
motor, Invocando o fato da der-
rota da Alemanha c a dedução
conseqüente de que Okullckl Já
nfio é hoje tão perigoso quanto
ontem, e pede só dez mios dc prl-

• icn* '•'[•*; na 2." PAU i

O major Bueno quando dar
d TRIBUNA

Indômlia bravura. Terminando,
o general Bcnlclo repetiu a co-
nheclda Irase de Osório: "é la-
cll comandar homens livres; ba*-
I* npcntnr-lhrs o caminho do
derer".

ENTREGA DA8 CONDE-
CORAÇÕES

Após o discurso do general Be-
nlclo. começaram a ser distribui-
das as condecorações, sendo os
oficiais chamados na seguinte
ordem: coronel Jofio de Sega-
das Viana, medalhas dc Guerra
e de Campanha; major João Tar-
clslo Bueno, medalhas Cruz de
Combaíe e de Campanha, pelo
Exército brasileiro e a "Sllvcr

Star" pelo Exército norte-ame-
rlcano: capitão Salvndor Gon-
calvos Manrilm. medalha da Cruz
de Campanha pelo Exército bra-
sllelro e a "Sllver Star" pelo
norte-nmerleano; major Plavlo
Franco Ferreira, medalhas de
Guerra c de Camp nha; tenente-
coronel Iraey Ferreira dc Castro,
tenente-coronel Jofio Batista
Rangel, major Mario Barbona
Pinto, capitão Belarmlno Rlbel-
ro dc Mendonça, capitão Dlalma
Dorln SnySo, tenente Wnldlr
Duarte Gomes, tenente Arakon

a sua* rflptdas (mpr.tióe*
POPULAR

das, falou-nos o major JoAo Tar.
clslo Bueno. Ainda seb o lnílu-
xo da forte emoçfto que ha pou-
co experimentara, limitou-se *
dlner-nos:

— Apenas po*»o dl*«r qu* cum-
(Conclue no ..' pág.

H. TRUMAN
DISCURSARÁ EM
S. FRANCISCO

S. FRANCISCO. 22 (U. P.1 -
•\iitinc!n-sc oficialmente que os
oradores, na sesfãc de encerra-
mento da Conferência das Na-
• (CONCLUE NA 2." PAG.)
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OS ARQUITETOS LÊEM O DISCURSO DR PRESTES
 O cllchfi acima fixa um aspecto tomado no Instituto

dos Arquitetos, no momento cm que vários daqueles pro-
flsslonals oxamlnavam os exemplares rcçem-òhegados do
folheto União Nacional pnrn n Democracia o o Progresso,
título que n empresa "Edições Horizonte" deu no discurso
pronunciado por 1'reste.s n -!5 de mulo. Conforme nos de-
durou um daqueles arqultctosi o debate nniplo desse do-
cumento, principalmente dos seis pontos propostos |M'lo
Partido Comunista, 6 unia Importante tarefa do momento.

ABOLIDA A CENSURA
A IMPRENSA NA ITALIA
Parri elimina mais um vestígio do regime fascista

ROMA, 22 (U. P.) — Peruclo

GRANDE MELHO-
RA NA POLÍTICA
INTERALIADA ,
0 "Izvestia", em edito*
rial, salienta a significa-
ção dos últimos fatos —

MOSCOU 22 (U. P.) — Em
comentário da situação interna.,
clonal, o "Izvestia" declara hoj*
que há brilhantes esperanças na
êxito da próxima oanferêncla do
Grande Trio e, ao mesmo tempo,
frisa que houve uma grande me*
lhora na atmosfera politica ln-
terallnda.

"A Conferência de S. Fran-
cisco" — diz aquele órgão — "**-
tft. se aproximando da sua bem
sucedida conclusão. A Comlsífio
Internacional de Reparações co-
Dieçou as suas atividades e estA
próxima a conferência dos che-
fis das três grandes potências --•
tudo Isso, clurr e obviamente, tem
tlgnlficação Imensa e positiva na
ação conjunta dos grandes veti-
cedores para a organlzaçfto d.
paz."

TEXTO PR0VlS0-'Parrl que ocupa °cnrg0 de prl
melro ministro, anunciou hoje

RIO DA CARTA
DAS NAÇÕES
UNIDAS

Foi divulgado, ontem, o tex-
to provisório da Carta dns
Nações Unldns, ainda sujei-
to a revisões de linguagem,
a cargo do Comitê de Coor-
denação e do Comitê Assessor
de Juristas.

A aprovação do lmportan-
te documento será levnda a
efeito pela Conferência du-
rante a sessão plenária dc se-
¦jundn-felra próxima.

Devido a absoluta angus-
tia de espaço deixamos de
publicar a integra da Carta
que contem mnis de nove
longos capítulos.

Inicialmente, sob o titulo
de "Propósitos e Princípios"
estão fixadas as medidas ne-
cessárlas a manutenção da

paz e da Segurança interna-
cional por parte das Nações

Unlda3.

que a primeira reunião do novo
gabinete será realizada terça-íel-
ra. quando se apresentará a lis-
tia de sub-au.ielAHua, 

Uma das primeiras medidas
adotadas pelo gnblnete, depolh
do juramento, foi n abolição do
Sub-Secretariado dc Imprensa e
Informação, estabelecido duran-
te o regime fascista e que serviu
rie veiculo para a propaganda de
Mussolini,

Parri. antigo Jornalista, decla-
rou quo a abolição desse orga-
nlstno, de triste memória, esta-
belecorá a base da Imprensa 11-
vro neste pais permitindo a livre
Iniciativa na procura, de noticia-,
em vez do contrnlp do governo
sobre a sua distribuição.

O sorvlço de Imprensa do g-
verno ficará afeto ao gablnentc
do "Premicr".

Simultaneamente, o vice-pri-
melro ministro Nonnl renunciou
á direção do Jornal socialista
"Vnnti", dizendo que este orfião
tleve continuar livro pnra fazer
criticas contra quem quer que
seja.

ff/hMa^/câ'
JLM detalhe curioso: dos qua-

do atual secretario de Estado,
Edward Stettinius — chamado
Stct pelos norte-americanos —
um apenas é diplomata ae car-
reira, o sexagenário Joseph C
Grcw, ex-embaixador no Ja-
pão, ex-globe-trottrr, miliona.
rio permanente. Os outros —
e inclusive o próprio Stet -
tiicrnm de outras atividades.

•
VISTAMOS aqui portanto, di-
•" ante de um "Olho" que
não é contra como rio costume,
Stet 6 um perfeito burguft
progressista, um "democuda
rie Wall Street", como dele clis.
se certa vez uma revista de
Nova York- Filho dc uma ir-
lindesa e um holandês, nasceu
pobre e cedo ficou órfão ¦ Em-
pregado do Banco Morgan, su-
bin rapidamente e em 1916,
com menos deJiO anes. já o
representava na Europa Dcpoi;
entrou para a General Mútori.
de cv.jn. comissão de finança,
foi presidente- .Foi presidem,
da sua junta 

' 
de diretores

Tranferlnáo-se para ¦" Untter
(Conclue na 2. páffí-a)
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| p PARA H «O»» tttffttt»*-*»'
OvrtiU» m, RDtM i4M4« r»|*«v«*'
tm n.v* drmtai i«*»fti$f*« » tu*
fí»U «lt ftt« Partia, |ftlMlptMt«'
i« r*« «*t* «1»* e*,**-!** t>'t>i-tj|>
fH* • piifKtímlpt. *m IMIM d*» |»-.*f.»
¦j4if.ii e *»4?4t,nv» etmmta dm Ata
II d* [cjaM, lit» rp*» 1«*. Ctf«
le* 1't.it*-, UUt* |»rl» Wtr**tl»
i** *4M- pMiiíiit"** a tttdttmmm*
tta A* tmpa|i,ti-.i# ta* r.il'*'*!*»
qt*» «JífA pf*-.-1»4* 00 f?9B4# t>»
d*r f*r*i,u»iwi*i Md* **. B«ntta<

|*Aj t«4» Men»*» i*»t»»ri-.. -it *r>
i»»i«*«««f,»»í*tt •***» ttm **t>du
atatmát » do rpiti ia tt rtfktnm
ea0sia4fmWku a* tornai* «\c*>*
r* »«*« d* «*r ofsf*t»ír»tí* arma

l» tS* fMW*» PUsíH»!**».* tltv*
IWtts-vt,* #WMlM«.'*fc, CtWltll'
tta» iw*»» priiíWfr-*!* # C*tt»Tf»l Ml«
f|#| fTwtl* * «tOB» »IJ»»JII«4IM »
fifet'. tUa-i*. p«f*«M», rílí-líiiiiíei
O* I%í^i*fei4# do MÁiliirtlMS r*»«t*
tJAf* P»»»t*,» Cênmtu Bf»t»t
ini,. prisfííiirf» # ftt*f t.rwP-tPti'4
o r»v*e,iM|:i4 «fertt* Atra*» * m•Hritwtf* r«*«ii-:*?*s*t tt»?* s»r«t
p AtliUta ft-tt*» d* RtltrO,

PíM* tRAtmr l>'«Í»«!Sf»^i» A» tu*
mttta, tm I»1?* t*f*r t» &t*4ia
Ao f*tpâ*m\>4- A C***tfe**í, ffiltt'
nM-ttt"»» »*»*» f»*n«»4<»l»*S ftiefir*
d* pi»f«4*i inM»nfii*tti * fwrtt*
tr** «J»t-|«|l*#.* «tt ¦*«W«4*Sjr**"a
#tjs«*r*-» » «iwtifstsia 4» pite *

tmAmi» q-*» H tr-*tw*>«t* d» I do ea-sití,».»*, p«ir»» mm t*l«
tnicntittc-r * *»rr««u» e« prtpt* j t*» »*»i»»i*«í*»H*. a «**!• f*t4<al
r»«te*. m* -«W4.1A0 # rarsf»».! Vtww* I***».»*!**» T*V4*fi«, p>*.

?-.*¦«-.(* 4* Cwii!í4«<«v£-«-'* 4* "H**
iM^Miáiwi» rJa Atwf4r» Itirti*
tgtmui* tsm**. «ftw-wt» f«t*í
sjn. PailiA* t**-?«*tf»tÃ»t*f d* tu*.*
Ctjtj* Itiitatj* R»T»4iSi*tj*'",.. ItvfiV»
t*r|» teral A» urdi» (tmi 4m
Tfvttitui***» mwmto*', *»'»**!
^eW 

' WwOTW ÍT**'w,*«!r T^TifríRw^.: -*tSffT*flO.»»ias|

rtdt-m # Jis^tt»»»*.. «fftatft «*ri|.
ter» f»d*t«t<* urmwm.

Pm* «.•«.- »tt:»*r,iÉ4i r-«j.»»'*'
*« i*ikw«i» fafüfi r«««-***#-¦ Ta»
rt>« r---í*rr*\- r«U,. u-rtA* *.-«#*»-.•
«do» t<*r* pr«*t*« *f«.4« » «lar •
»¦¦!».¦».. tptlti tt» rwidrtv. «ia di*
H d* tuiAt». »«»r»*4r»*«vi»»'t* pt *
ii-4t«t»»v» »vv*is«*f aundiiiA* !•«»»'»
ao At R, j*««**tvi, paí» i.f*i» c**r«
•ai, i*;«;it.- »\tm A* 4trti*titi» d*
ii.....ía t.4. ftftôtAntdn, A um

itviíívvi.vifc- tos-rv» f-apt***» «,
I4l.-tvt4.l4. «>«»'«. d* |*«||
Im*» « Rl-«».l.

A*» motori.1... |pres^es fal0u aos quimicos industriais
sobre os problemas do momento

****** _.....  ¦ * .». III 10 I IMI llll* m.*. It4|||,t

li».»»

t.ttMt
T O I »% 1 •»*»**•*••»•*•»>>• ***••«•*

fc^ruivt» p*itUle*d* *1A tttl* ...,»,....,.
I4«m, imMkadA l»i*.

S.IIM»
Itl.tSl.tt

S.IIS.tt

It4.t4l.tt
li'...*!-.' f. ?-.--•- -i*r.t.R'o A* r- r; ¦.• . «*s .... . <.. - .... j -,

' i 4- : - ¦ i, . ; > -,4 iimIoo e( dltlt Bitlt,

ptdfta rt*» » p-jfcrifs;».. 4a •»¦
futat*:

"O «tmltiriia doa C<**idiiior**«
dt '.'.!<-.•-. R«-fdi>*tanat » An*.
ie* «VrSKunle* »cw ir,ir?r«\:.ifu«
«pi* mu lutar, tvo ; >""'¦. ¦ dt»*M ii».(4.!- «4 *. it, i.i-:: rio
fMitíiK.» |le;!«*t*.! d9 Tf*t»*i!w
A Atvníd» Ni--» Pvx*nh». n* II
-» A* »<«-*» a aitdttnrl» d* ron*
ettl*(Ao do OMtdM foíetlvo ««»
rsutíu por ttt* f-mt .*..«• «mu
o Biitdirato da* |ím!*****i** A*"r>»rstivi!i* 4t |»»»,t44i*r)r.j> do Ria
d» Janeiro .**

ROUPAS USADAS
I ¦-.;-.•- I- •- « ,.:• Il , •- tt

•» m*i<>4 a -ri*, i, ' *lti»v

TtVTtRintA ALI MIA
——- -"lua», ii —-

Trtrfanr: tí-att

• |CO,V(*f,t'»40 DA f» P40»
t.iir-'.* 4* T*rd*"". aportun o*x*i«4 tirtiti**» * sAetavt a tiro A*

w-wr o Or**tl to itrw«**4**», A
«ijü^irio. ciíi» ele. peiueo *di**i*
1*1* ««- |*Í« tert** «frfi*it!i»|-.!t».',»
a* 1481* i«*fofTt»4% *íiarl» ,

Prirütr*, atam fniAo o am-t».
riotti iHuelciito »*i*:ío. 1*1» Um*
i4ít,cri.«- «*«!»»• ;. c4<-.i;;v<vt »!»
»ii» e de nat**.!!.-» da nuv.» esm-
ponfjtl, a •«»•,'¦:.» d» iuçAo. A
mlitrm e • tiii*<w*iwi». srcar-j»».
í.!is<is. . d** d«*t»ça*i ividt» <*uanio
r» stalia» 'v. ro*.ti;. ii » *uu».-da Ama modi •***•<. •'.» poptt»
hcâa br-..«<¦>?» es** r* i"m ».

» Preiir*. foi ptmu cuitte «Im
4-.l-.ft» do» rirrr.rr.to- d» t*t?!»m»
Invirta. na sit» marflw elorto-
tn de noite a tm\ Ao Hr-»I. Por»
aue. rtir*!.;,«t». na et,**!» nio tro-
iitme* tofllieerr e nem d? latige
trucutar a irrdatVIvia nwit

O governo polonês de Londres...
• ICOSCLOSÃO DA I • PAG |

»*o par* tie. «Otraííelu dAo ttsn
outro rtroedto «- l« !»-*• oain
c-t-.í;vJi,i lerminaate* "Asrade*
CO ao Tribun-i! *0vUtko IT-:i-.f
;¦¦ :::•.!:::: * f*ser mlnh* p*ot*rt*
Aettia. Sei que, te me .•¦ • »f»-*ti
capturado ea alrmle». cot»* mu!-
to ¦•-¦•- («rt* »c :-,¦--: ¦ eo-
rnlao.**

Qne quer dtier t*tor O taco-
nlteelniento final da verdnd» d«
parte dt (•*.•..;...." O rtsulUdo
de uma tons* mr»r!lt*oAo a »d*,
att-ra sem o» r.»'ii .-- i. >.-. dt
tondret? Otxito estudado de um
hon*em que n&o qutv ¦•-. aara-'
vada ra» pcnaf De qualquer for-
ma ss palavrt» ds Okulickl cens*
uuirm uma confUsAo intertisan*
te porqur procedem de «m ho-
m*m que. meses atras, atuindo
na Polônia tob a» ordens do io-
vemo emlnrado de Londres, nAo
»¦¦ opunh» A colabonçAo d» Po-
!'¦¦¦'. i re*clonarls eom * Alem»
nha par* a luta contra a UnlAo
.«-¦'. t:im E »oir *p*r*ce. de
•rordo rnm o meu modo de pen
tar. o fato mal* Interessante da
Úl' rra *ea*Ac do processo contr»
o rrrupo Okulickl: a dtver»ienel»
entre o rroverno polaco de ttm
drrs e seus repre-entante» lme-
cü¦•• .* n» clandestinidade d» Po*
tola.

•xn.OAMF.vro absolita-
MT.VTE LEGAI, 

O*. !(! prrws«idos tiveram on-
Irm A noite ocaslio de falar, pela
rtltlmn vez. perante o tribunal.
WnKuenrt Ilics opôs a menor res-
rrlçâo. Uns pronunciarem peei-
r».« palavras e mttrcs falarflm i
riarnmentf durante mal» de mtla
hora. Uns expuvram a«u c-Jm
pessoatr outros se estenderlm:
em dlfuscs conrtdernt.ôrs po'M-
ea*. Uns fslnram do futuro e ou-
Iro» — como o velho Knslmlt
Pvrak. secretnrlo dn Partido So.
rtrllst» Polonê* — se referirsm
an passado furlndo deilbernda.
m^nte ao n-esent».

Mas nenhivr dos 1B processa-
dos — nrte-se bem: nem um npe-
nai — se atreveu a Ju^tlflrer.
slouer dp prs«a"em, a polfüca do
governo de Londres. Mala nlndn:
houve quem rlietrnsür. metmo a
condení-ls frsnrsmente.

A polltlna do «overno polaco
de Londrc» — dlrt-e em slnlese
Jan JnnknwMd. itiefn do chsma-
do conselho nlnnde^tlno de mlnls-
tros — pecou srmnrp pela falta
dp ronflnnça na V. R. S. S e

, de excesso de ronflnnça em ou-
tra» forças. Outro erro foi apre-
•entar o Exírclto Vermelho ro-
mo um nxírrlto Invasor em subs-
ti'tilçi.0 A Wehrmarht.

O poverno dn Londres — aflr-
meu, por sua ve», outro proces-
nado. Alexandre 7,\ylerryn?ki. pri-
sidente do Partido Nacional De-
mocrata — levou a cabo uma po-
lltlca constante de desunido: es-
ta política é Insensata.

Para Stanlslau JashikowlcMiil-
nWro do Roverno lesai, somente
* unidade de todos os poloneses

pode Irrar a l^ikml» do aioleJío.
por*m. "o tovtvno de Lonart-t ie
xpot con»-i#nl,mtnt« a «asa uni*
dadr tmprriclndtvtl".

r•*. ¦: tirendo «atai ?Mtaa dt
meu :-..».: cheio dt outri»
;.!'..-tr,»cóf. M»n«!h»nte» Mat* de
I horas duraram a* Atiima» d»-
c,***cc*«*> do* IS »cus*do» Todos
JA eonhectim o pedido da pro*
mnlorta Todo» sabirm qu* ha-
viam «alvo a cabeça. *I*re« a*-
blam que l»m »er «tMolvtdot.
Tsto é. nlo tinham » menor ne-
w**»!<t*d». d» adular o Trlmin»!
— por outro lado, perfeitamente
Iniuborriavel — nem nlntruen* ti-
nh». tampouco, por que a»rad»r
•o púbÜTo. Mas as iua.« p«lavra»
obedeciam tntveis a um Irrefre»-
ve! Impulso de por o )oeo »obr»
a me**. »o menos durante um
minuto de «Inrerldade.

Ouvindo os acuiado» falar, vi-
nh» A lm»7.!n»t*A:> o eovemo po-laço de Londres ocupando seu
lugar no banco dos réiis.

O PRINCIPAL ASSASSINO
Eu — de form» alaiima — pro-

curo dercu.psr por um ao momen-
to slqurr. Okullrkl Oktillekl t
um terrorista Okuitrkl e um es-
plAo. Okulickl «mer/a. dema«la-
damenie. dentro de si. veneno
antl-sovi^tiro para oue al"ru*»n
po«fa re-ducA-lo. Okulickl é o
Inlmlfo tlpSoo ronlra o qual e
nrrr'<f. estar sempra em eurrd».

! Okulickl tem em aeu débito pes-
j soai o rancue d» 600 soldados
I vermelhos.

O terrorista Okulickl. porém,
obedece As ordem que emnnnm
de Londres. O rroverno polaco
de l.ond-rr. * miem determina
nfravés de sua? abundantes esta-
çflr» de .radio: "Mat.il, Incendiai,
sabota!, destrui, rede lmp'eca-
vtls!" O noverno cmlrrrado de
Londres é o prinrlpnl a*«a«slno.
principal Inrendhrio. nrlnelp^l
«nhotador. Por trás dc OkuHeki
eslá Sosnkowskl r«tft Rnc7l:le-
wler. P4t* Bor Komnrow'kl, estA
Arclsiwski,

Okulickl e «eus comonnhrlroj
devem sim pvt.téncln A exlstén-
cia dos Araiír.ewfkl c comnanlila
Asora o nroce«o contra Oknil-itl
p seus romnpnhriros findou. O»
correspon dente» eírrínTiror
(çuardam as notas laoultrrnfíras
f»r suas p^sta': vestem sen< cp-
potes — faz frio no ver?o de
Mosoou — os observadores dloio-
mAtleos: os onrrariores clnemn-
topráflcos apnuam ot nroletorcf:
findou o procesío, Mas o nrocer-
so contra o trenernl^ Okiiliekl n
seus (iiilnire oompanholros nfto foi
outra coisa oue o primeiro cani-
tulo do prrundc prÒAiÚo hl«tórli*o
o.ue a Europa atormentada tem
que Instaurar, Inevitavelmente,
contra o tenebroso bloco polaco
de Lonrlrer. que. nfto contente de
ter crlnrto 'A uma s-Rundn edlrfto
de Bereza-KnrtU7rkn. prepara, de
seu opulento dert«rro. o horror
e o snnçtile de uma nova miei-ra
mundial, para a dcstrulcüo do
que se salvou na contenda que

•eab* de deixar de ourtr icti OI-
limo ...•.';»:., na f>rr*.p.*

lt-,i talve* rxpltqoe a benesro-
lencia d* sentrro*» pronuntlad»
eonir* Okullrkl e seui cempa-
nhC.r.v AO ailvc**.!.» IImuií* —
defemor de Jaiiukosrlcz — per-
lerieem a* ptlarras que a seaulr
menciono e qu* me parrerm me»*-
r.i.ict- "i''-- a *iena inAstra
ptra o* que nlo «ntAo no tanco
dos rtus."

O DEPOIMENTO DE
NE CUHIE

(MTvtr.0 A e*UM du Nsç-V» uri*
da»".

r«t* ««iiiorui fot pubUcado
apo*. a* noite!*» de MoKtni so-
fere o destnrolvimer.io "alta-
mente tatistatorto" dr» dlsctis-
•«tes para • rcontanlsâcAo do go-
verno **rovi«<*Tto polone».

Dt» ainda o "Iivestla- que "a
exporlcAo da.at-rtdade erimlnoia
da ala reacionária poolnese. du»
rante o Juramento. re,'rrííen'a

IRE- um revrro eolp-* contra aquel*»
—— • que »e mostram anslcso» de vr

uma Polonl* contra a Rutsia. O
Juleamento dessM rwlonesc» au*
ailInrA a aKlerar a crtaçAo de
wi-i- Pol-nm - forte; Ind prndentf
e democritica. expurjaria da trai-
r,'o de J»nko*v*!.l e de Ot-iilick!
PnrtfllecerA. iriT.bem, a amlrade

a Polônia c a Uníilo 8o*

MOSCOU, ia <E-.pee.al pata a
TJUBONA POPULAJt, fia radio*
teieerAfier.) — A grande c.cntis-
ta francesa. Irene Jollot-Curle.-
filha de madame Curie e nicm-
bio da i.- . .:•:.. ..i de honra do
Comitê de Amizade Pronco-Po-
lones, foi entrevlaiada pelo cor- j entre
respondente da Polp.cSw ao che- vlítlca".
g»r a erta capital patr. tomar j DU ma!» o Jorna! rutío que
pirl» na» scarô;» da Aaiícmla de j aquMe* que estrvam no banco
Clínc!aa da URSS. Juntf»r.cnte \ dos riu» eram representantes do
com outras destacadas figuras | rreverno polonês no exílio em
doa círculos cientifico*, de Paris.: Londres.
Tendo pasjcdo alr-um tempo na LONDRES, 32 tU. P.) — A
Polônia is.ua mfie era poloncvra UntSo Soviética nfto pretende ln-
de nascimento), declarou qur as , lerferlr noa nesocios InKrnos d»
reformas sociais rcallradas pelo Polônia, declara o "Pravda"
noveron de Varrovia, era parti- num artigo «transmitido pela
cu:ar a entrega de teiras aos radio de Mrwccu. Drlxar-ic-A ao
camponeres. csifto obtendo um | povo polonês o encarno de por

rm ordem n sua própria cara. Es-
ias afirmativos sfio feltr., a pro-
po.'1'.O do Julsnmentri dos drr.es-
f"»U poloneie». 

'lulimmento- ene
que. segundo uítipia o "Pravda",
reforçou os laç.is de amlrradr en-
tre os .povos sovifíleo c pcion*"..
A popnla-rfio soviética recebeu
com srtlifnçtio o "veredíctum"
tfio Justo qurio clemente. A situa*
çftó criada com a vitoria sóbre a
Alemanha pcrrhitlü tUrnfflr os
,'riirlníir.os inoíetiílvòá sétn rc-
correr A form:. raais extrema de
punlçfto, que teria sido Indispcn
savel r.a f-uerra.

fxllo Invulr-nr. A ixrtlçSo da Po-
lonla com relaçio A URSS — adi-
antou — è Justa, e é natural e
lógica a Rmlzadr poiono-rovlétl-
ca As relnçôts entre o França e
a Polônia melhoram dia a dia.
estando em marcha uma apro-
xlmaç'.o maior de carnt-.r cultu-

I ral entre as dois países.
— «'Nosso» amigos, os'douto-

ires LukP.wr.lk. diretor do Instl-.
tuto dc Radlivn de Vnrtovla. e
Picnkr.usitl, csifto vivos. Come-
çou. coir, entusiasmo, o rr.-.->ns-
truçfio dos institutos c lrborato-
rios. Rígrcs-rircl A Polônia pa-
rn ln'c'vír, por air.um tempo, c

j em forma ativa, no re3tnbe!cd-
mento dos seus trabalhos clentí-

i flcns. para o bem dn humani-
1 dade."'

LEGOU A FABRICA AOS
onFRAPins 

MONTEVIDÉU. 22 (F.fperlal
para a TRIBUNA POPULAR» —
O maturlno "FJ Pris" noticiou
hoje que o industrial Fernando
Garcia, que faleceu recentemen-
te. legou, em testamento, nos
snita operários empregados a
«Abrlca de cigarros nu" possuía
e que é uma das inalorc- do pais.
Os seus (niariroc. rie os Hpixou
para o Museu dorndo ao Ban-o
Comercial sua colecRo de merin-
lhas e troedas.

UM COMEN TARIO UO
"IZVESTIA"

LONDRES. 22 ÍA. P.i - O
Jornal "Izvcstla". dc Moscou, cs-
creve. cm ndltorlnl l'do pela cmls-
sora dc Morcou. que o lultrnm^n-
to e condcnccão dc persoas lm-
plicadas no movimento subterra-
tico polonês auxiliou para a rans-
tltulçfto de uma forte e nova Po-
lonia e que "rendeu um grande

LIVRARIA PRINCIPAL
Compram-se liililliileeas t livros

rm geral
Atende-se a domicilio.

RUA S. JOSÉ' 48 1'ONE 22-0337

H. Truman discursa*
rá em S. Francisco

> ¦ •'¦•'•i.USAn DA 
'[.* 

/MCi.l
ções Unidas scrfio rcpresetanntcs
dos Clnca Grandes, bem como do
Brasli. México, Tclicco-Eslova-

! qula, Afiica do Sul c. Arabir. San-
ielita. Também o presidente Tru*
j mnn falará nessa mesma k?s&o.

Conforme anunciou o sr. Stettl-
I nius, os dl'cursos scrfio retrans-

mltldos pelo radio ao inundo In-
telro.

Os oradores foram escolhidos
sob o ponto de vlstn da geogra-
fln e do Idioma c otda um dcl.'s
falaiíi cm seu p:oprlo idiema.
Entre cies flgrnurão o francês
Paul Boncour, o Inglês conde Ha-
llfhx, o norte-omerleano Stettl-
nius e o chinos Wellington Koo.

Oo ""BitAv»****-» o,U* **1* t1**'"
our.ir de m°M» tArm", A «»*•
tmeao nAo m* d*\n erma* par*
ít***ni«t*4W»i«ir, e * irtucAo M |»u-
«* rttrottirar tto m»^«.i»^w»,.

111 \ m v.. IN) MVtít, ItC
CONtifMO "¦

D»*id<«t>f4»t4o o s.it{ijnio» fala
r**r*n>s ru tirtittAa eo niturt ee
(v.iuiivi Oo uuuaAo tn!«iw. tn*
tltM*«-||-.jtr| aO (Üfil. 

-«¦ »*•=> Ul-
diHisu rrsr. un*X mUtinãe-te um
muAitmn um rflilram o» io-
dutirttttt bratilrire» pelo um tu*
piriio toiintiio • f*;<» de miets*
ura. pe» nio -v**i,)tmm k *i« ¦
na*, apltetndo o ku capiut aa
r<*nipr* fl> pttdun. ttpolim- ete.
MrRim cor e*tes erisifit* tá ttm
t%fjo tm partr. Arvaif-.» a *.!u-»-
çío As. t?»rü«!í4* anm fia e**t*r-
rs. qu*n«<» mm*. - * tihtftxt. «*-
liectalmrnie tu de tatMiaB, tiam
tbHS«.daS * SiiM :'i>: o <! •¦ Ullvo
durnnie tH* da* «t* (#nu.ns, Da
a crtw «jtí* «A n*o te artiiH-osi
drri('o A *•-.*»!«. ejue abriu mtr-
raiím ni«-n:tt» ao* pnwuio» »¦-»-
tie*»!, o «sue è nratso itaia
•mp!ur * Inatiitiia e tínar, por»
Uau*, o mvrl de ««teiuno Ao
mrttruto tniet-isíi hx» e o fun
diir.t-íissl NAo sr:A uttürvtndo um»
renda pública ridicul» t,tr ne
poderA dar solução ¦«» |i«A!«-
ma. P.r.i que a r«*iula p.)i)it;a
aumeitie. * preeUo que seja au»
ntrntada * linda nacrmat". Co-
mo f*urer? Prwie» aamnala ser
rviilcnt»; que o» relor*** -Tiro*-!*
i!<b dos p: .,i*i-tu:ívví da terra
qu» iio rj.sv,j*!», p .-.. tm
mulio atndi na manh* da rtda
nacional. ** medida» mal* Indl
cada» para a *eSucAo do prehkr-
ma, i; i um cotremo popular e
ptegrttv*!*.*. virA remover o*, res-
to» feudal» que entravam o nos-
ro pregreao. E* nccífsarlo aea
har com a psjieculaçflo sobre a;
teiras pro* mas ar» grande» con-
tres. [Uva que oum< nus a ;i:--
duçio de vlvcrc*. O canriionfs
prcelia plantar c vender livre-
mente o que produa, E no dia
cm que Isro acontecer, nl tere»
moi a b»rc para um grande mer
cado Intenio e a Indurtrlsll-a
çâo em larga escala, com força
o sollder.

Prestes passa, cm seguida a fa
lar em industria pesada, rcícrln-
do-re a certas Inlrlatlvar. que vêm
pesar nos cobres do Estado e
para cuja produção n&o existe
mercado.

Esgotr.ndo o IcmArio que lhe
fcl apresentado. Luiz Carloi
Preslcs agora reponde As per-
gnntas individuais. A primeira
olz respeito A poslçSo do Pnr-
tido Comunista qtmnto A parti-
clpaçfio no governo. Envolvendo
uma questão teórica, esta pr-
giinta obtém de Preslcs detalha-
da cxplr-naçSo sebre o sócia-
llsmo cientifico e as hiias do
passado na Europa. Refere-se
cntilo A mensagem que enviou
ria pris&o nos seus companheiros
na qual mais uma vez Insistia na,
verdade dc que nfto hA condições
objetivas ou subjetivas pnra a
revolucfto soclu.lr.v,'» rm nosso
nsii*. Diz quí a ctuaçêo dos co-
munlstos obedeoc a princípios,
e, no momenie como no ttnipa
dn Alemanha Nacional Libertado-
ra é pelo desenvolvimento do
rapítslismo brasileiro. poi.s sA por
Inicrmídlo do capitalismo so po-
de oheger ao socialismo. Supor
o contrftrlo é náo compreender o
desenvolvimento dialético dn lils-
ttirln. Tendo esta perspectiva, o
Partido cc'A pronto n par'!t!par
dc toda- r.a tarefas r.o reMido
do progresso Industrial do Bra-
sll,

Prestes frisa que Isso nào 6
novo Cita Lcnln c dlscorr
segurnnça sobre a revolução dc
outubro, sobre o comunismo dc
guerra e o periedo da N. E. P.
na URSS. para voltar a dlzrr que"naS tarefas de uni governo po-
l«U!nr,"dcmoci'i'.!co c progrcssls-
ta, o Partido-Oomunlstí, o par-
tido do nrolctariado e do povo,
estA disposto a cooperar". O
P. C. cnrr.irA mesmo num go-
vemo deste tipo, de cooperação
entre o proletariado e a Inu-
gucr.la nacional. Conclui riizen-
do: "Este é o nosso desejo 6
lambem a nossa obrigaç&O.

A MARCHA V.\ll\ A DEMO-
CRACTA 

Sobre as medidas a srrem to-
matías inicialmente para a ln-
dlistr!ailzaç'-.o, pergunta ate cer-
to ponto respondida pela lon:;a
explanação feiln anteriormente
por Prestes. í sponde este, mes-
ino assim, eom umn nova disser-
tnção, cm que pôs em evidência,

em o pttKtpa* * VKtttÈta mn
tt Atmtxtstia. SltTfe ist*ni!'-!»tAe
de p.-ntí*«rt..io • d* rifpriB"»»»
eào iMOUtAn». lii^-rdsdet etrl* *
ssr*!!!,** ro».!**» s» BitAiratle»
tiiilvi e ftr*ftetttit'-am et* o «tue
ií«r*tawfti antes rte lil*». Oi»»
pet» de I ustm de ttatau tu*
tm?.» o peto a otvtar.tiai»»* e
tulxmttt-t*- nm »rt**«TanUttF«» e
i»*wit4ar£«*»»*. d* eMvm, rra» tu,
rjiiwt itt-M-t',*.*»».-!!-. * • t»ç» «to
pmu c-íirarsiíailí» »#rA * 5u..w*
da lolwçáo êtm* e «ic i«-*4©« os
prv*le»*ta» nari«i«a'*,

A iwíiritn!* r«suinte. e*»rtt*»
Prtxiex (star numa rpiwiAo o***i«m «4,,*.íi«ti d* ttm* u uw-raa ps»tetta» ft»; o trapstiilítme Ce «*d*
«wtáw a lei* jwsa de mse o lm-
P*tt»liimo -emà rom es drnir»
e-tifUrádo»'*. Pu»!* na f*»wlwrío
rp» jrd a rtUtm* e«p**r»i*<<i, r«»
mo Iol l**rib*m a d«w*del«a en.
or-saaJo pcliitrs trv-rrriAnt dt
iilüm» ei»!»*, «to raiviuiiicme. n-n*
a**tsf* trrA dt tvíi;u!.rir irwn* ra-
raeiftttttau.* para r*Ao mriisr.blr
drílnitit-uní-síe «n curie pxsto
A rtlmtsAa *4n!4'*«1e da* ti#*«.-tuiM?*-* r*»**Mra»i»«s que rf»rwr*i
«n drtrate» da CwfinfttFta de «34o
•^nclíiro eenir* • enrla «le In-
tn»»* e ct!ân*as l*v*»ni*ri»i mia
rraeio n<» mundo ln**lro. * a
maior fvtdêtitrt» A* etinl mm-
iKMAnúe na* torce* voladents-
ta». muttlquistas. falan«jt«*«» t
cuir»*

IU.Ft.-4A DA INDUSTRIA
NACIONAL 

Outra p-rpnua fas com r*ue
Prruí» fcle na Infl-t-ío. no euiio
da vida e na predttçAo de «d-
leres, rtrfirman«"o os ponte* de
vista JA defendfrliv* por eis nrni.
tm* mmlôrs Cabe ao governo
atacar o problema da inflar.lo.
o msis 9n-»i*tií**o e prem-nie de
t/i»*of. fí.tbre a compra 'de mA.
quina* e O ouro existente iioj
FE UU. «rflrr que a» compras
devem .«rr ft.ii».* de acordo rom
o* Ir.tfrríse" da nncf.0 r mostra
que f- peineni a quantidade de
ouro a qu* se rtlude, rjeelsr-i: "A
industria naclon»! deve ser pro-tegid».". O n«te nílo ndianti nâo
p»ll«'iv(is. E" prccf«o dfltnder
a Indúilria rsüírnte. na verda-
de, no Interr » do capitai na-
rlonai e do próprio proletária-
do. Aborda Preste* outro» anmi-
io* da quesifto, d*,t**ora-'e na
apreclacAo i!»*ses e dc nutres
p**un!o* de carnter té»nleo. e
termltw por dlser oue 6 indl*.*icn.*avel para o nrorrrevo do nals
n lndustr"altaieao e de maneira
plnnlflertdn. A curiosidade dos
prcsrnte*i aumenta de grnn quan-do ele se refere ao trecho do
dlscur-i rie S. JiiiuiArto rm nu»
falou na necessidede dc evitar
rm defesa da indíislria naclo-
nn! " lri!'iort"-.cfto dc artigos rnte
qur l ieon de «uylgangas",
ncrci-ni.mdo que í hrsecsséro"fechar su fror.tnira," noi, pro-
(luíos dfrprnsavrls. Mas. parn tu-
do lrso. (• nue se reclama "um i:o-
vrrno rio povo, uma verdadeira
democracia*'.

OS COMUNISTAS NORTE-
AMERICANOS E A SUA LI-

m NUA !>E POLÍTICA 
A den.iúcíia pergunta feita a

Prcíe- riUIn respeito fi políticario comunista fr?ncêr; Jacqiie.* Du-
cios & posição de Frov.eicr e dos
comunistas nortcvamerlcsna*.
Presto», rem o ex.'i!li!5.-lo c a
Bcgurnaça de um legítimo in-
térpret- da doutrina rnnr>l3ia-
!r-n!r.!cta responde com n.mr.lor
r'nr','3 enquanto todn a a«lc-
tf nela se mantinha cm suopen-
ro. 1'nmrçn por dteer que se
trata de um problema novo, aln-
da náo annlirado perfeitamente.> Ducicr. como inúmeros outros co-
münistas euronous, erP cci n
transformnçSo do P. C. dos Ec-
rido? Unidos numa Asrorincão
Política Comunista, e n liníin
poiltica adotaria pela mesma, nue
pern Prestes "parfce a mais Jus-
ta" Demnnrtra então a rliver-
sidade cio-, problemas de pai»
para paí.i. de acordo com o pró-
prio desenvolvimento desigual
rios povos, c torna evidente a dl-
flculciadn que existe dc so opi-
nar com Justeza cobre a linha po-
Mlíca rie uni partido dn outra
terra. "Kão foi por acaso que a
Internacional Comunista foi dls-
solvida". diz Prestes, neresenn-
tnndo que aquele organismo nfio
era o lomcnlacior dc revoluções
oue o fascismo apontava, mas
úm ponto de encontro e dc es-
tudo rie cxperitncins.

O que propugna Brcvder e
vem s?ndn anllrndo cno.ua ntn no-
vas discussões se realizam demo-

I

TltlrTItiniti r» P*rt»«iA •* po* I
A* «*r iirmad», tm tm cp:*,-**», i
umo uma mitrwtitjrfAo r#tt*
d» *\uH ífcrrvliçio d* fotç** MI
etarrd*- nxeão. * tu» i*i»,'.«'«i¦»*

•tt »* »»*.'t.i t«*r* o mtrtt-•?«,,!., <»ti;ttíiu>.* 9* *» ftStwvr.
I.»t de "mau r»**lr*flal l»**»»!*»
•.il.lr *«!».. ttr (tvtltm «««Jílrfl-.»1!-
n tm !-«--.=i m pipt*. *l tt*t«*.
ru prrtirv» d* «t**»*» td«»-i4t*tic*o.
(im mo nAo H r4lA dando. N»
tetdsrle. ttm» p*H» do taptutíi».
mo artia»t« ne*ie irtitant* tom*
pk»tainnta ditMrtsd* «l» otiii*.
Uto w ptsitrm c«w!..rt4ir t*1»
tksltrtitenie. ot tr^t^ar^mPt** uo*
uturtam * m drdieam * uiti»
Ae dividir ot BB. UU d* In-*:»i-rt» ou * «¦**»% dita* >'.*¦
moetart*» d* =*t» »»u*i« *vt*t«u.
ta. tom o» f*pii»!»Mu qvw? t«.
«34»íí*{*m efft-wmtmie p*r* *
«iifóts e tttttr fAa dfeldWo» pu-
Udine* ti» ati r di «etitranç»
m-ftdttt», Bte» diwtiifm «v*t*r n*
;.''.'.tf.i ii .r,«» qitt na ratar»
na. E rttm * p*ne »A do capt-
laititno »•?-.« tu *im> é que Itroa.
t?t?r derej* cwtprrar n» tnsp» d*
-.- --.i-tnr-liHRrtl!!» ptttlteO tf ir J*
mfr * |,*f» r.i ptne»

Termm» LtHt C*r!e* Ptv*í«
o «í»el»rwlmenio, f*wr*4o itfe.
t.;- ;ttv» A* mei:ot»t*« rirtfca* d»
rrsçAo l*j«ri*i*. «ru* tind* nAr»
tet eítmiiM*** «rato miillarmtR-
te. e toroireiia ledo* oi iotict-
to* para desunir, ptra reparar o»
nmer*. e rad* povo E" pr«*et«o
lutar peia ma'» »c4id* imitisde
para laser face ao* abutres fo.
n?-ntatíorr*' da renharia lrt«i»
ra «utrr» mundial.

Com vistas ao Dep.
tios Correios e Tc-
fçnrafos

Inilmrr*» reckma**t*«s tenros re*
cthldo d» afilnantrs da TRIBU-
NA POPUI.AR a proposllo dat
lalhr» no serviço postal de en
Irega dlirla de nof-o Jornal em
varlo« bairro* d» cidade, notada-
mente em Copacabana.

Chamamos a atençüo das an-
lorldrde» etmnffnte» afim dc
que seja srnnda de pronto tal'rrrpuljrrdede, que nada JustI-
flea.

Posse da diretoria
do Sindicato dos
Bancários

No próximo dia 25. segunda-
fcii a. tis 18 liorna. realIrar-se-A.
r.o saliio nobre da A«*ociaçiio doi
Empregados no Comerrlo, a sole-
tudrde de po*:.e da nwo direto-
tia dn Sindicato dos Empregaria
em Estabelecimentos Uancnrlos {do Rio de Janeiro.

OLHO MÁGICO
temstuté» êl |* ptfi*-;-

í.i>í«» ffirtf, mm m m -
tammt um #4*uw< '. jtt*}dài*tr$ w*e*M- I»*h ¦¦
*í*<*i«» »f«tfl<» t» aittim «.-¦ ,
« p^#i*»*»«í- fr*ft e « p4-* ,
m «V 0t***it*t(mo !*«,,:'
O tfaittf ttu4*tl Ikinaês
pUíittp tf*»»*» Atvj..,',-
*¦» |f#tt Jftrtr. Jlf#i ,«,
liOA '«««• a W*»*«»» « /i
.-¦•* a CIO *•* t-t *f|*»:i
f..t*»«»«.. retrtim «•« ttt ,
de »»«tf**« ptomtt**,. t ® »,
tadm •latêw,

a
ft PfttHfKASIÂ UMü» *V jí .«-v r*n#í» eetttiffot im trt»,
psiiJi i»»i«i.4'»t*»*#'*fe, TtaM*
l*>*v* M r»*l't» dt» fim«- ç*«».^*f**«*. tw preesa
t*tnifitM do pttsttutt •» * et.
.'«tv.*....» -,« SUA * OSU '.< «t»*»»ai»i»e« »<fltlttttrtf«
«st IMt dtttreti • fr*«! i .
»*«» tm mil 44wm tm au-
r«ir* 4*dtte*.te atttamamnH
a ariiitoiifratrla da tti 4* «*->..
prisUatm a Àttniamexi .-
uàa |*M der* moi» ¦>«- ,
«jrasda xmMtru 4* l
tm *¦«.. Num fuma*, |ra* imrsroí terr-to* * , - |aj*>eJJfiM «i * leelstr-, , ¦ ¦
ta foaita a Atmaaka as n-

*
QtU tuuttlkttto Nelm fes" rte utut, fa najeuU t
rteheietm ea aUa dt»«\-j
SiauAeiu 04 t tateai -• i -
mt tía tamilm ei* ttt i< i
o«e*e**do» rf«i r*l*<*v,
*««i''ií»i»!a* te-, f, UM» u
is,. .* tm-».-*» <j« *!tVtvei « i
A »:f«l.4» tttto Am» *.•
fie»'* tiite tartinu rt r*
ta*4o tt ati* modtraa

a
UlUOSAHIO lambem.* * Manta* t 4o tonntM t

Wffltar* L Ceptem. tejuaeex
na tomo Ore», Mat »«* i*-
gtm t hutmlAe e un temeu
foi Aetilápxeta «ej# # rm tft ¦
•ri» «fo M*»odAd, tnttr qut <
d* t*»U AUÍftnn ei*ff** »
Ct*.. da aveasfe *r«i*rtíí> tem
bem uo Btatil

*
V POR tlltmo O "«trnr*ir

*4 le pelztte i de um text-
do* titilacioutitet ArtJtíbtU
MeeLeisn. que por ore.»;».» e*
emette ne ttpeahe t*.(¦¦> i t
ter preso, fuslo tom -.-.-<¦¦
soi eomiíttH.ef. por extet te*
mando psrte nume"mureis M
e»!.-}.. a «ms f**t-r*. Sr»» pr.trneer a nrnfium pertiit. ttt-
pre /of um entt-fatetite nül.
tente e da primeiro ftots T«**»
52 ano: Cireede potls * fi
cífor. Ex-41relor da f
rrpfrft -rerfiite". pr ¦ rs"Pulitter" de literatura C
batente da pnmeire pur< j
mund of. Em 1339 Roo*»**
o aomeott direfer d* P!W'-'r-
ce do Ccnere*to. omfe -,
«mo te..-,!, chomode •"'ir- a.
credo", ff em PHI n
«rt famoso livro "Ot r f • ••
tsvfit", condenando o» nr *¦*•
efuaO, ru aU.tta- e e
que te mantinham eu. s>
forrei de m'.rflm, aV
arançc da reação e Ao
mo pelo mur.do.

io
t«tc;i*

Ccuquistada Aparri
íjcIos americanos
invti »'; va oyonri^xntx

ocupada pelas trepar, nerte-
an-riranns.

Elemento* do 0." Exercito, re-
forçados p. los gucrrllhelror fl-
1 pinos, capturaram a referida
;iraca Japonesa, enquanto outras
forças aliadas avançm cm dlrc-
çüo sul.

Por sua ver, a 31* DiviPfto
norte.amerieana llvertou n ai-
dela rie San .Tuan, situaria ao sul
üe Ilagan.

Em Mindnnno continua a II-
quidnçfio dos Iraponescs encerra-
dos em pequenos bolsrjes.

»

Na CGmpanhia
i eteiomca

O Stib-ComltA de Ajuda A 1TB
da Companhia Telefônica Bra*
fileira, reune-se hoje.A* I7Í0 na
trrie do MUT Metropolitana pi*
ra eleger sua diretoria pnr.',*«:i-

Psra e.».*a reunião nAn eonviri.-
dr» todos os 't,u'e 

tríibilrmm r.s
Télcfoplca,,

Asrcciarão Rural
'le Sorocaba

Perante o ntênni dc lavradores
e sitiantes foi fundada a A>
ciaçfio Rural dc Soiocaba. letiJo
tido eleita a seguinte dlrctom:
presidente, rr. José H.innicfcr:
vicc-prcsldcníe, sr. João Fnb*<
tesourriro, sr. Noel Oodtnhv»: <•
cretario. .*-r. fj.iul Coelho Jaídtm;
procurador, dr. Jo-o Batíslit P *
reli a.

A referida a**ociaçfio remeteu-
nos uma mcniagcm de apoie e
sclidarledode. comunlcundu-i
ao mesmo tempo que fi d relera
dn A. R. S. Ingres:ou. por 1
llhrraçfio de seu* membros ao
001)111* loca', de Amlçrot da TRI-
BUNA POPULAR.

'1

I»

•-/j- IMPORTADORES

-fa EXPORTADORES

¦jm FORNECEDORES

End. Tel. "ROSAS" - RIO DE JANEIRO — BRASIL

Sede: R. do Ouvidor, 12 -1.°, s. 3 JtúJ^-MBi
r«4T**«El»»*«J**í3=*fiÍ-»»»^
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Díttttr . . Hitt MOT l A LIMA
t.4«t**Cttefel -WIUVll llll VWtat i » mu.'
WtrK*l .WiSÜ» . BIMlitl . «tl_t»tt.* PílftT»!

.**-£. IDA APABI .10 IIOIICIí*, íi? . 1$,- ANPAtt
^¦./.v.,!**! pifa e Bn»il *> A^mr» - Am»». Cr| I•*!. ,8*m»H». m wm
f. *, *. uo RnicTin. vi a Afc^iiA _ mm. m m, ,*"-

, i-.mii-m, Haiai, «Ma Nhml *l*f**a « Amaia, Crf MÜSàjraiítír * Pa**» AfW*. Cif 9.19,

0 ACORDO ENTREOS
PARTIDOS POLONESES

a * *<** .. lí!.-» *!»|ç*i#i«*, a i#4m 4. M«»hrtu.«i 4«** l*r
,.,,.$.-.!. 4b tuaiar a» ÁNlMMia eefitf>V(M «I»* tt**p»<.i«»att.

. . .-- poli-M |m»i*. leda* tw I,. nd. .*. I« i Mlri» * d***»* j:-vtfc=_i 4* **iUf»tí*i » **»*íl»itç* t*a (wi«ni tM«»* *«ia». ;
,.. |«f ,-/_ii!_ta 1.4. , (*** 4,«t g-»*. *. paru o* poffl. *»=* »«la

f„ _ daw*nt4*4* i*»» »«t«. a 14% tintara 4» ttw* i*t*.Im >
i _•;., nus-4»*l. »|i_*pu4a t»lm *..«.*.*... nerleMrfA. <«•••»
. .-.í-naras ^ tavantt* 4* Vmtmtia, 4«"lK'i« 4» ha* cr «*ip«!IS4ji «•*
, ... ,.»;*.»* «-outra a rida 4. i»*r. ui» pr«<4**»la Sobl**ll. K«*

.-.* ¦ Mart* Cirlt. o »«mi4. a lia efcag. rata em ítaraerta
i,!-.-«_« |. liilra* »i. U poaru 4i»*»ír-t.tc, lavr» »m i*m. ? a
i«s;esf» 4* umn* 4. |««. «R»l_rw4. «a Lsadre*. «.»w»it«>tti»
.. rí.-.iitiMir* « 4lrl>innl«',a*, «.»|«*«o 4# t. ím* .4-»* <wí»8«tt_
f, í*h «ji** #*mpri» filtram 4» »««r . •!•» -. »trj»« t»i«» 4« _*«»**»
»< ?»$» «om* I*» alml* a .uií-a:, 4o leatar falar. Maa *»* a*u*
I,« «<•*« tramado*. K«* _**ir*r|»a «1« Anbewskt. .<>»ttli»»» .kl
, **ir«* raarioearlo*. na r*>rd*4*. )amat* i*m«Mlo« o pata
,, 'as»*. Par«}tt* «•»'• paro )»»*!* IH* «.:>.. ir. pod«f«t f»»»
«,-.. poi* qn* **»• «*litn*i* ** arrogun tal 4lrrila tinwA ** «r»

»_ha 4* *14a 4a Pntaala, ba m»in«0!o BMMM •¦ <!«•> a ga*
r-*t* ra-.--i-.-tr- 4* Rlds Hmlclr ** 4:s-- l« *. rttaaiattta.ta
l* Rtnaaata, lí 4»*4* qn* *tnleraa par* a capital »¦?!••»*. «•>»»
t,titra« aa r*all4*4e. *. opA* A lula coaira o nail«mn. •* ¦ a
«t. t_lto 4I»*» o t>oro r"! >«*« tif..».teu -j no •<••» movimenta 4*

.:.-..rU. qu* nlo era abi«lniamrni*i *qo«*l» pr*r«m!ia4«. pia
t wm Mtl»4o *m Ivondr**, om **iranli« morlm^nio cland***
«..íi» dirigido pr«Nfi**m»nt« coaira a aaçlo aliada e,oa aa(r*a>
ura « maior pe*o da |URI.

O* latiam»»!!* agora uralnado» *m Mokob rl*ram laa*
«tf nora let eo aro aa atividades 4* camarilha «mlcrada «m
;,.sdr*». «oatra a qaa! a* manlít. i»ra »*Koldsia*Bto aa a*aa»
i'.»ç6** da polon*»** *lp*lt»*dn» P*l. BíUndn. I'|i'tr.*ra*r.*^. »é
•» rr»sça aliuma* d**»a* ***aíI«çAm r«po4l»r*m ral.eor!w

-:.:* .<<> pr«!*n»o gorereo, inimigo de nma pat ]a*ta • dura-
letra P*r* o* ;¦-.-¦ • cola «tttud*. *m claro ano* d* ao*rra *
r» íinta aaoa d* *ofrlra*nio do po»o H0»**. ala rarloa dsqaa*
¦» *'.!tuí* *a«am!da »m l«» P#lo I. bado rontom»* coroa»!
l<**k. Ideal «ompanhelro d* e*c*4aa d* Jarall* do erlmlaoio da
i-irra Hennaa Oo»rlng.

T. d* oaurn ainda «ram o* eom*ni»rlo* oportuno* 4o -Tnr»*
«i!r» Poi'." • do *T1m»»". d*nnnclando ***** rrac !*.n»r|o* r*.*-
i.Udo* «m Ixindre* como elemento* d* p*nnrt>*ç»o d* amliada
' .üanlco-Mi-létlca. eom a soa alltud* proíundamea;* »m«sçsdo*
ra * traaQollldad» dos poros. Vem. por l*»o. a noticia qn» no» 4a
i imlMor* 4* Mostoo, d* nm «cordo rtalludo «nt Varso»!*
f R'.r* os psrtldos polon*»** par* a eonslltulçâo d* om »wtw
<;? on!l« n»elon*l, no* t*rmo* da resolaçio an*niada p«r Cnor-
tMH. Rtalln • Roo**v«lt. na Crtmíla. a tampo d* aitlrpar p*la
•»!* om p*rl**o»o (oco d* laíaeçío íascUia. Agora. •**** «*•
.-«•or»'* (sttdala. qaa aad* t*m d* comam com o poro pown»*,
%in tlear (alando «wilnhos. Perderam a olüme wperança 4*

¦•¦ -»'.i. Claro d qna n*m por l**o delxarto de lotar pelo*
s»a« objetlsos sinistro», d* Untar nma éltlma oten*l*a de ea*
lanlaa • Intrlgaa dlrlílonUta». d***** d* qu* andim ehelo» o*
— ¦::.:.-vi i dos ssos aaente*. Ms» nem por ls*o obterão um

éslto mínimo. K«t»o Irremedlatelment* derrotados • desms*-
earado* perant* a oplolfto mundial esses teaaatMOm^a.w
cordlas entra aa nsçfie». Seu* dia*, agora
contados.

UM CANDIDATO DE
UNIÃO NACIONAL

11| «ff#|^4^lW!#l*^J*^»*«Wft^»«»ft Pedto MOTTA I.IMA totem*********»**»**»**»*

ntiu realmeni*

atAoe-ãetoA Ornei/ca*

O pi«aii. (ianterita liam* to ir. Al»
Uiiu Pstqwalini a Ij.oi .í. um f*a4f*
data tt uii-iu naciaml, iam pn* nét •
flffniHcat. a 4. *|we • te. (imeat* uai*
in,. temo .ifuia-iiii',! etta ti«iun
rta '."."•- t la-nj- • :i.iaiui.-ici em
«J l.ientet ttfttM peltiia* Ne pio*
pt-o ampa oaxàe *« a;ã«m iyat ca«u)i*
dituut t\io tia paugM ai tiam«at 4a
icipo. nbiiiiJi^t «jwe, ii.iiiicni!-.. em.
I..u ei cempioi. iiioi iiíü"*i.i-i num
eu novfo : '¦ > RMftflM incli«i*(«}«i
a uma -. ' > ,,.*. •<¦ ¦» «íiando a canta*
líd*.io dst canquitta* «lemixiaiifat a
a c.-iu-- -u «Ja* .i..-.iJ'i ...,.-,i.-i is de
que tepenta o -, < ;»¦ >•' do liaiil.

f' comptecntWel a tauttt'» cem que
«Igwnt -!-.'> ri.-. '.. ilis i... i queilie.
Na terdade. a > ¦ .¦« • ciuta da unida-
de nsíional impie a aplicacio rigoroia
de mètode* unltárie», Todo trabalho
oi rm .ml j naquele tenlldo deve condu*
i" *.- -i -.i.i-i a ...i|i...t,t .i.i. i a* in*
ttis-n do* que eip*r*m apiolundar cl*
tanísi. exacerbar ot animoi. atC qu« •
atmotlera <ai«e(ada permita a delia*
fração .i,- lutai * olentai. uma gueiia
clvl. eu o gel; ¦ de Etlado p u r o a
limplci

Intrclanto. o que not paicce impiet*
cindivcl. !¦;.' o problema ds tuceitão
cm teut devidot teimo* Tudo quanto
a> eitá começou pelo fim, Um candl*
dalo. etcothldo democraticamente, lur-
ge em .'. - -o do prof rama e da compo-
lição dai foiçai que o tuttonlam. At*
lim, dotpartidoie da* reipectivai
plataformas è que derivam ai cândida-
lurat. Inf.-liimc.-ntc n.o « a ItlD que
ailamot atittindo. A poiaiiiafão
continua i moda anti|a. segundo a po-
lição acidental doi clemontoi, com o
governo ou contra o governo, num cato
como no outro, do cima para baixo,
quando te impunha o oposto. E deita
viciota iitu.iç.10 o que retultou até ago*
ra foram duai candidaturai ampara-
dai por forçai igualmcnto heterogê-
neai, com programai quato idénttcot.
Nunca houve candidatura! que ie *ue-
me haitcm tanto. Foi o que Prole»
aitinalou. cm tua entrevitta coletiva,
tem nenhum icntdo pejorativo, antei
paio contrario, reconhecendo que ot
doii candidato* tio peiioat igualmente
dignai. 1

Q.e ,.-, .r.-_ni_. . afinal de tentai,
dua» au maii candídaturaii' Piegiamai,
«empotUàa de *•#<** dileiente*

H.',r M Irüit. 1 . ¦¦¦•-¦¦ ¦' •»-'- 1"'
atenda aai aneles to pevo e «oneipon
d» i palilica letuliante da vitoiii .!.-•.
Natóci Uaidat — da viteiia alcançada
cam a ceaeuiia a a taciílcia de* «ei.
ji.li da f I. I. — teri de %et a
rapietiie de um pragiama de eidem e
lianquilidade. um piagiama que '-•-
lite o dcienvelvimento pacifico da de»
maciacia e da progietto Sob eua ban»
deita t. aiiegimentaiàe toda* ai foiçai
|._i.a,1.. II todOI 01 J. mo. iil ii I. I' i

ei cidadão* que alme|em um granda
futuio paia o liatü.

Ouiu candidatura, que ta oponha a
um programa com laii eb|eti*»i. terá de

aglutinar at forçai contrariai a ordem, á
tranqüilidade e ao progiette. infernai
ae detenvolvimento pac fico da poltti*
ca ».n.'..»• em notia patiia e em todo
o mundo, com o eimagamento militar
do fateitme, |á labemot que cipecla
de apelo recebeiia uma fal candidatu*
ra: o apoio de gelpittai, initrumenlot
do capital cotonitador, integialifai.
trotaquittai, remanetcenfei da quinfa*
coluna.

Detejando que ai próaimai eleiç6et
conttítuam mait uma fator unitário,
entendemoi que o pova. oi homene
teniatot e honcitot de todat at danei,
ai forçai interettadai numa lótida et*
truraçie da democracia, na grandeia «
felicidade do Bratl. ferio dc cooperar

para a totuçio harmônica, para a acei-
taçáo por todo* dc um candidato único.

I* mlltér que a campanha preii*
dencial náo teja o caldo de cuhura do

go piimo I que o próprio dctcnlsce da
campanha nio venha tervir ainda de

pretexto a novat exaccrbaçõei, com o
riico de um rctroceiio na marcha para
a democrafiuçáo do pait.

A candidatura única, multando do

proccuo de unificação, apoiado no*
comitê* populjrci. como corolário da

própria unidade nacional, facilitará a
i- d* da a*u»\ críie para diai prótpc-
ro* c fclitci, permitindo á notia pátria
o detempenho do pjpcl quc lhe eitá
reiervado na obra de reconitruçio do
mundo. 10b a égide da democracia.
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A DEMOCRATIZAÇÃO DA AMÉRICA CENTRAL
E*tA nos telegramas que o go-

turno da Guatemala determinou
o Cchs mento dos partidos poli-
ticos Democrata, Democrata-
Central » Frente Nacional De-
mocrata atd que seja promulga-
da a nora lei eleitoral, A medi-
ds nâo aíetará o* aeus adeptos
r.io comprometidos eom »* ati-
rldsdes golplstaa dos seus lide-
res.

Nfto tt trata, eomo poderia pa-
tecer, de uma contra-marcha no
proc«5MO de democratliaçfto da
pequena república da América
Central, sgora em entendlmcri-
tos com sua vlxlnha El Salva-
dor para *e reunirem aa duas
numa íederaçfto (ratcmal. que
possa incluir tambem depois
todaa as eutras situadas entre a
Colômbia a o México.

Pol. alua *ob asa» bandeira
ítidírettva, que oa poros cen-
tro-amerteanoa melhor lutanm
contra a d«nln»çfto espanhol».
DesnaJdoa-* Francisco klora-
rán. que íol presidente d* Hon-
dura* • moneu íuzllado em Cos-
t* Rlea, aoa iS ano*, em 1842.

O* a-ilim tinham a coetunie
At r-_*n*r 4* "b»Ti*n»« repu-
UU>?1Sm pllaes da América
Central, daa* a grande lnterven-
oio rr-t* Unham nos seus destinos,
pêlo menos até o triunfo da po-
lítlea da boa vlrlnhança roose-
vcltlana, aj companhias exporta-
dorr_ de frutas de Nova Vork.
ou teja um dos ramos mais ti-
picos do capital colonizador s
que Prestes se tem referido — ea-
pitai estrainjelro que suga as
nau*z«* do* povoa menos ad au-
tados a que neles nfto est mula o
protrsseo, porqu* * P^'58.^:
t* de atraso econômico slheio

eis vitc. a dal, sem dúvida,
ditaduras violentas e

retrograda* que n* Tlgencls d»
governo* como o de Hoovrr se
impuseram, ali. ditaduras rntfto
aiwnlclsdaa pelo», grupos reaclv
narlos do Departamento de F4-
tado.

a
Exemplos exprtsshos dl«o eram

os irenerals Martinez. de E 8*1-
vsdor. e Ublco e Ponce. de
Guatemala. Nfto se limitavam
eles a ser chefes de Estado: va-
llam-se tambem de seus poderei
para explorar o povo, sobretudo
os índios, nas su»s grandes pro
prledades . grnrlas. E qualquer
protesto popular contra os au-
mentos sucessivos de Importo*
cr* reprimido à bola. Pablo
Neruda, quando cônsul geral do
Chile no México, disse numa
mensagem de saudaçfto ao povo
salvadorenho, no dls da queda
de Martlncz, tm 1943, que ele
havia mandado matar 18.000 doa
seus camponeses. E Ublco e Pon-
ce, semanas antes de terem o
mesmo ílm na Guatemala, asa-
n»ram um decreto dando ons
grandes íawndclros o rMVto <"•
fazer Justiça de qualquer tipo
por suas próprias m- - »
preender gente estranha naa
suas propriedades roubando. E •
ta gente estranha roubando eram
os purês Índios, o povo sem ter-
ros e sem trabalho procurando o
que comer — bananas, frutas
silvestres, etc. — nos latlfundlos
sem fim desses poucos donos do
pais...

que
todaa *****

0 deaA.tr* dai mina»

de "El Temente"
TTORA. angustloaa», de dor a
11 de desolação, estío vlven-
do agora s« maasae populsrea
do Chile, * sobretudo o seu he-
roleo proletariado. O Incêndio
que obstruiu a «•*»<-« WJ
«unas de eobre -B Tenlente».
nma das maiores do pais trana-
endlno, havia causado «té on-
tem n»da menos de 861 mor-
tes. S&o, pois, quase 400 yl-
das roubadas lnoplnadamcnto,
Wdss de autênticos e legltl-
mos filhos de uma das popuh»-
çSes operárias mols sofredoras
da Amerlea. .

Bem compreendemos o que
*. Imensa tragédia significa, so-
bretudo, para o Partido Comu-
B. ta Chileno, para o glorioso 8
combativo partido de Recabftr-
ren, quo tem precisamente
. essas regiões mineiras do nor-
fc, os seus mais fortes pontos
de apoio c cm "El Tenlente'
um dos seus grupos dc niill-
tòntes mais aguerridos...

Nfio é de hoje, com efeito,
que os comunistas do Chile vem
exigindo — e com nma li'- -
iwicis. uma persistência be tf
própria da sinceridade o tia
combfttlvldãde com oue advo-
parn as causas do povo — unia
completa reforma -nos métodos
dn trabalho nas minerações,
quase sempre, na America fio
Rui. exploradas pelo capital co-
lonlzador.

Os perigos a que estilo expôs-
tos os qiic descem ao profun-
do seio ria terra, nessas minas
de cobre ou de estanho, sem-
pre foram enormes, e frequen-
tes, por Isso mesmo, os de-
sastres fatais, com dezenas ou
centenas rie mortas.

O de agora assume, porém,
proporções trágicas. E' um
rios maiores que tím cnlutado
a família trabalhadora «o
Chllé, com cujos sofrimentos se
íolldft-izam o povo o os traba-
lhadores do Brasil.

noje a Guatemala tem n* pre-
sldcncla um Jovem mestre-esco-
Ia que, ao aperfeiçoar na Ar-
gentlna seu* estudos de pedago-
gla, ali se converteu pelos seus
méritos em professor unlvcrslta-
rio a conviveu nos melhores clr-
culo* Intelectuais do antt-fas-
cismo. Elegeram-no o partido de
Renovação Democrfttlca e a
Prente Popular Libertadora. Nfto
4 um comunista nem um socla-
lista, mas estft disposto, com a
colaboraçfto dos partidos popula-
res, da Juventude militar demo-
crfttlca o dos sindicatos opera-
rios, * impedir que essa ve-
lha reaçfto volte a tomar pé e
oue a sua pátria eontlnue sen-

"bananas republlc",
B. G.do uma

Maior vigilância

contra o» divisioniitat

PERSISTEM 
o* elrmentoi dí*

ri*lonüto* no seu (rolwfio
tutll te sabotagem d unidade
nacional, mor-felondo rrlíios te-
cie» e ie nprorclfando de jus-
tas e sentidas relrlndiceçõe*
dos carie* cJaws com o lina-
liáade de atingirem icn» nebu-
loio* propdüío».

Afndo agora com o cato da
gasolina para ot midicot, que
a TRIBUNA POPULAR foca-
lisou. rimo* o oçdo a principio
oifensfro e depois tubterranca
de tais elemento* dtclsionisiat.
Incentivando em reunião do
sindicato um. morlmcuto gre-
vista Inoperante e de corne-
quenclas Imprctfsirels, na rd
tenloflca de arrastar uma cias-
te incontestavelmente credora
de serviços Inestimáveis presta-
dos d população carioca.

perdido esse pulo, voltaram d
corpo os insufladores de dlscor-
dias e, inifjlimfo em tua attvi-
dade de doutrinacáo confusio-
nista, precunram encolrcr os
menos avisados em atitudes que,
felitmente, o grosso da classe
repele com energia, pregam os
Inconscientes nada mais nada
menos do que a parallioçdo
completa dos serviços médico*/

_• preciso, pol». alertar to-
dos os elementos sinceros con-
tra as manobras escusas dos
eternos s*botadores do espl-
rito de unidade e progresso

que deve inspirar todas as
nossas ações, afim de alcan-
çarmos o obictivo democrático.
Compete aos mais esclarecidos
pôr em guarda os menos vigi-
lantcs contra os enrolulmenfos
pcríffOJoj dos que manejam as
armas da Intriga e da desunião.

O povo brasileiro, em todos
o* setores de luta, já com-
preendeu qual o seu papel na
hora histórica que o mundo
atravessa * tem dado sobejas
provas de tua capacidade de
sacrifício em prol da cotutru-
cio de um sfsfcmo de tilda mal*
feliz para a humanidade. E
não se deixará por Isso condu-
zir por falsos demagogos que
ainda trazem dentro do peito
um coração envenenado, que
pulsa sincronizado com as aren-
nas das ondas hertzlanas da
antiga radio de Berlim.

Não só o problema da gato-

REUNIU-SE 0 COMITÊ DOS
EXTRANUMERÁRIOS

0 AUMENTO A SER PLEITEADO TERÁ COMO
BASE 0 SISTEMA DA "TABELA LIRA"
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INVAR - R. Prof. Gablio, 102 * Tel. 48-5305 - Rio

Reuniu-se ontem, na »ede da
AssoclacAo dos Punclonrirto* Pú-
bllco* 0'vla. o Comitê do Extra-
numerários do Movimento nró.
melhoria dos Serviços Públ!-
co*. Entre outros asiuntos
tratados na reunlfto, des-
tacou-re o reícrente A base em
oue deve ser pleiteado o aumen-
to de vencimentos, tendo sido
anrovatío que tosse adotado o
ilstrma de "Tabeli Ura" na
base. porém, de IW. para os
nrlmelros 100 crusetros. de 90 .
nara os regtindos 100 cruzeiros.
SO *% liara os terce'ros e nsr.lm
sucessivamente. A primeira "Ta-

Confiscadas as
propriedades dos
traidores

PRAGA. 71 (A. P.) — O pre-
sldente Eduard Bcnes baixou um
decreto ordenando o confisco dc
todas as fazendas e corporsções
na Tchccofllovaqula, pertencentes
a alemftes. húngaros e "traído-
res e colaboradores ns.lstas de
qualquer nacionalidade".

Esto decreto é o primeiro pas-
so na eliminação das influências
que levaram ft traição da naçfto
echecoslovaqula em 1938. O de-
creto foi referendado por tcdoB
os ministros. Calcula-se quo
haja 270 pequenas fazendo* dc
propriedade de alemftes. em gran-
de parte na Área dos sudetos.

O decreto, aparentemente, en-
volverft 1.500.000 habitantes do
psls. Incluindo os proprletftrlos e
suas respectivas famílias.

Una para os médicos, como ou-
tros, igualmente ponderáveis,
podem e devem ser resolvidos
dentro da maior ordem e uni-
dade. O discurso de prestes em
São Januário abre perspectivas
justas para a solução deste e
de outros problemas nacionais
de maior relevância.

bela tira", votada pelo Com. es-
so em 1035, concedeu o aumento
de HO"- para os primeiro* 100
crureiros dos ordenados entSo em
vtfror.

A declsio do Comitê dos Ex-
tranumersrlos vai ser submeti-
do a exame dos demais Comitês
da clasre em geral para dccIsAo
('nal na grande assembléia a ser-¦ i-'..-i.;.-. brevemente.

Hoje. ft* 13 horas, ler* lugar
no nudltérlo do IPASSE uma
reunlfto de íunclonftrlo* dessa•r.'.: -.,!.. e do Ministério do
Trabalho. Compareccriio todos os
comnonei.tes dos Comitês ]& or-¦tanbado* c a coml.uAn de ex-
tranumerftrlos de Sfto Paulo, que
se encontra nesta capital.

VlUmla.., • tall . In.r«l.

/jpowM^^ m€Wm*>^w /-P_r_ro_f^^ ,:**^^'irn,.,^___f^^
CADA TAtltri IQUIVAU IM

VITAMINAI, A 1 IIM, 1 ÓVO I I COSO OI ItITI.

Um baile em home-
lacrem á FEB

O Esporte Clube Maxvrell (srft
resllzar em sua sede, ft rua Max-
well n.9 "4, hoje As 21 hora*, um
grande baile de 8. Jofto. ft calpl-
ra. em homenanem * Força Ex-
pedlclonarla Brasileira.

1, '.i.io i--*"0- •• "1^^m^^m^mImmawerr4&.\TLj;-
(o f»mo«

¦Adio oiosa

Coixa tom 2 tu .o»

30 lobleles Cr$ 14,80

....FANTASM. VO.DOR
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A ESPANHA POR DENTRO
Antônio Mije

Delegações episco-

pais visitarão a
(Jnião Soviética

LONDRES, 23 (U. P.) - O
Bispo de Chichester, doutor O.
K. A. Bell, declarou hoje ter
debatido com o bispo presidente
da Igreja Episcopal norte-amerl-
cana a sugestfio de que a Igreja
envie delegações a Moscou den-
tro em breve.

Bell, que acaba de regressar
dos Estados Unidos, disse: "Vft-
rios assuntos serviram de tema
para oa debates, Inclusive o do
convite ft Igreja Ortodoxa Russa
para comparecer ao Concilio
Mundial das Igrejas".

Os republicanos espanhola no
exilio, como um todo, fntenjí-
ficaram as suas atividades con-
tra Franco e a Falange. O mo-
tili.tenfo de bases mundiais em
prol da solidariedade para com
o poro espanhol, no qual os es-
mnhois republicanos desempe-
nham papel dc real valor, alcan-.
•¦ou um Importante sucesso pu-
liííco. Convenções de solidarte-
iade foram organizadas em
Cuba, no Chile e no Uruguai,
onde contaram com o apoio de
•ntidades oficiais uruguaias,
deputados, senadores e partidos
democráticos. Vários comidos
populares teem sido realizados
no México, em apoio á Junta
Suprema de União Nacional que
funciona clandestinamente em
Ioda o Eípan'ia, com a calorosa
participação de Vinccntc Lom-
bardo Toledano, Uder da Confe-
ieração de Trabalhadores La-
Uno-Americanos.

Na Inglaterra, vários mem-

»•

(Ex-deputcdo âs Cortes e membro do Comitê
Central do Partido Comunista Espanhol)

III .
do Congresso das Orgcni-\c arrendamento co movimento

¦ ">.->-. 
í

broj .
cações Tralial/iisías, fal* como
Jacle Tanncr, do Sindicato dot
Trabalhadores cm Obras de En-
genharia deram o seu entusidr-
ífco apoio ás atividades dos es-
panhols republicanos- A quês-
táo do rompimento de relações
diplomáticas com Franco se tor-
nou um problema destacado na
América Latina, parUcularmtn-
te em Cuba, Uruguai c Chile
Nos Estados Unidos, o Comitê
Americano para a Libertação
dos Espanhóis empenhou o seu
apoio á resolução Coffcc, exi-
glndo a ruptura de relações com
Franco e exiensâo da ajuda por
meto do sistema de empréstimo

A QUESTÃO AGRARIA
CL0VIS CALDEIRA, especial para a TRIBUNA POPULARAberto o debate sobre a questfto agraria, vfto

auralndo. embora dc maneira esparsa, os pro-
nunclamentos pró e contra a rcdtstrlbulçfto rias
terras 110 Brasil, Os argumentos contrários a
uma revisão em nossa estrutura agraria giram
geralmente cm tomo do ponto dc vista segundo
o nual não existe propriamente entre nós a
ouestiio da terra, uma vez que enormes arcas
de nosso território permanecem virgens do qual-
ouer trabalho humano como nos primeiros dla.s
rio descobrimento. Dispenso o poder público me-
dldas de proteção aos atuais detentores da ter-
ra, e tudo estará resolvido satisfatoriamente.
Dontró desta ordem de idélns, considera-se que
a solução do problema não está. na .alteração

to1 quadros vigentes da propriedade territorial,
mas simplesmente na ajuda quo os trovemos vo-
nham a dispensar nos proprietários.

Vejamos até que ponto tais argumentos mo-
recém consideração, examinando, cm primeiro
lugar o aspecto relativo á terra. Hft. realmente,
10 interior brasileiro grandes extensões de ter-
rn. nue até o momento continuam inexploradas,
sendo rie persumlr a ocorrência de numerosas

to de terreno favoráveis a determinadas
c ,1 um ou ft prática de outra.s atividades rurais.
Ao contrario (io que se poderia pensar, á prl-
melra vista, essas terras, quando nao se en-
2 ram em mãos tíe uns poucos Indlyiduos^per-
teneem geralmente ao domínio do Estado, o re-
:.. de p-oprieth.de é caracterizado pela exis-
tm-dá do latifúndios que se desdobram inútil-
mente.-a¦perder rio vista, em consideráveis va-
íu, dêmos*-Micos. Admitamos, porem, que aqui

e, nlí existam terru sem dono, podendo £ír

ocupadas pelos que delas necessitam. Estaria,
com isso, solucionado o problema? Evldctitemen-
te não. Sem meios de transporte para escoa-
niênto regular da produção, aqueles qne come-
tossem a loucura de se estabelecer nessas ter-
ras estariam condenados ao mais irremediável
fracasso.

O problema, como se vê, não se resume na

possibilidade de terras para trabalhar, mas ter-
ras em condições dc serem economicamente ex-

pioradas.
Como preliminar a uma profunda renova-

çao agraria quo ter lá, a seu tempo, o desdo-
bramento permitido pela nossa evolução oum-
priria voltar as vistas pnra as terras situadas
nas velhas ureas de cultura, JA dotadas aos
recursos Indispensáveis, ou, consoante a feliz
indicação rio Prestes em seu ciisciuso-progriima,
para as terras existentes nas proximidades dos
grandes centros urbanos, isto naturalmente
dentro de um plano de conjunto onde se achas-
cem previstos todos os elementos necessários
r.o bom exilo do empreendimento.»Claro que
num plano desta natureza- questões como a do
transporte econômico, o crédito o a asslsten-
cia técnlco-oleiitlfica teriam dc sor devidamente
examinadas, com vista a soluções racionais. A
experiência mexicana, que deve ser utilizada por
nas naquilo que ela tem rie positivo e adaptável
ao caso brasileiro, mostra que não basta dividir
latifúndios e eritregá-lò» aos trabalhadores ru-
ruis. O que explica 03 desvios e as contra-mt. -

chás rio movimento agrário no México é pre-
clsaiienté o fato rie que, tendo sofrido, no inl-
cio. Influencias políticas domàgóglcna, deixou a
pequena propriedade entregue fl sua própria
sorte. Som ajvria financeira e sem auxilio íúc-
nico, a pequena propriedade ncubarta deglutida
pela grande. Esso processo dc reabsorçílo dura-
ria até que, retomado o movimento dentro de
diretrizes mais conseqüentes, passou-so a con-
ceder especial atenção aos pequenos proprlc-
tarlos através do crédito, "nem sempre miiltp
fácil", a flin rie imprimir maior sentido de res-
poiisabilidarie ás transações, c tia assistência
léonco-clêiitiflca.

Mas, riem sempre se apresentaria obrigatória-
incute a necessidade do retalhamontò do lati-
íunrilo. Em alguns casos, como allfts sucede 110
México, com relação á propriedade "ejidataria",
a grande propriedade permaneceria intacta, des-
tiuando.se á exploração coletiva em bases du co-
operação.

Examinemos agora a segunda parte As nr-
gumèntos, ou seja o aspecto relativo As medi-
das de proteção aos atuais proprietários, e.spe-
clalrnente através do crédito. Em principio, nín-
guem contestará a Justeza dc tais medidas. O
problema agrário brasileiro 1 temos de admitir,
quer se queira ou não a existência rie um pro-
blema) náo se reduz, entretanto, a simples me-
elidas rie auxilio nos aluais proprietários. O que
na realidade existe ui sob a forma de economia
agrícola não passa de um anacronismo que não
atende mais ás exigências dc nosso progres. o.

O crédito, por sua vez, nfto seria capaz de cor-
rlglr os males decorrentes dessa economia de-
íinltivamente condenada. Crédito barato e acces.
eivei — formula que anda atualmente cm varias
plataformas políticas — é, antes de mais nada,
função de profundas modificações em nossa
vida rural.
' "A 

questfto agraria não se resume, pura e sim-
plcsmento, na redlstrlbuiçfto da terra. E' todo
11111 processo, amplo e profundo, dc revisão rie
métodos c sistemas de cultivo, implicando a in-
tradução dn mais moderna técnica c'.c trata-
mento ria terra, pnrn o seu melhor aproveita-
mento; o abandono e a Bttbstltólçfió dn culturas
c formas de exploração que a experiência desa-
conselha por auti-econdmlcas; a utilização rn-
clonal das arcas dedicadas á pecuária, dc ma-
uelra n se destinar parte dessas arcas á'culturas
compensádoras. E' simultaneamente, o desenvol-
vimento de uma Industria de bens de produção,
capaz de possibilitar á agricultura o necessário
nparelhamento mecânico. E' educação, no sen-
tido mais acorde com a realidade ambiente, vi-
sando redimir econômica e intelectualmente o
nosso homem rural. E' eletricidade, sancamen-
to. e mais alguma coisa.

O que se visa nfio é tirar a terra aos que a
trabalham. Esses merecem realmente todo o
amparo do governo parn o desenvolvimento de
suas atividades. Trriii o que se pode de-,ejar é
for/iocei' terras ao3 que delas necessitam. SC-
assim conseguiremos suprimir 03 profundos da-
sajlistamentos rie nossa vida rural, no tempo,
em que estaremos criando as condições para o
curto industrial brasileivoi

de Ilberíaçfio que se procc.sa na
Espanha,

Na base desses e de oulroí
fatos, pode-se dizer que a eau-
sa da República Espanhola se
tornou uma questão nacional ent
muitos países do hemisfério oci-
dental e que em todo o mundo
democrático a solidariedade com
o povo espanhol está alcançan-
do altos niveis.

Embora tenhamos feito sem-
pre grandes esforços para ai-
car.car a união das forçai . r-*-
nliolas no exilio, como foi exi-
gido pela situação polfítcn da
Eepanha, só nos últimos meses
vimos a marcha aceleratíc ia,
sua rcalizaço. Isso foi :c:<ee-
quencia das demandas feitas pe-
lo povo espanhol no sentido da
que se tornava cada vez mais
urgente e necessário que OS re-
publicanos exilados desempe-
nhassem o seu devido papel na
libertação do pais.

Continuamos e continuaremos
trabalhando em conjunto para
atvdar o nosso povo e tomar
parte na sua luta. O desejo ae
união sempre foi muito forte en-
tre os republicanos exilado:', por-
que compreendemos que esta
não é uma questão para debates
inúteis, mas umn necessidade
fundamental pare. o c.rllo da
nossa luta.

Nu Espanha, cs perspectivas
são as dc que, sob a direção da
Suprema Junta dc União Nacw-
nal, o povo e.Uã preparado para,
aumentar os seus esforços nu
oposição a Franco até qne. por
lim, se tenha desfechado a In-
aunciçtio nacional, mie d.orú aos
espanhóis a liberdade pflr.rt._!ci'i-
d!r o seu destino polUico- NO
exilio. a maioria, dos republica-,
nos espaiihois se esforçam por
conseguir a participação nu lu-
Ia dó povo espanhol, procurando
ajuda c simpsíín de todas as
Américas e de todos os povos
amantes da liberdade, alim de se
restabelecer o regime demoerá-
tico em Uadnd. A contribuição
do exterior á luta do nosso pb-
i;o pstá cescendo dc modo no-

I íatíel. ,
Os próximos meses prometem

! ser decisivos na historia du Es-
1 penha, cm parta'por catísn df,
\ ardente deseje do- espanhóis dt
| ds-rubar o seu ditador . em
! pa"te, pelas perspect'v'as de con.
I pi. « extinção dos aovenws fax-

1 oistas sobreviventes no mundo.

j ,
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urrei.*.". .od_ «. *** rít»4*. «-pai*. dlvl44, d*?»»? ter i-cit-Iídii
A i»«t-_a anUa d<-». _-* iad««lr*iil»-l. I»-«..-•». paatar -

agir <t>a)-aiam*ai«*. d-.-i>-„i«» m.rrbar u*.<4f.-. »,.i,«.ittihd.». r**m
«» dwmaj*. irala_SI.adr.ti*., nm «*oi.i!»a»air «oflaraeld» a p_d*i»«i..
l-a-_, ^*j.«ni, - a pa* ,. ., •, tf-...„.iui.d». do l»*'» a ordi-m *> o tta*
l-alt.«. «io» 6 t, num a 1'aSrlv r-«*l»m» e -_'_«* d. tu**». *_ta tr-metr
«*ia in.i4r»:~ hioArleo d.» traa«Hr_a ** p-riaoto. d* porlro.

Atwim atado. »« o*p!r.lo «,«*-> dntir prvvalr-vr a«**ia !>"•* 4
o Mpfriio d> üBtcadimeate. d« ¦ ¦in,..«-.-f.-ír. o da« -p. -a*;*- ir*i
«. t.,-.»«**a rair<- t«-d«-,. *»a«a «* lr-m ,..*_-•_.

«•'rrrm»* (oBMratt-M, XI» dotem»» cicnardar r*rd*n» nem
«tn*-i_«: iM»t conferir o» an__M p>oi'« de vttia * a* r».....
fpiiii.',, t eom a* ('..„'¦, .!. .-••.. a a* aHa!«V« alhehu. «fim d«
eneonirar a» «>oln«»t**-a 'nu.» para o» proMamiM, «iu« .. >• aflijiem.
Xfto deremot marrbar a r-t—.ue: derrmo» »er van*ftt«rdelro*.

Nem ¦..'.•¦ri;.f.ri.-. n*>m rl*plA*t.
N.-ni Implorar, nam Impor, lilüeaiir amlnoxamrnie. eom

dicnldad*. tn pr«»U!#ma*. A>»!m enire prà» mevmoi, eom o» no*.
ro* empr.>radorea. eom a* -*:'•>¦ !<!».!«••. rum ioda* enfim.

Sob .-,«.. ln*pit-cio. noMa e!«*_« to arroflm-fníarl e mar*
etiarA nnlda. v - • eindlralo «ent am or-anltmo vir» a podo-
rora. lieterá ter ama lni»n»a vida «««oefattva. joso* de -....¦.
boa blWoteca. ioraain a rev|*io«, aula*, paleiira» c.iliiirnlo.-i»:,-.,» e. patriAtlca-, debate* >¦ »• t*.»ttr»«. cinema a café a ouiro*
ntratlvn*. numa «ode ampla * eoadlitua. Devemos erlar. iam-
bem. nm boletim, seu&o ...it Jornal, •-¦tt,- trona a elaste sempro in-
formaihi dos a-sunto» «,ue mttis n lnierra*am: um deiwrtamento
da redamat^M»» *• eonsulta»: om daparttunento do arregimenta-
cAo e -.-.íi-!'. .•! . • ... para oratinluir a ela*»-, na eapltal a auxl*
!l«r a it,.-..;...,. d* novo* «IndU-ato» u«a eldade* do interior, do
maior den*'dai!e b-nrarla, preparando. e«*lm. n» eondlçij**» ne*

mar-íremoi •««¦o no ciretilo «*I«jo«*«t_i é trlai^.t. il«. uma Ked-racSo Kttadual de iio»»m Bln*
ií_r__n^J_* dV ^aC^Xl i1'f8,0i* K'* **-******** <-« -*-*.lma Hntiortiincia. um curao de e»-t^ajm-ntos de salários recla- .„dos , .(.|Mtra. ^^ r L„BW.„âo Tritl„,hÍKtJl. ^_ra malor

b-ii-tmoi. pois. a Iniciativa dos --mpreensfio e reapolto aos direlloi e devere* reciprocou.
letalurüicii como uma contri-. lBUfre-sar-nor-emo.. outro»»'m. no nosso Slndlcstn. pelo

-»•»-•• a debato de «oilos a« qui-slAes fundamenta!» do p»h>. por-«me «¦» sindicato* niio devem »-r apenas or-füos de defesa do»
Intere»»»* eronf-mlro» de «ma rorporaeflo. mas escolas de escla*
rerimentos, de cultura, d* edueoclo política.

r-.M.r-*» oeoaM-fMa! m«««« rrd»sds* p«ra a roloelti dn* pr...
«le-aa poiiilco». »'..*_« probUma*. alU.*, -»»_-» moita rr.*;. Irnj»
mam-r>ta l.ead.» ,'.. .|<i- (..•. >. -;.»_ a* pea<a.

Trabalho d* *-*i*.í;-». rt»oi*»cib»!-o»: trabalho barmoaicuo,
de r-nloaio; *»«-r 4 o «rabalbo •'- «ord«d*"ra reedtmtaio.

Nâo "iti'-,'» mllacre» d»ua dlrtioría oa da qaalqs«T dl-
relorta. !**,-.ibrr d ris-"»i«*. **»-*« paia d-.rarrrt-ar «_br«
- tt iodo o p*»..* dn irabaSbõ. 4 ama aluada nr--s.t». Todo» t,.
mn» o tiavar de tr*Kalb*r p*l* tltm**. l*io «*. por o**-* m«wmo«.
T**d«.« datemo». poK eei-JIncar «h ******* eatoit***. mtlr r*>n»tra*
iii.m*aie. tado a lado. em prol dn B8MB próprio btm «4iar a do
da oom«« família*, a pelo prosr«*»o da I'atr!a.

Ki« af o Baseo peniamaaio. Pii* «f o* ao**»*. pror-AaSio*.
Imbnldn* 4**** elevado rtplrlto de **-op»l_-5o honf*ia. rs.

j tendem»* if-lmeni* a min «»>* *o*m* empr-cadores, certo» de
«ine «io este* ma»ao* o* próprio* que o* animam.

:i,as i>oift#. -. iiu;_*tM «»a» atida «ttní, «-«rr, «Irta Recin».**J.I* iwraa - Diário do Ar.%tm bata* - Râdk. baiSe nr.tut am,«Mhxa* - Eiw-Trímeato -tyst «ua ,
NOTICIÁRIO

trj':.ii,:r„:-.-..-.
butçfto para o e«tidc, destes pro-
blcm:s. O proIrtarUtío — prln-cipal clat-c da sociedade atinei-
da em cheio pela aj-ravaçio das
cond!"_cs de vida, quer cooperar
eom o governo, aa procura dir
soluções que permltRm esubllt-
zar os ;• ••:¦ das utilidades.

GRÁFICOS
Rctinem-fe. hoje, em sus ride

«Indicai, á nii Sete de Selem-
bro ii." 203. 3.° andar, os traba-
Ihadorcs gráficos para di*cutlrcm
as bases de um plano de renjus-
lamento geral de falirioí.

A P. pelaria Heitor Itlbelro.
atendendo a um Justo pedido dc
aumento de seus empregados.
araba.de conceder ao pessoal dns
• ,[;•.•..-.'. u-n abono de 30 ?<,.

CINEMAS
O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
PALÁCIO — "Concerto Mitoa-

bro". com Linda Dnrnell e Geor-
ge Sander*.

MF.TKO — "Andy Hardy pre-
fere «s louras", com MIckey Roo-
nev e Bonita Oranville.

VITORIA — "A rainha da can-
çiio", com Suzana Foster e Tu-
rhan Bt-y.

1*1,A7,A — "Pelo vale das som-
btus", com Gary Cooper • La-
ralne nn>\

IMPÉRIO — "Santa", com
José Cibrlan • Ester Femander..

ODEON — "Capitüo Blood",
com Errol Flynn e Ollvla de Ha-
vllland,

KEX — "Desde que partlste",
com Cinudette Colbert e Jennl-
íer Jonrs.

CURSO GRATUITO
DE ALFABETIZAÇÃO

O Centro de Cultura Integral,
de comum acordo com a Asso-
ciaçfto Crista de Mo.os, está or-
gnnlz-ndo cursos gratuitos de ai-
íabeUzacfio para ndultos, com
turmas diurnas e noturnas, á
rua Araujo Porto Alegre n.u 36,
onde todos os Interessados pode-
lão colher injormiições.

Santos Martins & Cia.
RUA XII, NS. 10 E 13

MER-ADO MUNICIPAL
Telefone: **:i-S637

Gêneros alimentícios
Por atíicado e a varejo

HORTO FLORESTAL
EM PELOTAS

O presidptiie dn Republica
aprovou exposição do ministro da
Agricultura sobre a aplicactlo dt
uni adiantamento de trezentos
mil cruzeiros, paro a lnstalacfio
dc um horto florestal tio Insti-
luto Agronômico do Sul, em P--
lotas.

PATHE' - "O ralla-rre da fé",
com Gloria Jean e Alan Curtis.

CAPITÓLIO — "Variedades" e
".ornnls de Guerra".

CINEAC TRIANON - "Dese-
nhos" e "Jornais".

CINEAC O. K. — "Shorts" t
"Jornais de Oucrra".

REPUBLICA — "Pelo vale das
sombras", com Oary Cooper e
Lamine Díy.

COLONIAL — "Casanova Jr.",
com Gary Cooper.

8. JOSÉ* — "O Bom Pastor"
com Bine Orosby e Rise Stevens,

PRIMOR — "Pelo vale das
•orri-ras'', com Gary Cooper e
Lnralno Day. #

ELDORADO — "E as chuvas
— chegaram", com T.rone Po-
wer e Mima Loy.

AMERICA — "A rainha da
eançSo" com Buraca Foster e
Turhan Bey.

ASTORIA — "Pelo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Laraine Dny.

S. LUIZ — "O milagre da Fé",
com Gloria Jenn o Alan Curtis.

METRO TIJUCA - "A sétima
cruz", com Speneer Tracy e Slg-
ne Hasso.

OLINDA — "Pelo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Laraine Day.

RlAN — "Ódio que mata" com
Merle Oberon.

ROXX; — "A rainha da can-
çâo", com Suzana Foster e Tu-
rhon Bey,

RITZ — "l-elo vale das som-
bras", com Gary Cooijer e La-
ralne Day.

FI.0R1AN0 — "Olhos Vidra-
dos" e "Roselral Florido".

POLITEAMA - "Irresistível
Impostoru" e "Herança do Odlo'.

NOS BAIRROS 
ÍRIS — "Alma cigana", oom

Jon Hiill e Maria Montez.
TIJUCA — "Asas da Vitória,"

e "O bentcltor mascarado".
CARIOCA — "Odlo que mata"

com Merlc Oberon,

Chita* AUMÍO. O BO!at-J pU-ntiia a -rwf-d-kader** iwie aror-
rkaao qw- te fí-coatr» eelre rtA»
I* i_ »J4*in,« nif-r». t«u.rt ho-
it. it »9.m "tora*, «o mín-ifo-«so da «rnt-íwf. «o jj_|. onde tra-..--»-* mala uma «te suas ms.«t-»ttm»# aprr-er-.ta-tV, -tos útil-
naajaieMMa mu.lcaa tt» terra_- Tío fiam.-Hittorias «pie a vida i*

,! hom.».«e» «a, RÍSo C&TTOiSS?& | WJSPí5k_^?-re0"6 *At* i«*rmlaar,
noMo» beroieoa !rraio» da Forca 1_pedlel->n»r»_ IIra»llelra. qae.l
ao Si-l" da Jovnmdi» demorrlilra do mnndn Inteiro, Uo drei.j
dld*mente luioo pe!» vl.orta «obre o nail-faiclimo. Parilcnlsr.j
:¦>' :.-•• ,; ¦- ntM-o» eompanbelro» bancário» qua a Integram, sen-1'!•>'• santo orgulho. Klen e-tarlU. d« i,rr,„.i. dentro em breve,
e r.O» anrinmo» pel» momento da abraei.!<*« d» novo. dn ,i.-•:,,„•• ¦
*r. r-ü; . tod» o n ¦»•(> entiHlasrao o a r,-.- t rrraitdlo por mito
e qae lhes devemnt: —- e «piaalo Ibei d-vemo»! Aot que tom*
baram. gloria eterna e o noato mala profundo sentimento do ve.
nei-f-ao.

Desejamos, ainda, externar noua «Impatla e ndmlracio p»ra
rnm •'•¦•.•> •--¦itu.-i.i.» onlega Matilde Duarte Hodre, membro da dlr,-
torls q«e boje ae empovsa; um doloroio acidente, do qu«! ainda
nAo se reMabclrccn do todo. Impediu que ela estiresso aqni co*
uoseo, nesta feita de conpra-amcnto a •>••..'¦

Acr«dcremos a bonrosa presença das exnis. autoridades e
de* am'Kos da Dt—M claí-e. Abra-amoa fraternalmente oa com*
pinheiro* do» «Indlealo» irmlos. fasendat voto» pela eada vez
mai* solida unlfto do» trabalhadores de Mlnif, o pila unlio de
todo o poro brasileiro.

le. mtít %mt %%% na and» itifUiJ, á» »,« bem, tam tr* *uma »p?__p.»^4o at tttm*-*o»* »1» A« S lavit-»mt**r,Su a Crumtn do «•»! tm uradiar. i..j». mtn tm •:- ,--.•*i.*ndt«im*_i radio-lMil**. tw •*,
lavfi 4» tm animsct-** ;¦>.* ¦ ¦
um; o ,>.-_!.'; ttui Vttia,

PMt.% .___,
«•«ir. Cflabit
II.**. tt-iHtt — Psr» voe*. Mi.txPm. -_<« Jtut lis rama.
il.lk*. hoia» — j---s«*ui tftío. e*tti Ctuin»-. K*la de í*«'•snel.
I* 4S remeti _- J-*n»:,II as h"m* — iitM-tmt om,Síts ii,>»imt». ua palswn «j*l**n. Klru-an e Alonto Me-,4r«.
ii » ir.ru — Um tkdtiv. sa*oitib._.
jt en ho,.»» _ iruijnunrot d*34*?xey Club, eo.n Ot-ree ftf

MBde*.
II. 1** ttceu — notaíoco x r.«.me*\i\. rt* ptUtrt de OMÜ»fo

?.*«!"*, 4 joti» Amai-.SS n. barai — Joremí.
_ W Itor** -. Mtistt» íomiíi.Ura. -MiafORIAíl DO Rltr _

p:*wr»-t* Hfü-v-citai f^* -a,..
deee à orirniac&o e r-_»c*o e»
js.-n*H-:.. Carm-ti Nlcfa d* t_-m«ttr, eturi hoje n-, ar. a p*'.tír daa 1S.39 horas. atr_te» temirrofone da Radio Oiobo, fc,estando m*u um or-oriutio l»,f» de ncsia !.t-.v»:ia. c_c«t).»,

m HfflfiWs-
Ríalt-ou-*e •-:. -ontem no

Sindicato drs Emp:e«rado< no
Comercio Hoteleiro, umi grande
aisembl—a de aicciados daque-
Ie orefio «Setor Srlr>) com o ob-
J-tivo de discutir medida-, rei-

m \im\mmmi mmm m

sociais

UM ELEGANTE
TERNO DO AFAMADO
brim rione, sob metüda,

por CRS 179,00
SÔ MESMO NA

A NOBREZA
%

PEQUENA DEMONSTRAÇÃO
CfiO do brlm rione a 11,50
Fcitlo sob m;i!ida 

91,00
85,00

vindiertorias e dc
smdicat.

A reunião foi pre-idida pelo
«ócio João Martins que, tntelan-
do-a. ícs umi explanação sobre
a n.c-íTidnde dos trabalhadores
sr o:.n--i: -.i:. in nos seu» stndlcn-
lõf, pois (• «•:.-, a unloa maneira
de :-.•::, exitofos em todea os
tevs desejos.

Continuando, abordou algum!,*,
das rclvindieaç6"s mnls imedla-
tas da classe, nlftumas das quais
se limitam r.p;ruis a exigir o
cumprimento da ípeUlaçâO vi-
Sente, com a dellmltaçfio rigo-
rota das horas d: trabalho, a
nfio realização de tarefas que nõo

No Clube dos Inapiários
No Clube Inapiários, orgáo de

fins recreativos, esportivos, cul-
turals e arslstonciais que congre-
-a cs funcionários do Instituto dc
Aposentadoria e Pensões dos In-
dustrlários, realizaram-ne, no j
dia 20 do corrente, a» eleições
para n escolha do Presidente e
do Con-clho Deliberativo aos
quais cnberá a Adminintraçáo do
clube no período Julho 045 —• De-
zembro 946, tendo sido eleita, por
expressiva maioria, a seguinte
chapa:

Presidenta — Celso Barroso
Leite; Conselho Deliberativo —
Augusto Portugal, Eduardo Avlz,
José de Sá Freire. .Icsé Snnílm
Cardoso, Lúcia Bezerra. Suplen-
tes do Conselho — Alulzlo Ba-
rata, J. G. de Araujo Neto, J.
L. Ndbrega Filho. z

Trata-se de elementos operosos
e muito estimados no selo do
funcionalismo, razáo pela qual
se apresenta bastante auspiciosa
a futura gestio do Clube dos
funcionários da maior das nos-
sas Instituições de previdência
social.

organlzaç&o e*tcj—ii especificadas r_ con-
tratos, etc.

A seguir, um outro soclo le-
vantoii a questAo de um salário
fixo bastante superior ao atual,
mcdld* que atutaria a penosa
sltuacfto dos garçOcs que ficam á
mercê de gorgetas nio obriga to-
rios e que. na maioria das ve-
Z—s, mesmo adicionadas ao pe-
queno salário fixo, n&o são ai-
flclentcs nara a manutcnçfto des-
.es trabalhadores.

Estabelece-se, então, no plena-rio, uma .érle dc discussões em
torno do nível mínimo desse sa-
laiio. sobre se (*s garço— deviam
ser divididos cm categorias, etc.

Finalmente, foi designada pc-Ia assembléia, uma com_.&o
composta dc trabalhadores dos
diversos tipos dc estalieieclmento
do gênero, que estudará o aSSUn»

Cr$ 170,00
"Nosso fcitlo sob medida, cm

qualquer brlm, CrS 85,00"
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DIFUSÃO E APERFEI-
Ç0AMENT0 DO ENSINO
COMERCIAL

O ministro do Trabalho, _cn-
do em vista os entendimentos
realizados com o seu colega ria
Educação e Saúde, designou uma
comissão para estudar o proble-
ma da difusão e do aperfeiçoa-
mento do ensine, comercial no
pais. A comissão será presidida
pelo sr. Marcial Dias Pequeno,
diretor geral do DeparUmonto
Nacional cio Industria c Comer-
cio,

Curso para estafetas
O diretor da Divisão do Pes-

soai do Ministério do Trabalho,
instituiu, naquela Divisão, o"Curso de Aperfeiçoamento de
Estafetas". As inscrições serão
realizadas até o dia 30 do cor-
rente, na Secção de Assistência
Social, podendo matricular-se
estafetas das diversas reparti-
ções do Ministério do Trabalho,
ou qualquer outro servidor lute-
ressado.

DISPENSA SEM
INDENIZAÇÃO

A Quinta Junta de Conciliação
e Julgamento, em decisão, escia-
receu que "os empregados con-
tratados por prazo determinado,
podem ser dispensados eem ne-
ilhunia indenização, desde que
encerradas estejam as atividades
do empregador na execução das
obras para que foram contra-
tados".

TEATRO
"BATUQUE NO BECO" 

Ainda hoje "Que rei sou eu?..."
será representada ás 16, ás 10 e
ás 22 horas no Jo&o Caetano.

Na sexta-feira, 8 dc Junho, em"avant-prcmtére", áa 21 horas, e
á maneira das grandes estréias
rie Hollywood, com a Irradiação
através do microfone da opinião
da critica do» grandes nomes das
letras e da sociedade terá lugar
no teatro da Praça Tiradentcs a
apresentação de "Batuque no
beco" a revista de Ary Barroso.
Mnry Lincoln ft estrela brasilei-
ra dos teatros de Buenos Aires
e que regressará agora da Argen-
tina, reaparecerá ao seu público
brasileiro á frente do "cast" da
peça do Ary Barroso.

"ANGELUS" _.
Bibl representa hoje, no Fenix,

pela primeira vez em vesperal, ás
18 horas, e por primeiras vezes
em sessões, ás 20 e ás 22 horas,
a comedia de sua autoria, "Ange-
lus". Na comedia de Bibl têm
papéis de destaque: Bibl, Suzana
Negri, Clrene Tostes, Marin Isa-
bel, Jorge Dlniz, Ribeiro Mar-
tins e Danilo Ramlrcs. Amanhã
haverá vesperal ás 15 horas, no
Fcnlx.

CARTAZ
RIVAL — "Aluga-se uma sa-

Ia", com Cazarré.
RECREIO — "Bonde da Lal-

te", com Dercy Gonçalves,
GINÁSTICO — "Chuva", com

Dulcina c Odilon.
FENIX — "A primeira da

classe", «cm Bibl Ferreira.
SERRADOR — "Maria vai com

as outras", com Eva Todnr.
GLORIA - "Dois candidatos",

com Jaime Costa.
JOÃO CAETANO — "Que rei

sou eu? ..", com Alda Garrido,
Jararaca e Ratinho

to, eprcsenUndo-o cm outra rt*
união.

Quanto ao problema da sindl-
cailtaçfio, tendo em vista queapenas uma restrita minoria da,•:*._.• i-tava filiada ao Sindica-
to, foram nomead.-s comissões
para os locais de trabalho, dívl-
didos segundo as zor.as da elda-
de. cuja função seria Lntenslfl-car uma grande p-opagsntiamostrando aos trabalhadore*. do
Setor Bala do comercio hotelel-
ro, a necessidade de ingressarem
no seu Sindicato.

FARMÁCIA S. JOSÉ
tum. l»in lorllmento d* dro*.u nn-

clonali e •t.traac.-i.at.
M.-itiipnlat.-,, -ipltu ,¦ -smera...

rr-ç«i rrduzldoi
Roa l.nr-iilm de D»,itro, 49-A

— T-l-fon*! -9-37B9 

UM SILO PARA TRIGO
Foram Iniciadas, cm Passo

Fundo, Rio Grande do Sul, os
obras de construção de um gr.n-
de silo de madeira, com capaci-
dade para 250 mil quilos de gráos
de trigo. A providencia foi to-
mada pelo Serviço de Exijansão
do Trigo, do Ministério dn. Agn-
cultura.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:
eenhores: — Marques do» Reli.

general Boottenít„ tope» de Sou-
_a, João Man-abelra, ooronM Lute
Leal Kclo dos R«ü, teiumic Ar-
renlo Fernandes Porto, Paulino
Costa, Fernando Ttide da l_ou-
ta. Hcrbert Dias Gaspar, Joio'.-•-.' Oíoiío, Joáo Ferreiro,
Mario Pinto Pereira Machado.

Aniversário, hoje, o «r. Reynal-
do José de Paira, funcionário do
Departamento do» Correios e Te-
l-frcfos.

Senhor*»: — Ana Alonso, Be-
rondinn Xavier da Silva, espo-
sa do sr. Ângelo Gonçalves da
Silva.

Senhorttas: — Maria Alarcâo
Ferreira, filha do caral Algcci-
ra-Cnlmcnlo Gonçalves.

Meninas: — Joona, filha do
casal Marla-Jofio Gonçalves da
Silva.

A data de ontem registou a
passagem do aniversário natall-
cio da inteligente menina lia.
filha do casal Carlos-Ait—nda
Pciiroso.

CONTRATARAM NUPCIAS:
Srta. Norma Parngun.sú Ml-

ranria com o sr. Djaltua Bar-
bo.a Lima.

CASAMENTOS
CONTRAIRÃO NUPCIAS

HOJE:
Recllza-se hoje, As 17 horas, o

enlace matrimonial do sr. Sílvio
Ltiiza, filho da viuva dona Maria
Lulza das Doien, com a srta.
Jorcellna Oliveira Ranirel, filha
do casal Jorcellno c Eflgenla dc
Oliveira Rangel.

Serão padrinhos, no civil, os
srs. Amaro Thomoz Marinho c
Wilson de Oliveira Rangel, e no

A Comissão dc Homenagem,
,*_isi6tenclft e Recepção é. FEB,
por seu secretario, major Perl-
cies de Azevedo, pede-nos a pu-
bllcação do seguinte:"Comissão dc Homenagem, As-
slstencia e recepção á F. E. B,
— Continua recebendo apoio en-
tuslastico de instituições, comi-
tés e cidadãos isolados, desta ca-
pitai e do interior.

Comitê de Mulheres Pró-Dn-
mocracia — Aderiu ao movlmen-
to declarando, por intermédio de
uma comissão que r.os visitou,
que está pronto para exercer
quaisquer atividades que tenham
por objetivo ajudar aos expedi-
clonarlos c suas famílias.

Comitê Pró-Reivivdicacõas
Democráticas do Flamengo e Bo-
tafogo — Apoiou o movimento,
de uma maneira concreta, desi-
gnando, desde logo, os srs. Hugo
Dourado, Braslllno Ferreira, Sa-
dy Carvalhaes- Dumont para re-
presentarem o "Comitê", rcspectl-
vãmente, nas sub-comlssões de
Homenagem, Assistência e Re-
cepção.

Jíot)i7,ie*!to Democrático dos
Médicos — Trouxe a sua adesão
aos nossos trabalhos, por inter-
médio do uma comissão consti-
t.uida pelos drs. Dalmir Ramos e
Aloisio Nelva Filho.

Comitê Democrático Pro.
gressísta de Santa Cruz — Dir!-
glu ao general José Pessoa, o se-
guinte telegrama:"Comitê Democrático Progrcs-
íista de Santa Cruz apoia v.

excla., nos homenagem nos ex-
pedieicnnrlos da F. E. B., que
nos campos da Europa lutou pc-
li causa das democracias. —
Pelo Comitê (a) — Ecnjamln
Moutlnho Pereira."

~ Dos Estados, tombem a Co-
missão de Homenagem, Asslsten-
cia e Recepção ã F. É, B. tem
recebido eletivo apoio.

O major Jeová Mota, secreta-
rio gerai do Diretório Regional
Ua L. D. N., no Ceará, comunl-
cou-nos que a Comissão Eotadtiül
de Homenagem, Assistência e
Recepção á F, E. B., para o
Estado do Ceará, jíi está em
pleno funcionamento e empe-
nlir.da em organizar comissões
municipais.

O Rpolo do Rio Grande do
Norte foi Igualmente concreto.
De Natal, -i general José Pos-
soa recebeu o seguinte tclegra-
ma:

reUeio-o, os srs. Benedito B n-
to e dona Olga de AUneida Tri-
xelra.

O ato civil ter* lugar iU I! ho.
ras, no cartório de Caslai, E«u-
do do Rio,

Re»U-_-i-»-A no próximo c"!«
30 o enlace mattlmonlel da mt,
Adclla Oomes, filha do tr. An»
tonlo Rodriguei Gomes a doca
Maria Rodrisues Gemes, cotn o
BT. Hipollto Silva. A o-rimonía
reU-riosa «er* celebrada no al„r-
mor da igreja de N. 8. da Oio-
ria, á pmea Duque de Caxteí, as
17J0 horas, s-ndo padrinhos orr Ildeímijo Chaves HoUnd» e
sra. Stcla Dalva Holanda Os
noivo» reccbet_o os enmprlmen»
tos na igreja.

Srn. Joana de Arruda Cama-
ra com o sr. Joáo Câmara Nelva,
As 10 hora», na Igreja de Sfio Joi-
qulrn.

Srta. Vera Almeida BmIos
com o sr. José Ferreira de Al-
mrldo Neto.

Srtn. Tolanda Gulmarüct
Antunes eom o sr. Jorge da 6.1-
va Santos.

Srta. Margarida Olinda dt
Bretss Mcrclo com o sr. Lucla-
no Vaz Figueira, ás 17 horas, na
Ivrejo de N. S. da OJoría do
Outclro.

Srta. Cremllda Martins com
o sr. José Maria da Costa, ás 17
horss. nn Igreja do Mosteiro Silo
Bento.

NASCIMENTOS
8erg!o, filho do casal Hélio-

Dalila Castro Silveira.
RECITAL

"Temos grata satisfação levar
conhecimento vossencla, nosso
apoio benemérita idéia instala-
ç&o esse Clube Homenagem As-
slstencia Recepção FEB. Esta
solidariedade traduz nosso dese-
jo emprestar máxima atividade
melhor êxito esta iniciativa.
Acabamos organizar Comissão
Provisória, composta tenente co-i-onel Aivcy Mala, major Aloisio {Moura, tenentes drs. Elpidlo
Paninhos, Geraldo Pereira Lis-

boa e Jacob Volfson, sob presí-dencla primeiro. Cds., sd/i. (a)— Aloisio Moura, major-chcíe,"

Reallzar-se-á na próxima quer-ta-felra, ás 21 horas, no audl-
torlo da A. B. I., o concerto
dos sopranos Etlenrfte Guerra
Fontes e Carmcn Ciare.

BODAS
Comemoram hoje a passagemdo seu 25.° aniversário de casa-

mento o casal Ary-Aracy Kcrncr
Lacombe. |

NA A, B. I.'
A Associação Brasileira de Im-

prensa proporcionará aos filhos
de seus associados, amanhã, do-
mingo, ás 10 horas, uma sessão
cinematográfica infantil, com aapresentação do segulnt. progra»ma: "Sinfonia do Trabalho"."Corridas Aquátlacs", ""iteta, o
Marujo", "O pato e c goriia" e"Ladrão que rouba ladrão".

— A Associação Brasileira rie
Imprensa proporcionará aos seus
as-ociados, no próximo dia 28, a:i
21 horas, no Auditório Oscar Oua-
nabarlno, um recita! de piano e
canto .a cargo de Marin AURtW-
ta Menezes de Oliva e Nílza Mn-
ria Drnmond. que ne farão ouvir
em belíssimo programa na teria
de "Valores Novos", nrgnnlzfirlo
para o corrente nno pelo Drnnr-
tamento Cultural ria C?--* fins
Jornalistas, Rendo o !ngre'.*r, dos
assoclrdns feito com *. nnra.fn-
tacão da ciirtelrn social, a -p'"1"'-
tarla da A. B. T. está distribuiu-
do convites para os anii?o£ cia
instituição.

VIAJANTES

Acompanhado rie uma turma '-a
vinte e t:,n alunos, arfia-sc ti»s-
ta capital, em vllsla As institui-
rõss de assistência social, o pi"1-
fessor José rie Morres Meün, óf
Escola Superior de Policia de
São Paulo.



í »

„*» # *•*?#*»
J*^t!a>ai_^»^'*»**a»*l**W*Waa*»W»*Wai|l»ftl'|

TWBUNA POPUURIIVII.I < x 1 l'l ' ! -..
'*»«l»*l»**%»«l»l>.|«Ü,l)ftla|a>.|.M,_|^ ll>'l»B_«BB»»*-*«**t«**t»tJ»l*B«*»W

 a— ____________ ___ ^^

.-«.,_*.««-.» * ar
P-íina S

^r **_«_fi_-»«-»' _r __^^_H.mr/frs ftyuf- I

. «'..«*«**** Pt/ptíliU.
ttt nmfM-f, tt M#ttft*t>
pitmWA, 9 t*?*%**

tm * mm* m tmm*
ttmímim, *Mt*mM 9

¦ia» fiaf «4'it.t-.,
, •**¦ »*.*. a^va-ssi,

^«rs* f f>.«f»,'4t«7,
-r-Jti|S»Mii»aí «•w*4i«*i.

> í imtdmla* * *» etet," 
.. ;,,•«. # «jea*»***, jjf tri.

,: -•.**# i.-r>.« fã* •<•«• m*.
f... , -._• uetmkwtt tmtketis,
pA* tua t**Anl*im m* tm*
m tmm* •* htmmt **#.

, . ....,.,•¦»¦*. 
-«*';««.*», *>,«

.- .. -»sr**»*tsi «w****** *V d*.-A,»«4,ff# ptrfAtmt » At
:,!.- tsttfmmenlt tt m*

:, r- A**t AtUtAet 9 *»**#¦*.
,-( #,««»«#;• 49 m»,

I 'l I >.l-.» l-.r.l»..
»»»«. «j* IM -I «** mÍs),

.3

l< —

}à|*4U*.
Mn_Í'

JMtt*Í*i * feW-M trirlí* »- RttMMtfMlil tta. *_nfa
•-*-¦« • - . llriicAi, ft I . - -i í . - .: . M-u» «_£-.«-

_*..« r -.«itivra §i«.|m d« Éfertlp tt* Ãm** r> K*-»ií»U«i.t, r«k«alM(«au-Si»t: *,» — i*4»t*l«*í. rjt t«ttt

riCIARIO GERAL
.-.tta** Ul mih iiAtiiii

iittt  ,..,-
Omiti lei fundada s li

-» ;•«•¦-* olltm» ttoiS t-a-tlado *
ra» i'-*>* H*iii**t»p» íi.» 19 a itrtt
, «.-s-âiit* Utiruwt* pm»»,**,»*,:
a.,rs»rtO tvfat. MuikI l*«MrM«:-•;--itimim. Anu-otfi ft «t** oii.

í .*¦ ;r.. ir«,.•,.., Jtt**» f*~.*|.
.-.- -um NMelrWWO. tJrWUfrlfO.
!• íi*..-» lrV*i*-s: tjtrt-trtr Am-,.:i*tM, Ar. Alberto Pinto

10.
txU «-•_» a» rvltifwâir.-fV^ pmt

et» p»as*i>sr*: tmtet** rMbitrj-
i...' »» t» itMtnna* p*'» oritBfM

m, IluupuaU • itiatrtrti.
tm*** ptrtX o ••Atu»**»!. 1»«<-kí|4!*
ttt '• ' «'•» IO*. C.tcatnrTtlO, po.-. ---tirt a tudo qu» **»**_¦ r<.-ii.

psra um p*4rio «$*-- vida
Ji'.*i*'fi'.r<Ti put-tka. rv.

i ¦• i i f nfeMocstATiro
H1 i st»» -11:1» M.ii.n il-
t.t*ã .

:.- ¦ «i im dia 14 d» lutlto
QowUà *»* rraltrar um fes.
...» s*-.tr d* U.N-E. rm c-
a ds "TfttHtita Poinilai",

miti-Ao ií*i*t;UI»it< ¦ -• ti*.

mm*** ptp mtm» a**
pm mm «tm ****»*. ***-_»¦>*•»-mtm» A* tuAm 4* mm o* f».rm * \'mm »>fsi t- mtmmt*mmm ¦ Hm_g ial tini..»* &*
tmm mm m,\*w * msm. a».«^•«fslai M tm xmtm f-.tri*!:
fttwA» tis *»jti,|Hf|tiiui*,», fuiH'-*««'>_w t*m% mJRM i»»rs **>
a-_-*É^n, %\ tm m mm*, *
tm llaws, eti. *^»íí4-i im t»r«t?*»»» oo *-*•_•. o «sa»* « tUr «tt» |.»
tmmmm a*jtttlia_, m VV-.

...Mi., llt UIH MATtt II
i.u* ttivrttKittt•• -—*—.

»*^»ttlaiifj)i*ti_ 9 *r»8tt»ti'llift'» t*
l»«UtM'***» t |T» Avfe«»«<0 i- trtO
rt* i, s iti-iaram _. «un.tr» os
«ris rtfrtw wr*n.(*t'»*..

intar-fs iA_ «^iiíi.«ii».n*_i »*t_i
t*tt**ro«*l«rt, ««» ««*»«»**»..»>' fia,» |_a-rfí<tam f_*>r »Ui-i_« te *-»«a^m-*-*»*»**
Am (ittJ>_i-rfatu*<á»> «-*» ** tw»»-
«at iu» mo, rirwVnir* «« om*.
tmm pttótMtwau t«a(rtiaUi»saM
wiaito pti-firrA*. r*»t8in»i«4r **»rs o•rjrígfn.a» mo H»*£ti,

o cr***t«l!# «tot t*«ttit*ci'i«* itmA
títii-tiit-.-.o tm art^UAi-our to.
mt* m ...!!«ia--jí* a eiiar.ti.il.
»T«ni «U r»;. lal |«»». tpt», UMAtm
it-lo rflKírrwi Ural m p*l*t rn***
ilta» a«|'iri»»*A*f. me tW*"í*««-tl rtWW
lotes «ssntisda. r.itvftnnr» Am
«4ws dii»,im r «tr««-»r».. pm *m
t.^tm, uni4o* •> 0l*s_**>»B*B»_*al •
fn»a i*-BirrA>. tnlltrtr nm i1c*.t*r»fi>t
oa paut* • aistffiira* a fíílfta
rkw tm* xitttttm

tk-íll!¦•» .Ia *l(*t-*tt a ttS tfa|a,u|.
l-ilatlr o f.Mt.lf M bttlrf* pimt
llIlfiMlllSClVl tt* ri*»** m MBl
Ui» p»ra ti*rwlr»-rr o *»íi tMtt-
Amu*. eotim «r**riw*no r*,w* dt
-ntxxtxxtlf tm t- .mil. »_>,;r, ai, tnl \(ábKtitt», s tiwau. A ttirt-tio Bf«».
»iw.»ri*. t»«.is««!4 d* 4 rr_f*i«>iw
torirua » i»»*» o» *»u* t«st*s*»
!*..» .<:¦ ,ií»n, o *«-» mvtmmdR*
u-^»rt»*T»5rti!rmrnt-' d* «*»*,« cwn*
t„c»v* («ü-ira» tm psritatan»*-
OU df rsrr.-a» t**Hft«»«a». P^rai
i**o p-.irr'.*» te airtctr ao *r. {lUw» o*t Mriti|--Ivra. nu do Ou.
Hiíw. ira S* andar. t*la 54. A»*- -

¦*#*• t^ati*»» .i»¥»?»«»j * eAm-umpetn t* — titem p*n tm*
«***» *''»W*'_ ; IíwsIH'**'
W*»»* »BW«J*rf*r*»*r **sS»fSjfP»»»*r»W*»**T"»e »*Wf '*t**ai(Bf»Ws «2™ * ***•¦
¦¦- II- :',»_.,.,.> ,'._ UrtiÃ 'tr^iMf,..

_____£ t.-»»¦• I"*.*» Mutatlia*
* l«««c*all»_> »• - f*i.-'_» A-
ti*_* Ct6*4«rraU»s a> »^B>t*_*i«
IMI. fu«*i,tt*__;..l,. tW iUl*t-xm u*
.*!._. Ia* — ttktl*tá|*B0 ã* ttlti
iTüta l.*^*_4|«j. p-4l»:„w, II* —
anão »*» wt». sr**ti%: 15* —
PBt-rivsíMfiio i,(i>_(m. n* - Au.
a__ts _t «:.<•_, «ttt» «•_•,-«*.«aj~i
¦ irinAmit* 4* Vila, t#»n bJ*bbbSs*n
IO tt* »...^._: IV :_••. fe* af»ft>'
*u-._í« Min Hie,»_4í» r#> W.-11.SH.Í

tf* ttt Ifitt» »_*** »»»r.ttl»í.(1*'
«.»-. «t# iftf--*. #¦ pi_h-B*-rtB_ !_¦« i(M-ti-a iw *_*sl. •»**. a»iuH»r »
«.lât»«Ms*i>j Ae !«•',.» aqt*rti-«

iTvrao ni* viciw.sn*!
nt-jM.. i i.i. «. i«„ m.
l IMITA 

li» %*%Hm |'.rStt talftt » C*«**m!t«
da llM»r«U. c AUr*^í«-*f»|W, «»
tVt,tf<. C> VuiU.ítl» |>.-ti_*l*U.*% At Artrltirt* ttmtst» a i»o|wt*iteto tí-f-ai pmr* . §tmmt lt*A*-ali» *pm tmà tmümt mtmm
-.,: ni.-... i» || Ifot.í ttu «tt* M-fV-.•uit»-fu A tra.tf.As N««*tnl..

-mw-mw *w maw mm*-
¦ ii íi .n.iiii. ¦ ,...-. M ..»¦_» ...4

ALISTAMENTO•ex-üfficio" dos
comercUrios

C,d»*»i*._fa.tu>. # |, s P, "ft,
** l»»:»*/.--« «v l»_*«'U tr*

S***| «4 Íi.tl(H-1- n.«. («a*»J-»J*B-
iím, i*m<m-Mm mt* ***** «^w»**-
nu*-* «kl:» me limmm. ;* t*»
tttiUttatV. # <-««*>,w> Af .-»*_1.
•^«dt^P^vã1 ÚMÈ Iff _«»V_»VTt. «If *r^fat^»B>_B*»r

DEZ DIAS
QUE ABALARAM

O MUNDO
m EDIÇÀO POPULAR (COMPLETA)

A 10 CRUZEIROS!
|* | »..»*.«>» viva s «mMHMartl* d» te**»»**** ds t»*>«j*«.

(ti tltittií ftata pr*a4*t«*iaA«. I".-»» ....*..,/• u. § laja
¦'*-. «*' •«•' 

|tt(. jc„c i,.,u -o, i.ittilt.ttloK. d. I--J- S tttya-ls
4t)«. ..-.. I.*» »:»«.. Cr fpítwr». t«**R 

t OMITI." llW-JIKUtATIl'!! |»ltt»»illlrjtÜI»tTA t'NIKIt*AIMIIt
HA » «.iii.t. \ |»t, . am aIm m -M0DKL0 UR WX1I'* — • »
rcastfto ffJmni*, m itsU»tli**lut** Am Pkbr\m Am t**.»*f»4í*# "Mo.
útla d» IrSio", d» (i.tas v.fii.'*. iV-Mit. è ria, M«t*. fita k
.««.14* lleartá*.» V*U4.«r>, ti, «-.«alteram N*.Ur o -* * <*.».
taliá Itrraiorriitru |'i*>(irt.|.i» r« i-- .t.?. .. .a» *,4t, rtr:u, *-*a
Dlrniar-t» |'r«rie«ri»j, í...u».ii 4... *«golst«* n.>-.-.t.i-»t; |.r«-t|.»
t-rt,!. «« jn*4 ANIS» «tr it.í-i*»., tt#?f#iar«t» — 4**4 l_*ar#tHO I
da itllva: *Bttaa4,» «-«(«sarío — Joaqatat tui« rtltia. i«**^nirs.;

*l> tst4*>, «iitti* oti<«««» *-"i!!<»= ru «b_ '•>"•'.. i ..ri 1,'atrttlo K-i.itlarl, U»or*at*. IHr** 4a
«-ria •».»if*'ii4#* rvi.tndr*t»V»« | Atao>>». r«»i.|.rr, Pit-i-ti» A**HSt, Itw-oihiti-* i'.*.*»», .,»*« m*.i. í

*# u-mitmA*» _»»..u. ,_.• Tlf-
tMJJt.l t>4t«»«lv-> |:-i'•*'#!-

A •••'-""#. «S-»*»* tcl-táa. p»- !
t»«j* mr ttm Si* B tt» ü íi**. **¦
t. *tm ca fí-iVftw,*. »*»T»tritt» r»*_l|
.«at» * »* »-__ »»ww«»»*. 4* t***». ¦
fH.-1-atxa Ca.*»- !-.<¦« A* lt*«,
tíftts. sl#»*r iilitAianilr* * **»¦•;
r»h». rr»» M_i M «4*-», Amt I A* i
II r*r*«-

**a*) a.*... ar-q-rnif a $.'!*-•• Crt'tfã.9
|#t « tdaisl sm * rr-,'!-.-» a li..
Sr-*»-ti «uti í*4-fc>*fi4u tta* »¥-
Mi.

1**.» rt-»-** fMiÓfiaii- tv» *****
irt-t i.uticní.. A******* t*i»4V-». *
|t-_-r»,r» * «íi*» B*j«*r*U» !•*-*» k
SU**_ííAa 4- |i*i*t**Ba4-* t*ítf-»'
miialí*-» 4# Itl-K»**** »_*aWBB*B*ta]
m-tr smAttka t-t txtiittt tr*ui.
lAít-JíllP

Sa» t**!*ii** _*__ ***}_***r»*| d*-
varras - * «tíu-^*»»-* *> ******* tts»:
IViAfar».»: i>*- raptisi», e *M*i
'Mtrim k* rrtptcti»»* *#mi«.v

IM TODAS AS LIVtAIIAS f IANCAS Of |0ÍNAIl
Alcntic it «.riu »-'*'tf dt tí.mbu i , f^tUi

.r »H i.f-.r.lü «It finu

OUTRAS EDIÇÕES POPULARES
í JutanAj p*«a • l*»at»«. ta» OcjSJW 1*9*1*1 , . Cft 10.00
0 •o-ttot SarvíetKS, p-c^ Oes» it* C-ntctiu'. CrS 10.00

«to l*,:tlH|U«~
ttvwii ««tttt. *«*t*iii um P*inr.» ttr
H.it4r. um M-.rt.4o Mimtrii»*!
tia.. Of*ii*4Rt*_*it<B> airtrls o Co*
mu* ratar tm tAt-no '..<..,••*¦,*¦
íi.t!.-.<. tm tu* M| um ruf*o At
.:|t*a-*.u.MÍi* psra m»t*irr* tK> II
»!Ky A.» II A» "£t !.í»--»

CO Ml TA niMi.i i.-iii. ¦-
rttorittri»>i»»TA nr otTJt*

4* fi-i*a, Iratiia* IkltUwrio. ''*>m>, tí*Jttltr*% *«'• .wm,, Arand*
*•«!« ¦». J-'-*« MmnAtm i..„„»ii . tf. •».;,-. At-trit... |.au _*Atlll*.•1**1 -• i J'.«ntiir.. prieii*. Artur |t*reaf.», M-ftatlrti Martso, U;«
i*i •».» . a irsrar. nm moura «Istm. Af* i«.»»»th-<i.,ir. 4*
!.-¦'.» 4a . -i.s.i,.» -m. j*t„ 4„ l.tm,", m,*. *,«ilr*r.m «m s«*«**
rv4KAo #m titfta d* r*.r4t*ti4*4''. Alirit.arai-i.aiM qa» o «'«*¦
**»»•¦* IS» i"4" o apnio 4<»* tn. Artar livraa-rn. Stlreflra Marteo
* l.»fa Propalo. .*«•>«!i.r. tMí«». «jaiurla lirma.

UM» ____>___>_______-.

r«rr5SL<íaIr^ n! rrtol.tr tm tim |fXIA-ll*| COUOAÇM lilMtKKATt.
SSiftTO1»^ i »•,rt rA*u" fc cfiSiorw-. ca t.i» «ca
,**, im Ní»*»*» -tt_-mbltta »*>| t*\e nurlro a> ir'U»!'*»•:.*»-« t»>rut-4..tru» protam». a» s*)
rio driatUdu; tutmtttw oe :,v rratt-ar* uma frsnde fnta ju- !.;r*» * ru* Artrau« í>»*rvt.*.v
trjr**e t»-»al tt-« rooradr***- It-Jaa rj.H» t-^*-«rnii»»r»ra "*. Joio .«a. -a^a.n. tiatnft ««1» «»n«

»l*--__,ã-_S^. .-a_ ..._ -U* s»Jt*»-Mia «ta Coíi-stAf* Be*

NÃO PODE FALAR'
EM NOME DA
DEMOCRACIA

A MtANClftCO. 5t *V r.t -

À EDITORIAL CALVINO LTDA.
tjmmttmm* -r-tat-arr ****, tm-Ux **_r*-|a*. «t« li*-*»*»»—1»*>

I •..».»! A *.,•¦*«»>•,. .|.*r ».-•*... .»»-!¦. |_'H ->!-. | ' •

,..-.... •«.-.. Sa 1 m tn.hu .*.U ~trrt.*.1a,, Itai-. #» ««As.
-_.« .1.. -ata» aMatata t'1»1»""

! * tHtt»tt*»*»tt»|tltl|tl*tltltti#ÍIMttHtt

t«a_r«-*<». , .........«,...••.,.........•«..«.?•..

1 .-. i- i. ,,,,, .,.....,..,.,,•• Ixado ..,,......

-i ...'-» ,. . „,..!-.••.,!. n. ..,«•¦•- llt-t-Mt ,,„

f..llltttlttttttltttttlttlti«ftl«Mt«HMM*l*«l

A ALMA 0A S*. COLUNA E' O INTECRALISM0

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Af. 28 de Setembrt», 174 - Rio dc JAM.ro

"Pã^B. CONGRESSO SINDICAL DOitmA» A*-_-* VrAAtt
txfe ao díu-mo do d-lrt-a*

' .-mi . i l*r*»l<>< KWH'» r_'vr, ,„. ,^„ ».,--, a „,, d* s-jt^ai-Mia «ta Coli»sc«t, Be*
tim PtiltTt .tHlitít ; fcí J^ÍS1^ JEÍ?. 

"íSLÍa •!»;!«i 8*attV_ts * I*re«r*»*i»:» A» Mr«,r. I i«fdt«i
K,mrr«m em r*-.* r»aU-AoíS!l?,„.*n_l^Í[r_,AJ/

AtTnr Alfr^mr^ViVre ««^ <• •«_»»•
*« «sira. Porfirt» Au*t«*t«t. Ct*u*
tm Cmy6m * Otv*\Ao a«-mr*rtte 4e
af-oijfo, *tol»rc_ o trt-Jir.u pro*

V* parts — C«-4if-Tfnrl_ ptls
St. t.-*íttiis Alraro M«r>ra, _•
j*ii* — Hora «f »tt«* 8 C_»t;n dr
mtfl-l filiado* ao Comlt»*: Joio
r.í>.^k: Antônio Pv-arlra. o
<«t«lnho: pntettor Artur ds 811-
». r ouitoi». Ptii.lmni!'* * p»'**'tr;»artu>. '..-•'(¦»'¦-- '•- de t*tUo
.^•itrano de p;r;i_a*.

fOMITlt POPCI^R tfM» Ml-
SlftTrKIO HA IA/.IMIA -

ra. tuava. rt~.cAoi •*¦»*¦- •»• traíras. vtt-*rt.e or,
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Í t. »¦»!»«: tttt M-rido viiUrcada *

a^»L.^^*í.-l,: is»7"t«»B»«»^ trti-twiiisni* rt*. |*rtt«t-a
rtiada». emre I •0'.**nílV!!rt5^*_^._í^'!-? __J^| te» de mt,m'r» «ut4ie*i»» »te'»*Ao d»* ***,»ta».*'*-***. t>r Ow

Ko **i.n_" rxiiitrtw' no iK5e.;j 5ã-JaTasislSB« O4ie»*ao fartlrtrà atr ._,_.. c «*, d«ecratla
rtor da ViU Prmra Canitiro. nn t eSTÃÍr'im» Ki ^iu- ! "I1,-J ™"",KA POPUIAR foi -treraiada. ttxSuU»* jnr mrrr*. *^_
.VitrrOi. •rt-alit-ti-tc- moiimrnt.ít*,rt., i-fri,»-,-.,-, e,r. r*a»st*rsa ei '>t>ríia_Tirni* r^»»*tru_a r-.r*(tr..xdê-.m, A rua Croima Mrlt-f,

IA -obrado, da» II km n hor«»ittiM.KitATicoloitA»» attA *f*f-rtmtrado, «lisiti-
rruLián tto Comlt. taruiorritlro
Popular. .14 *k-calt»at»*l*>. I qua! <.
*tKtip*R«*ru elrisdo aomrro «le!

H>rfta**nrnie t*m«vU»*_i
, «M» l-»»ll.. f,^,," t t»irt. i;»-t e. c«-^u-sumt-tortiir •s*** ,r***-

pus a **Tiara* d*! C O »f f TI
momitoíT-i t-fiiio tido aprt»*-»*».*
do e .ttvutj.'.--.. um plana f*fral
tte trltiiiA^a,**» lr*-at« t Am ln.
'."te-.-.m rte (r*ifíi o* hiUiaotra A*
Vila e »ar.!.--'-.*ií.«.

O prrstílmie oo Comlí»». v.
i - Comllé, fundado tx*r um»

, .. . mtecrada pelo. tr».
Jcai Lut*. Lul* Beraftm d* Mil*
IS, llrllii SlrntV* FiiUrUt-O. llrr-
e-r Va*xlcrl-J, CAIlon Arante*.
i*e vi»(.<¦;.»• Xavier e dona
l.ída do Carmo _ut». propõe-»**¦ «oaUvar pela» rel»1iiuicaç«*»e* d»
i 

'X*$*t 
s

Ittuntndtvte amaolii. ia 14 ho-
• •-«, i rua Conde Laar. 25, tn-

••.«ee o t-otnparrctmrnto » esta
' -emblfl-i dc lodo* (»*• tuncimia-
:.o» t\u AIuil-terlo da ltonda.

{• t) M I TI. IIKMOCRATICO
II* CATAtAa lC_i*»i ——

Me Comitê esti »endo orgn-
trtdo na cidnde goiana de Ca*
..-.„. Houve, dia* ata-Aa. tun*
,*..ulo prtpar-tdrla com s pte*
irriM de repr-ieiit.iiit'** de todas
tt titasc*. tralwlliadom-. ínlundo
utra oca.*.lRo, a convite do er. i
[•«'o da Costa Neto. Hder do
r.«iimcnto, o farmacíuuco «r, j'Me Carvalho Ferreira, da cida*
dt itónha de Oolandlr*.

nrott deliberado que «a data.
*:T»ima seri rrall*~da nova »*-i
.'.T.b-ftft publico par» s orga-
Siaçio definitiva do Comitê.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
rito REIVINDICAÇÕES DO1
MARACANÃ 

*"-*i» Comitê tem um vasto pro
trama dc relvlndiciiçôes abran-i
s-mio .. mais urgentr.» nec-wt-
uüdr* do populoso bairro do Ma-1
sucanâ. linue outro* problema*
(iiie jerlio estudado» destacamos
ei seguintes: mortolldndo infuii-
«I lavria*. nlfntK-Üzaçao, cu«to dn
vida etc A Comissão tle Ajuda
a FEB. Hg*d» s wte Comitê, vem
.«• prrp»rando ativamente para
os próximo» íeMc-Jos de rcccpçfio
tos iictMO* gloriosos toldados.

(OMITE DEMOCRÁTICO
PBOQRE8SIBTA DK VJOA-
RIO GERAL 

E«te Comitê rcunlu-se quarta-
Mm tilttnia sendo, nessa oca-
tíáo, aprovado o seguinte pro-
eram-, de rcliindlciiçCn-s por que
te baterá: .... .

Prosseguimento da política de
tr.rnto da política dc cooperação
pela garantia da paz mundial.

Prosseguimento d «política de
Democratização a TJnifio Nacional
• execução dc eleições IIvtcs e
honestas. Resolução dos probic-
rr.a» econômicos nacionais den-
tro dos princípios cniuiciados por
Luís Carlos Prestes em seu dls-
curto de .Sâo Januário, e nn Ciir-
ta Econômica de Tcrcsôpolls-
Combato á carcstla da vida com
aumento imediato da produção dc
gêneros nlimcntlclos, principal-
mente nas terras que circundam
o Distrito Federal. Construção
urgente pelos InsUtutos de Apo-
sentadoria de vilas resldcnciuis
para seus assegurados cm locais
próximos aos meios de trans-
portes. Criação dc Jardim do m-
íiuicia, escolas primarias, secun-
darias e profissionais em numero
suficiente para atender a popu-
luçfio local; escolas noturnas para
ndultos. Construção de um le:iuo
Educativo Popular e criação de
uma biblioteca pública, ambas nu
zona compreendida entre Braz
de Plnn e Vigário Geral. Cria-
çiio de hospital com maternidade
i- ambulatório, para atender 80
doentes por dia, pelo menos; cn-

*_nK*»ri-ri»-- H»aJu_Utm«»!o de
-nUrlo» -tars os- mrtt.ai--.t_».
intiiear Junio At auiertOurtr»
f»rre|i-.*tt*t* s apUo»t*r» 4» laaa
¦i» lo i»e-r eertto — *"»rt_*f*»i»l'-
•r-hi.iio *»*f*-»re dirriio» rt* ti«t»*»r*
lacáo. >»-'-• t-x¦x>"\\.x.n '<¦- > tto

Mural Mcmlon-a. ai-_t alr-uw».» > puno: Melhorar * |rt'.l.-.-ão por

PROíiRtjiStSTA UA PENMSis-aa,,^ 0 «j.. oalArailo. V*» ttn-
A' Pra-» N A tia P.:.i-_. 140.>» m»ermrd»« o CotKié laa um

iei.iu_-j.iw rti dia* * i.-i-(-i ij-id a» d*j-t_* de r*.st do rt-Stre
d-»ie Comi'*, trttll fUlMOrlS »¦
cott .*
ir. JcA
«-irrtano" KtsriAet Ae Oã»t-im: |**rrm«i»o» «t** e hor»». e. t-o-rto* evidfnte. tem prrltiata Am tttt

or-rnit*. «T-yV- ..^«n-*» rvddn At nw dfrm prtmi»mi fouiütuíd»; P-rttdfll* . „',., ' a_
lo n»ti»*f. S*t*- P.tlv-to:!**'» ** *»* rm-e^ad»*. rm dt
rto. l^trlde* d> Oãtrlm:! *«.,.ln*»d--» dl.» e hofs». e. twr!

mi«*
dt*

t»«* 4*J*-mse Ar t***aa^i*4o-' ta ties *.» AnitatiJo Aetâ At Al*
Bolin» e um.'.

•**. S .^r_!r<. !___. «tc»«*» HA» ci*_t-*4»l_. I^rojitlw ttw*•» Civil tio *_t.»dt» A*. IU.:
^Jggiy-__0.irSSíl a «tttt»» mtml-tp'^.. mnf o.» ivta.á» ootum. 4* r«*trtsr*or. i»ft*tit**; m* "™_ •«•"' 

p,,^,, ,,_ 1.-4 o-mj* M ote-r- d*» Tr»t»!h*d*wv* m. tndtttt-. »
Utptco tm rammrator Am»r»l e> Alttw*.»^»-» do *Wtm «to

Petv-iio. para a re**t?*»-_-- tí»* ***_.: JeAa .«.t5«»o Junla-- 4» Tf>.
Canfr»-*o 54it41*-»'. 4o tf-tado «o (l-«i» Ao* •^-T»»»l>í»dr»•**» m' Rim Ae Jatteiro, a rer ml.r*tO_ ¦ Iruiiui*U» O Pi-.cio «* T*"**!*

Ir.our-sro. rtrriJrto »^ar*jJip, t-wv*ider**;6*j. «me**«a«*ii a Jtaia-iiu.ru tHimte em --neltcio *__|d_v-sr at -wopefjam*». Ago«'!* tr8t»»!h-i, sf. r de que a *mr*wa*
tra ao ar. Ilorartoi \alarlai*-*. to-1 pe-iuarto». pruM-lfV-tairi.íe .»*_,., 0,ía> tMnBít HH minliol*-_-_-_-, aif»rj.:*a.r.». nos runrAnhcrtdo llsirr irabaihfta fluml- parte A.**Ui*«cU Stvi*!: Resut- ^™*âO0^£ vot*> Ae louv--r I^Li Ôu7*í*_ o-e^TaSnetw, qtf* ali e.tara miresmt- men*_r o teniço eviraordinario. ™ J^ ,/Sr „_rr ,.,.,.!„*,*.-, lAitt JS??^** quc w'40 *3rwtw * ***
títmio o Comu* l*-*iioc:6tlto Po* í Cocwr*r com a» »utor1«t*d<**,ou _J,Ç_ p.-»!,,* ,rt,do o *r. luuF»*'0**to- npular da Vil* r-.ui-j. Ipataóa* mt*t--*~»d»*. p»i» » Butenroiiri «oUriudo o apoio.

Vatedam. eom tua palavra ar-1 ío-io do» |*rorA«*rn*» do Porto. |l(^ up*_-nt-* i TRIBUNA PO
_._... _ _.-.--.-_. I la.at._t_a e- m ttt, V-a J- A , *A f\ f»*ha.  _-- « J* -*_ __.__, A_ Bno teu* Ido o> our ettel

Io*».» adquirido al_rt_mr-.
n-l-tadoni. contruMlou a «Omiro-1 Inttuiilie ori*an'»cio do ,r»b*-s pl., A|.
cio das pt***oa* presriueji. uetttío' lho; Direlio de tUWlt-sli-açao Wn_j lwe, ,_-,
o* roucri*'.-. e xugwtoe* k|>ir*en-1 parn a tUotm. \,. |uu btm*,\ do* Jornal», «ut-*-
t.Mir.. recebido os mcilwrwf Kojr. Ai I7ja nor*. jwra tca- itlt0 ^ Iol r.c<.bida com o maior
aplaiMO», ! iUtdit um» aiuembleta i ru» 8e- j Mr;,,nt, . cie baixo Aa» mal* tn-•i,-r!.i:i..i-.!i« o* itj*cu.-.-~s foi; nador Pt-nirteu. l;.*3. nruo <rt- \ litti*j,x,eis ftrl>m*.cyw--.
aprneniailo o tcsulntc plano de deroçío Nacioiuil d*»» Marliimo». ....... nt jkickatiCOr.iv!ii(tiriçt*r-: 1.» — Pavlmentn*\«nde »erA Udo o referido Memp- . . i
çfio da Vila: 2.* —¦ Hlgl-uiliTacAo.rlal. Todc» os jKirluarlt» estão
irctlrtida de depAritos de lixo*- !«"»-«rtnHrM ni»,.! convidado* para ets* rtunlao.
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:jOs comerciários de Niterói
e São Gonçolo reivindicam
aumento de salários

MEMORIAL DIRIGIDO AOS PRESIDENTES
DAS ORGANIZAÇÕES PATRONAIS

|-n:-i i m: JOÃO BATISTA

Em su» *t*de piwUorta. i rua
Joio Battfta n." 6, no bairro npe-
rnrto do Bim-to. Niier.it, foi lua.
djdo o ConiHé ltcmncrailco Po.
.••ititr J(_o ilatbu. tendo com-
iMi-ccldo i iundaçin inumrrt-v
.t.ib-ill_.dorr.« c moradores da lo*
ralldarie, rrprr entando dlicraa*

A convite da* pesmo** pxexst-
íea, pretldiii o» trabAlhi** de íun-
ilatio o nr. Itac Biilman, que

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA VEN*
DA DA ( Kl/ 

Amanha, A* 1030 hwa-, o Co-
mur rr.i f._,-* em rua jMxie, i rua
l.Hv.,-1.. Reabra -.'*.. um fratival ar-
tialico em que haver*, nitmero*
de Miiio, dtclanuiçio, teatro,
mú»lc_, etc. O programa, que tol
bem or-..: ..- i. , contar., coai a
(tartlclpacâo de grande número
de moradora sd.i lactiHdade.

O i ...»u •¦ de Venda d. Cru*
jâ pstr.lieleccu o «eu prograir-a de
reivlndlcacAe*. entre ru» quat-a"- dettacam as aesulutea: lutar
iwr arrua mruto, Mrvlçcs pftbll*
cos, transito, etc: per tel-res-c*.
de eatabelcclmente», Industrial*,-r.n«*r-i»l* local». pm*irietarlo«.

jp* llselro* rsclarecimrntrtj.. pe- j trabalhadores c contumldores:
illu qut- ftwc cscollilda * dlraio--
ria prot-l*oria. Aceita a propc*-
t. foram indlradca o» feguitiie*
tlrigcntes do Comlti Joio F.r-
relra do* Santos, yrenldento:
Atlatkta Affular dos Santos; 1.»
'ecretario: Geraldo Fcrreir*. Ne-
ve». 2.* secretario: c Joaquim Do-
miiiBos, umma^^^dummm,^ ÍTt}M,ho J)lirn <teimAeT M •__

por raenamento, rjocorro métilco.
hlrrirn*. cllnle-t pfipti"*r. etc.:
para a mont*»f*em de um parqu»
de dlvmô>* que nio explore e
seja Instrutivo; prln amparo i
Invrncio e cultura popular: pel*
rrlncio de sub-comltá» em local

O. presidentes das orgunUa-
çôes representativas dn clatre
do» empregados no comercio de
Niterói, fizeram entrega aos (11-
rigí-nti-H das Assoclaçoe» Comer-
riais de Niterói o São lionçalo.
dng Sindicatos dn» Logl-tus, dos
Varaglatas de Socos e Mollia-
dos, dos 1'roprlelarlo» de Kar-
macia o Drogarias e da União
dos Negociante* de Quitandas
de Niterói, do seguinte memo-
rlal:

"As diretorias da Associação
dos Empregados no Comercio,
do Sindicato dos Empregados
no Comercio, do Sindicato dos
Oficiais do Barbeiros, Cabclei-
rclros o Slmllare» e da Aoio-
cinção Profissional dns Bmpre*
gados em Violeis o Similares, to-
dns com :>edo em Niterói, ten-
do em vista a situação difícil
quo atravessam os empregados
no comercio em geral, do NI*
terii, São Oonçalo e adjncen-
cias, em fai-e dn ulto custo da
vida o dns baixos salários que
percebem e:

—. considerando quo os sa-
larios do hã quinze anos pas-
nados, dos empregados no co-
mareio em gorai, destas cida-
doaram de CrS 180,000 a
400,00;

II — considerando que os ar-

Firma espccialisada em

RAS m

RIO: Av. Io Peçanha, 26, salas 212 a 214

Fone: 42-5295

PETROPOLIS — R«a Araraquara, 518

Fcnc: 4583

tijjos sutilram do ISío par» c4
do 5 a 10 vezes mal» do seu v«*
lor o quo ns lucros acompa-
nlistido a alta do.» preços doa
artigos, subiram gradatiramen-
to com a capital empatado;

III — considerando quo o»
aluai.» salário, dos empregados
no comercio, não chegam a atln-
glr o dobro do valor dos sais-
rios etn 1930;

IV ¦— coualderando que to-
das as classe.» trabalhadoras do
Drasil. vem pleiteando de GO a
70 por cento de aumento nos
seus salários, os quais tem sido
obtidos, graças a alta compre-
cr.são humanitária o progressls*
ta dos aluais empregadores;

— considerando quo recen.
temente a Associução Comercial
o 08 Sindicatos de Empregado-
rcs do Porto Alegre, aprovaram
eupoiitniic.-iiiiciite o aumento de
•IO por cento nos salários do»
empregados no comércio em ge-
ral, daquela localidade, a t'tu-
lo de abono provisório;

VI — Considerando que se
ns empregadores de todos o»
recantos do Brasil vem reco-
nlieceiido o x p ontaneamente a
nccessidiulo de melhorar as con-
dlçóes de vida dos seus nuxl-
llares, é também lustn quo o»
coniereliiuteR das cidades de NI-
I prol, São Oonçalo e adjnceji-
clns, efotu-m uma melhoria de
GO a 70 por centn noa salários
do seus auxiliarei;

Vil — considerando final*
mento, que o assunto 6 de mng-
na Im porta u cl a e quo sn faz
mister uma reunião- de- todas
ns organizações do empregado-
res do rnnio comercial, titliu de
firmarem uma deliberação nos-
se sentido, aguardamos contlan«
tes no espírito do colaboração
entro o capital o o trabalho,
uma resposta favorável, com a
maior brevidade.

Aproveitamos a oportunida-
de para reiterarmos a V. s- o»
nossos protestos de sincera es-
tinia e elevada consideração.

(a.) Baltazar Machado de
Mendonça, presidente da Asso-
ciação dos Empregados no Co-
morclo; Oraclllano da Costa
(iiiimarãcs — presidente do
Slndlcaio dos Empregados no
Comercio: Raimundo Lopes do
Nascimento — presidente do
Sindicato do C. Barbeiros, Ca-
belalrelros e similares; Custa-
vo Tavares Plmentel — prest-
dente ria Associação Prof, dos
Empregados em Hotels 0 SI-

I mllurcfs., ,

provlíoria iol empossad». .-•
_dó cm seguida aprovada uniaj1
uropo-i» para que fowe enviado:
«o grande líder do proletariado'
. do povo brasileiro um telegra-
in*. cuja redação e s seguinte:
••Uils Carlos Prestes, rua Çons'-
L»e* n-° ?5. Rio. - Traba lindo-
rcs de varias classes reunidos ft
rua João Batlit* n" «. B»"?'0-
Niterói, hipotecam Inteiro i.po.0,
dlsc.iR-o. _t de ma o. Campo Vss-
co da Gama. levam vosso coube-
cimento inttalução Comitê ai-
mocritlco Popular João Batista.
Saudações antl-fosclitas". Be-
guem-sc varias assinaturas.

COMITI: POPIT.AR DESIO-
CKATICO DA TIJCCA 

Estiveram em nossa redação
alKiins elemento* do Comitê Po-
pular Democrático da Tijuca que
ue* velo trazer o apoio e solida-
nedade daquele comltó a TRI-
DUNA POPULAR o comun.cHr
oue vão realizar cm data ainda
nfio fixada uma grande assem-
bléla para discutir os projetos dc
estatuto e programa ja elabora-
dos Nessa reunião também sem
eleita a diretoria dlflnltiva da or-
'^O 

TomiWlBiiçoii íun manifesto
aos moradores dn Tijuca reaílr-
mando o contendo democrático e
progressista dc sua orientação, do
num transcrevemos o «eu nte
trecho: "O Comltó Popular De-
mocratico da Tijuca pretende cm
primeiro lugar auscultar as mais
sentidas reivindicações tios na-
bitunlea do bairro, tais como oa
que se referem a assistência me-
dico-hospltalar, abastecimento c
re-ddenciu, transportei, saúde c
limpeza pública, cnlçnmento,
água, luz c esgoto, morros ela-
velas. Realizar amplos debute-

COMITÊ* DEMO CRATICO
PROGRESSISTA DE ÉDEN

Amanhã. As 17,30 hora», na ne-
de do Éden Futebol Clube, gen-
tllmentc cedida, se renllrarft uma
grnnde reunião dscte Comitê, na
qunt serão levantadas as mal»
-nítidas rcit-indieações do povo de
Éden.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE JACA-
REPAGDA' 

Este Comltó realizará amanha,
A» 16 horas, á Avenldn Gerema-
rio Dantas, 71S, uma reunião pa-
ra » qual estão convidados todos
os moradores de Jacarcpaguá.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS EMPREGADOS DE
TIXTCRARIA F. LAVANDE*
RIA 

SUEI
CRS 50,00

para comprar um par

de sapatos?

SENHORAS.

CAVALHEIROS. A

SAPATARIA RIBEIRO

TEM LINDOS MODELOS
EM TODAS AS CORES
POR PREÇOS QUE LHES

CONVÉM

SAPATARIA
RIBEIRO

Rua Buenos Aires, 339
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CAMPO SANTANA)
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n Amaral Ptlsolo dar te*to r. | Cirreiito d« Sio Oon-nl*»* J-snre
»•»•'•. do Gov-td*>. tat^vei» a Da- * Aur._»!<> T-i*.»tr». Ao St-uil-Sio
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Para a re»lt*«ci>o de t"o «d*»-! tt Ptr.eAi e Tr^le*"»m •> Mmr*.
iHlcatlvo (**>nrrr*«i. foi encolhida(Erllnr. Crurat d* Plviv. d*» Miidl-
iin-a\*,ml»-»*opTf_notorat-ompe*- calo do» Trabrltiadc-r»: IV-ilir*

_. | «-kr* de Sio Oorcrb; BaVs-ar
>fi-.;«ic*. pre-id-n*e dn A«**>-
r'ac_o Co» I?m»ire*(adr*» no C*»-
mtrrin d» N'te*fI. " **n:,»i-i s -tio
da Btlvn, do Sinrtle*"» **o« *r*-'>-
hilhadoTP» em CoitiunieAo Civil
de Três Rlo«.

VIRÃO AO BRASIL
i INTELECTUAIS

J
No» primcl-o» dias de Julho te-'.rf.ro* s vltlu dc uma Ml-íAo;

<¦..'.-.: Cruguíl». qne aoul re-.
aiü-ri uma «crie de cinco con- j

I fereprla*. C^mptVrni-na c* aa-',
ítrulnle.» nomes: Profeneor Jo**,

Pedro Heguv Vel.rco. diretor ds-,:
nelacoía Ciilturals do Mlnlítertoi
da* Relações Exteriores, e senho- .
ra* senador Justlno Zavola Mu-;
nlr. e s-nhora; e professor Cl"* |
mente E-ttoble. diretor do Inst'.-,;
tuto Biológico de Montevidéu.

Fabricante dos Recep-

tores de radio Oltccre

ERNESTO R. CÂMARA

.'.iqm.i. Cordeiro, 3149 - <

Aferer — fone .O-SMO
ob.

VENDIDA IUREGÜLARMENTE A CAIXA
DO PESSOAL JORNALEIRO DA CENTRAL

cm torno dessas reivindicações e
empenhar-ae decidida e prgani-
íac&mente pela obtenção dos ser-
vlcos e melhoramentos plcitea-
dos; realizar periodicamente ses-
soes civlco-culturals para dlsciit i
e estudar os problemas brasl ei-
ros; organizar e difundir bibllo-
tecas cursos de ulfubetizaçao;
participar de todos os movlmeti-'os 

dc interesse cultural, sejam
escolares, esportivos OxtJxHüteW-
vos; participar com afinco nas
campanhas que vlzein lortlf 0u
ns liberdades democráticas tun-
dementais, em particular a.Ub«-
dade de organização e a libeidu-
de sindical; esforçar-se enfim poi
despertar u concleiic.a e a mi-
ciativa do povo UJucano, afim dc
tudo consubstanciar num pro-
grama, local e geral, para que
possamos contribuir como ativa
parcela da gigantesca obra de re-
construção nacional.

COMITÊ' DEMO CRATICO
DOS TRABALHADORES EM
GERAL 

Pedem-nos a publicação do sc-
guinte:"Reallzar-re-ft hoje, As 1(1 ho-
ros, a assembléia dc prestação de
contas da diretoria do Comitê De-
mocratico dos Trabalhadores em
Geral, ã A>'. Marechal Floriiniii,
133, sobrado. Pedimos o cempa-
recimento de todos os interessa-
dos. — O Diretório."

Este Comitê realizara, segundn-
feira próxima, ás 20 horas, na se-
de da Liga da Defesa Nacional,
gentilmente cedida, uma grande
assembléia com o fim dc traçar-
se um pTOgrama de atividades
para o novo • órgão democrãtlco
de reivindicações gerais da ciai-
se. Por nosso intermédio, o pre-
sldcnte do Comitê, sr. Raimundo
de Souza, faz um apelo a todos
os seus companheiros no sentido
de que os mesmos compareçam
eni maísa á reunião ora anun-
ciada.

COMISSÃO VKd DEMO-
CRAC1A DOS TRABALHA-
DORES DA LIGIIT

Amanhã, ãs 17,30 heras, á rua
Augusto Severo, 4, sede da Liga
de Defesa Nacional, esta Comis-
são realiHirá uma assembléia,
convidando parn a mesma, todos
os trabalhadores da Llght.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA FA-
BRICA AURORA 

Este Ccffiité reitera, por nosso
fnteririedro," OfiDnTlte -ftlto a -to-
do so Btrabalhndores da Fabrica
Aurora parn a reunião de hoje.

A assembléia Ecrã realizada ãs
16 30 horas, á rua Voluntários da
Pátria n.° 47-A.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA INDUSTRIA DE MAR-
MORE E GRANTTOS 

Este Comitê, que tem sua sede
d rua São Cristóvão. SOI). l.° an-
dar, telefone 48-1010. convida a
classe em gcrrl parn comparecer
em massa, hoje, ás 11 horas, A
ofiolna Enrico Ouarnleri, afim de
tomnr parte em uma homena-
gem que os operários da mesma
prestarão no dr. Enrico Gtmr-
nlerl, pola pnssngem do seu anl-
versado nntnllcio. A oficina flcn
situada i rim Carlos Beidl, 406.
onde ec verltlcará a homenagem,
Conumlcando-nos o fato, estive-
ram em nossa mlncSo os traba

Os antigos nssoclados da Cabtn
Geral do Pessoal Jornalclro da
E F. C. B., VÃO reunir-se para
examinar a venda Irregular d«-
qucla sociedade pelo seu presl-
dente, sr. Manoel Morgado, ofl-
ciai administrativo do Ministério
da Viação.

Alegam os assoclsdo.» que não
hã rarão para r alienação de tso
importante patrimônio visto que
nenhum ga6to vinha lendo a Cal-
xa do Jornaleiro ultimamente.
Nem o presidente, nem o secreta-
rio ou outros diretores compare-
ciam á sede que ficava entregue
a dois empregados encarregados
dc receber as poucas mcnsallda-
des de alguns velhos sócios.

Afirmam os associados que ln-
eontestavclineiite havia uma pre*
determinação para tudo isso, n
começar da reforma dos estatu-
tos. realizada, em 11)38. em que
foi introduzido o art. 21 que im-
pede teiam votados para cargos
administrativos os associados que
não hajam servido anterlormen-
te na administração. Com Isso
a administração eleita em 1938
vem se revezando nos cargos, com
o sr. Antônio Morgado sempre
como presidente.

Os associados da Caixa que,
com a alienação do patrimônio
se acham privados de uns peque-

Óculos
NUMONT
sem aros folheados a ouro

CrS 70,00
FILMÍ

6 x 9 — CrÇ 7,50
Óculos com grau

CrS 15,00
ÓTICA

BOA VISTA LTDA.
Rua Assembléia, 111 sob.

Entrada pela Loja
Telefone — 22-2804

nos ben-ficla» futuros, véo agora
»cun'r-re para por ludo em pia-
tos limpos, de ver que. gasto? o*
(luinhentos e cinqüenta mil cru-
relros apurados na venda, resta-
rá apenns o cumprimento do ar-
tico 200 dos estatutos que dlr:
-Quando estiver definitivamente
provado que s Caixa nao pode
preencher os fins a que se destl-
na, proccdcr-sc-á á sua llquidn-
ção, uma ver. anuindo dois ter-
tos dos essodídos quites, por
meio dc uma assembléia geral,
expressamente convocada psra
este fim e que será anunciada
durante oito dias.

DOENÇA- DA PELK-BtElLIB
Nutrição - Eletroterapta

Dr. Agostinho da Cunha
Dlp. pelo In.tltnto de Mangalnhoi
Assembléia. 13 - Tel.» aa-HW

S0LENIDADES
NO GRANDE ORIENTE
DO BRASIL

Reallzar-sc-ão, no próximo dia
23 do corrente, ris 20.30 horas,
no Templo Nobre, i vun do La-
vradio n.° 97, as solenldades ma-
gnas do Grande Orlnete do Bra-
¦11: comemorarão da VHoiin daí
Naçóes Unidas, abertura da As-
sembléis Geral do Grande Orl-
ente do Brasil, posse c investidu-
ra dos Venevavels do Poder Cen-
trai. entrega do titulo de Grão
Mestre de Honra ao dr. Jon-
qulm Rodrigues Neves e entrega
Aa Bandeira Nacional ao eiano.
sr. embaixador "da Republira-dc
Cuba, para ser encamlnlif.da á
Gran Loyla de Cuba.

tos, Orlando Lopes Filho, Jofio
Corroa Guedes, Fnbrlciano Tlmo-
teo Guedes, Cintidio da Silvn. Ne-
ves. Tcodoor José Luiz e Auto-
nlo Souza de Morais. Aproveita-
rii-n a oportunidade pnrn torna-
rem público sua satisfação pelo, .-,....,», nr , nrri i «
aumento, aliás lusto. rie salários i JUKI.AL Ut LUtíaLlA

SERVENTES
DA PREFEITURA

A Comissão encarregada da
equiparação dn classe dos ser-
ventes a um Quadro Único, so-
licita aos Intcrcssndos procura-
rem o presidente da mesma, sr.
Cnstelo Branco Villaçn, no pio-
xlmo domingo, á rua Cechamby
n." 332, casa 4, Melei-, e não no
Edifício AndorlniV. como foi pu-
bliendo por engano,

Um operário
agredido

Esteve cm nossa redação o nu-
cnnlco ajusrsdor Lauro Landul*
pho Magalhães, empregado no
dcpammrnto dc lnMaH-.çó*.-. da
Ktander Elétrica S. A., que no*
declarou o seguinte:

— Há diss que venho fazendo
uma campanha para que meus
companheiros dc trabalhe sc sln-
dlcallzem. cujn camp.inhn reall-•sida na hora do almoço. Já con-
ta com grande ntircro de adep-
tos. Hoje, quando esclarecia 003
companheiros «s vantagens con*
cedidas ao operário sindicalizado.
fui agredido por um indivíduo
conhecido pela alcunha dc "Grau
fino", que sc diz arregtmcntndor
do Partido Trabalhltía. Como
procurasse defendir-mc dns oten-
sas morais proferidas pelo me»-
mo, fomos rfastados tln serviço
e Intimados a comparecermoj no
escritório para resolvermos o ca-
so. Quero apelar pnrn meus com-
panheiros alndn não dlndlcnllz-i-
dos que o façam o mais brevt
possível para que íiossim todos
cooperarem cm defesa de seus
direitos.

SOCORRO ÁS VITIMAS
DA GUERRA ,

Quarta-íelrn, dia 27 de Junho,
realizar-se-á no Clube Palsandu,
um cná-cockfiil organizado pelos
comitês aliados de Socorro ft3
Vitimas da Guerra, sob os auspi-
cios do Comitê Britânico.

Esla festa deve despertar uma,
atenção especial, sendo o produ-
to du mesma destinado ao es-
plendldo "ouvroír" da Crusi Ver-

' iliclhit --Bniiilte4rftT--({V<.v-í^mi.-...iirn_

que lhes foi concedido. "Resul*
tou dn compreensão que cada vez
mats deve existir entre patrões e

niadorcs João Bosillo dos San- I empregados", disseram-nos.

Recebemos um exempla'.- dn
iornal acima, editado na cidade
de Luce-ià (Estado de S. Paulo).,
dirigido pelo sr. Elpidio Alves. I folies 25-30o0 e 1T7-S759.

zelo incansável ,é mantido peta
Exma. Snra. Jorge W. de Souza.

Como é nntural, todos os Co*
mités rivalizam nn» seus r»for-
ços afim de promover o maior
Interesse á reunião, organizando
barracas. Jogos, tombolas e »tr«-
cães variadas. Entro outni»
atrações haverá um "show" < o
easlno Atlântico teve a nlmla
gentileza rie ceder uma de sun»
afamadas orquestras aíim de
animar ns dansas n» 18 horas.

A Exma. Snra. Alzira Amaral
Peixoto dlgnou-sc aceitar o pu-
troclnlo desta lesLi, no i'Je *
acompanharão multas scnhorn»
do Corpo Diplomaiico e -in noiir
-fl melhor sociedade.

lleservair.-se nie.sus pelos t'!»-

II
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Ever Ready é o maior favorito da reunião de domingo
Mossoroina, Marujo e Prima Dona sâo as melhores'
indicações para a reunião da tarde de hoje
I nrur. nÍ4> o» «.'utdíõet olitiai» para a reunião dr domingo próximo — Grty Ut)y e a ''trinca" Ftoreira.
1 uti-trrr.i ! lun.u cotada» a vinte no Cláttico "Vieira Souto", a prova baitca daquele programa

•=2m M"*''*"'-i*«ra | REUNIÔB DE HOJE* TXJRF * _»m_M ** ***
• "**s*_s-nM *

AS NOSSAS INDICAÇÕES
SAUIADO — Ct YCINIA - IOLANTI
M0550P.OINA — A5ÜVA — f LA*
MARU|0 _ TfNTUCAL — RAIA IIVM
PRIMA DONA — MILAMORIS — VAC-UARAZO
ICIUSA — IOMIAKDIIO — GLAUCO
ÍOLA ilANCA — iACOA* — ACUSADO
MIRAIUMO — SOCRATIS — MNCMO

ti

___¦ r.t... _, UM t.t tt..» _.
«il »«**#*? «_ 4*» |f,ii t|u*t»*

tr*»M> ** <i»«.

»-_. I «**»*<,*. s, s , . . i
I f»***... Ã. Ar»i»»* ,

t-m, * |i>r-»kw í W.M«* ,
4 l**iiwi).., > »;-+*,•%* ,

*— 1 «•«»_«., |» la.,H*a(..*. I*

" Am***, t% tZmm** , i» *»
i • ri..... _. ti., «r.c. _,
«-'»# II •*•»>» - * • ll.ll «<>t*t»

DS TRABALHOS DE ON
TEM, NO HIP0DR0M0
U OAVEA

tis -¦ - -.'.te animada »#tet# • ws»
rKío de *-*-m. na O»»** Vi*
i***»* BRists:» e»!lv»ram *» «et»
r.5*»mt*», Iffitto o ¦"i»'»*»»» «**b»*m»
dor »*»oütj4» «rniao r* tega^ta
p.pa*t%utn

HAWIAOO. WM - 4*9 «en
ar.

AHK ROVAU Brite) — «JW en
M 4 fl. *mm.

TAQtTFJIAO. f-Wllth*. -«O»
em%tu$,

w-muMcr.. mtonl st» tm
íi. «1»V».•MORES, «file - *»» em 41

at.YCiniA, l^ifhion — *» rm
57 3 1 mm*,*,

T*tX",',,VT>ÍHA, «mâe» - tW)

OCA VACA. XtottAttm-mtUtm
37.

VONTADE. J. Ksrtlns —• (MO
ta» SI. «stwr.

IKrtHXO* *. Fantoa — «00
em 39 *v***.

I3EP0ENT1E, PirAltm — t»
em 41,

iiarvviia J. Mtrtlaa — et»
tm il l'$

CÜPIDON. n»r**«-s - **» em
ÍO 15.

KLF.XA. A. Silva - Tf» em 4*f
2*5. ».:*ve.

TREKOL, Oeratdo —- W «rm
45.

OP.K\' lAOT, A. 8!tr» — «WO
em 5*.'. »u*»ve.

FA3, Llr.b-.re» — ÍÍO em tt
e a s

CRISOLTA — Cansara — «00
em si

ar»" tiATínn, llnbire* —
Bf.1 c-r. Ti l/S,

r*""...*.*;.*.. iteduztno -* 700
r;;s '- ive.

.*Rf'r»TST-. P. Vat a ALAME-
DA. O, Fimvi.le» — C30 em 31,

.in Junto,*.

Valdir

Rt»nl

•co em

•00 «OI

r *.-••.-
tr K*V

(.'«-:.* «"i*!.»»!

40, *f»«V»»,
«ARfA*. M»ri*t4» - 1*o *a 41

»'UVI»
Pfktjcxtt. Arara* - W m

II.
TOXSWX. Omtzt - - .40 em

39 3'».
VBHX OOOD, Domingo» -

SCO «*m ST.*r*ljrK*«R,\DO, Reíutlro * RIO
l»FN M..'» --•.>.-.«•- *«• '

para CJínr.fo

OBSERVAÇÕES
SOBRE 0 PROGRAMA

*_*. PAKI.O 
Embota o rt'.ro<i>t<*... a#ja po»

sltlvamente fa*/or»»tl a i-Wuila»
do • <.':.-..'.- drvrmo* coiulde-
rar Rolante c Juliana como coo-
cuirentca cars-M** d» c*f.et tua
«íaccaio.

* * PARCO
M«»mo vindo d» parada hA »t-

rim tempo, nio *•* poie deliar
de atribuir a »:.•¦«. r.. -, .- -
1-oulMlldadca de «Trallo nesta
prova, cujo» -o- ¦ :--•-:•.• •. com
^ví^taçto de A«ura. »M**eo devrm
pr?lr«air.r.

•Ui PAREÔ

F00T-BALL AMADOR
a íf;n,**c,-,n«**r. PA r.* PAfJ.)

Modesto x C:sldo* — Arjfentlno
srti*- -B" 

•fim»!' Ncvo ic Ur.lír» — Pola!
s Arf.JÍ — Propresso x Bnto
p>h'.!ro - >f*rfc x Cuides dc r.t-
c-rdo. PF°TE "O" 

T-Tn-p-rt" ¦>. St-n 3o<t — Rea-
lenr.0 x Oít* — cosmos % Cru-
rém - F/ítidanle % Om-
nrbara,SFRTK -D**

A. A. Cniwíro T. Rio — As-
io*.a x Poih'jníoea — Aldeia x
Cãr'.r-cas — V.hm x Svmpslo.

B
Pfrecnmbf. o proruro «JMrito

dr Itaiiinl, ro^heccrA nminhA. o
t\f!»m*.dn «r^dro do Siortln^
Clube de Inhaúma, que, através
de uma rnmnanha de iuccmIvos

.triunlf», toni3u-s« lider Ue sua
lojaUdade e respeitado no cena-
rio do fftsbel amador. Nsqiicla
!o:a!'.dfltíj flitmlnenre, o tricolor
lnhtjuri-ve. oferecerá combate
ao Brasil Industrial F. Clube,
campeão luctl.' Parn essa excurffto. o deoarta-
mento esportivo'do i^fcildo chi-
be. pede. por Intermédio da TRI-
BUNA POPULA?.. o compT^cl-
minto de todo.» os componentes
da embaixada, As 10 horas na
«éde. a

Afim d" enfrentar aniar.hí. o
F porte Clube Ideil, no campo
da Ponta Uo Caju, pelo campeo-
nato de amadores da F. M. F..
a rilreçfio de esporte., do Rui
Barbora F. 0„ pede o pontual
cniparcchr.rrio do-, amadores
nhnlxn no.» gegulr.tes horrrlos:

Juvenis — A's ti.so horas, na
netle: — Milton, Carlos Alberto,
Alfredo. Kmlüo, Arnaldo, Waltcr.
Cirlos, Bigode, Silvio, Ciro, Ma-
cace, Geraldo, Pirell e SA.

Amadores. As 14 horas, no
crnipo: — Walter, Jarbas, Alba-
no, Milton, Eduardo, Oulmarftcs,
Osvaldo. Demofllo, Russo, Verlco,
Otton, Guilherme e Plluca.

B
Uma sensacional. pugna pre-

scnciarlío, amanhA, os desportls-
tos do Engenho Novo, E' que,
o F. C. Galltos, um do» m.*.ls
cntegorl^ados clubes na "cidade
ollmnlca" confrontar-se-A, em
açu campo, com o nAo menos va-
loroso K. C. Ana Nerl,

Desfilam nos dois adversários
verdadeiras revelações do futebol
aiii-idor. .» luta promete assim
arrrndnr.

I.tvre d» R.iyal Msater. # num»
di*t»ieU multo mus faroraret,
Marujo dlflcllmeniB será derro-
tado. Rala Livre, Tetitugal e
Taniro deverJk» *er os mal» obi»
tirado» adversários do filho de
Sunderlrtr-d,

4.*» PAREÔ —*
8e obserrarmo» »s últimas

atuações dos concurrente» deita
prova, teremos fat»lme.ite que
optar por Prima Dona e T»gu.i-
raso. Entretanto, achamos qua
cites dois animais terflr. rm M**
tódlro o Mltam-.rcs grandes sd*
versArlo».
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KOJE.OGRANÜE
BAILE DE CON-
FRATERN.ZAÇÂ0

Re*ll'.*»íe r.e** <i'/«r* «.» UNF
<U -> :-¦:>• um» --• » de Juren»
tiiíe «xísniraía t*t» **A***xi»»
íâo Ju»+níl do Pararnao'* — «m»
t-••Jade mista A Us* Jatcntl VI-"Arla.

O» : r-. ;:<¦•.. j •¦-'.'. •-:.:¦ ffrfl--'.-4t>t a cl.".fo <w»r".r.-» e a ".«»*-»
para m ateio* d» Ltsra Juvenil,

Netta raalltaelo atra. fetta a
•rv.-r.-is da Taça iNmqutMadi peto
Plnd trama F C. no Tiirnelo de
domnigo dlitrao. «**iai)da .*.?:»>¦.
se vüortíso.

RA grande snli-Meao peta festa.
—» !.•:,.• ao i »..r da A*»»«la*

{Al» J.uli.l «ta I I ur.rn;.-.

f.» p*m:o — taia» - i , ... _»
Cr» l».i**.*a — *•». i;,e» mm\*«n»irt***»

5.*» »'.Mil I.

Eüluta, Bombaríelo. MU* Rolil
e Olauro «An o.» animal* que de*
verão prevalecer no final desta
provo. Achemo* que dlflcllmen-
ts o vencedor surstri de um do*
oi-tro* concAirrtmtes, doB qual» o
mnls habilitada a um triunfo t
Aratnen.

«.• PARCO
NAo c*tA laell ttidlcnr um ven-

cedor ne«ta carreira. Merecem
no entanto ser drútacado» como
possuidores de maiores pi*obabl-
lldadc dc êxito Bola Branca,
;¦¦......:¦ Bombeiro RagdA e
Acusado.

7.» TARF.O 
Deixando <le lado o favorito

Sfi-rates por JA termos nos dc-
s Iludido com ele, dístacamos Ml-
ralumo como o mais provável
gonhndor, e destacando Paccho,
Madanie Curlc c Flerlpon par.»
disputar n formacSo o"a dupla
com o defensor da coudelaria
Rocha Faria.
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DIUETORIO CENTRAL DE ESTUDANTES
Teve lugar no dia U cu «.«-•

renu» na aed» da Reitoria da
Universidade du Brasil, a» »*¦--
tio d» elelç-lo oa rtova dl-
rttoria do D. C. E., pata o pe-
rioOo i'.-i--i^iu. que ficou ttiaim
constituída:

.. . :. .\:  Vilhena
Maenado irccititui; vtce-preil-
deule: Jo»é fãiraa Piolteiru; 1."
ucieiAtlo: Djalnu Gucaet Pi-
»--.:. .:¦». V ««creiArlo: -¦ *
ii-amar Madtado; T-r-uurciío;
£c;gio Araújo.

A reunião de domingo
K* o *«>«utn!* o prr*er»ma d» «lo.

rolwírt. e.jm a*, muatariiui provAvcl*
a cm',{.- <!;.-'.it*:

l.e Ptllf.il _ t.ll» .llllltr.H __
4'r. U.II»,»* _ ,t» lí.li HURAK

ts-. Cl.
I— I FrtasumH.». .». Ctialiiho ;s 4»:* lutCr-., K. ws** . . . *«. se*_ 3 Kv.A.-, J. MciUiU B3 33

4 r-'nrj-A... I.. W*.*!»*».»* »« 4(»
!—. í- CrbiOlfa l*. Cam»ra í.O S".

.1 Ailnlf. X .*c »0 So
4— . .lui» ... A. ItlUaa . . S8 35

X l.'**.,a«ni.-in, X. Lliiharrrit 58 35
» AimiMÜ*, Ia. ItiRotl *.rj SS

1! ^QUALIFICAÇÃO ELEI-
« i i*»i 1 *W>

S.TORAL DE J.VÍARITIMOS
SEM DOMICILIO FIXO
Aposentados querem tambem alistamento ex-oficio

4* |»«
»•» ll>S
ai
4»
4» tn
4* 441

Instala-se hoje o Con-
•r»'--.i dos Estudantes

de Comercio
A'* 14 hora* de hoje no

AüAvòtio da a-•«.-'»<;£..
CtUiA «*«» MOiXtt, ««rt* lna»
titado o I.* c*neit**»o dot
Cludanle» de Comírcia
Atiiím, o» colrsa* tratam
de ctia unlficic*.*» para rt-
•olvtr problemas rapeel-
fico* laia como o da •• ••
ta do Utulo de contador
para cs eitudanle» do cttr-
ao !•*•:•-.*!¦«-> de Cantabltlda-
dt e as qur»»-«Vr* própria-
mi>nte «oclal* do jovem.

As .*<-.,.:¦'¦•. dos dia* :«.
38 e 39 serAt restlradas
no «»!:.n do Departamento
Cínico da Sociedade Pro-
pagadora da» Belas Arte»
• a tesa-r*. de encerramen-
to. dia 30. terA As 15 ho-
ra» no »alAo da Associação
Com»rclal. 4 roa da Can-
delArla. P.

Mala de tinte dss maio-
re* escola» técnicas de r**--
mercln de*?a caplt»! JA

«Mivlsram teu» reprwen-
tantes.

OCORRÊNCIAS DIVERSAS
Atropelado na Avenida
Presidente Vargas

O ccmerciarlo Manoel Jor4 Pe»
reira. de nacionalidade portu»
,-.:cr.. com SS anrs. catado e re-'• :¦ •¦¦'¦<¦ à rua Uniguaiana n* 30S,
foi r- -„i!-.:,. por um »¦..<¦¦.•.-•<*..:.
quando limtava atravr*»ar a av.
Pre»!denl« Varsaa.

Apretentando fratura «le am-
ba» a» pernas, foi rxaidutldo A
\--.'.-• ¦-..r.t, b Internado no Rot-
pitai de Pronto Socorro.
Acusado de falir (raudu-
lentamente 

O iwgoelant* .lote* Jorge, de
43 anot. casado, eslabelKldo em
SAo Pauto, com armaiem de ee*
real*, sacou. hA .empea. no Ban-
co do Ettado de Slo Paulo, um
empr<"»ílmo de 480 mil t*ru»lros.
Paasado aleum (empo. declarou-
se falido.

O Banco do *e»tado de 8. Pau-
to. afim de raber onde se acha-
va a Importância retirada, apre-

••'¦¦-! queixa A pcltcla bandel-
rante. Esta» autoridade apura-

ram enlAo, cpia lo*4 Jorge t ,-¦
ra para o Rio. mldtndo rm»
capital A prata do 1' . - . b.s
O. -Bdlttclo Oliveira Uma".

T ita» as noite» Ia ele a N •
•¦'¦•'. >¦¦¦•¦¦ naa r»-*-. d* !¦«".
rjer-dla todo o dtnhttro obtido m
empréstimo.

A poliria latandelranu aollclv i
entAo. A Detetracla de Vigilância
a Capturas, de Niterói, a ;•'-¦: i
Ao negoelsnte.

A-,*-» ii-riinii dlllgttscls», fel
ele preso, le-rrulndo ontem par*
8to Paulo, afim de »?:*.:-- •
prtmun.-:-:: - ¦¦ da Jusile*.

Funcionário» facilHaTam
o contrabando --•

A \.:..-¦'-•¦.. encaminho i TM-
Icgaela de Katraiijelro*, o pio-
cesao administrativo, ali tntta**»
rada. contra virlo* '. .: .
da Fatenda. acuado* como In»
curiós no Art. 518, do C««:::o
Penal.

Oi citados funelonArlos. »' i*
sando d» «eus deveras, fsrlliu-
•ram o desvio dss mercacküis
dtMcarrrgadas dos navios.

í.» VAHKI» —
cri «.«««..BI. _

i.:«o XKTROS
A** 11,11 JllinAM

k». cr.
t— 1 Arar.att.-. J. »B*rruBa it l»
í— 3 Cuaa.-ilc..ru>l lt. Silva , 63 su3 Colr.R.sl. L. Ubõnl . . 54 CO
J_ 4 Tii«i-o-. j. jlnrtiiJi . . 64 4>»

fi (Icrona 15. Hltva . . S3 6(1
4_ s Caj-ena. li. Kr*ltaa . 63 40

1 ArranclimlT. J. Mala .51 10
».• VAItr.O — 1.410
Crt 13.000.00 _ A".

MlIllUIS
1,41 i".i:>-

Kl, Cl.1— i viotory, xx ss Nu.
3 Helmoiit* J. Coutlrilio 6S 80
3 Itobunto, J. Mala . .51 50¦>_ * íirosH. J. Pi.rtirjio . 5S 10

Mascarado. \V. I.tna . 30 70
Cururliw, D. F.-rrelra SS 40

3_ 7 T6!>«-, O. Ht-Ichel . . Dl 35
V 'riiinuyo L. lleaaarua f.3 Si>

(—].i Lacldt., A. Hm-li'.»..-. . >".ii 17
11 Orèl, X. Llnh»r..B , . fi.) ]5e
13 Cabuaas", (.». Surra .51 4o

Rcunlu-ie. ontem, r. Tribunal
Ri-tilonal Fairltoral. Durante a
M.-v«Ao, "resolveu o Tribunal so*
bre o pedido de dispensa, feito
pelo Juiz Mar!*, e Barro», da fun*
çAo de Jul.-. dl «ona eleitoral de
Piedade, alegando aérla eníerml-
dade. O Tribunal concedeu n
db-pen*a. sendo translerldo para
aquela cont» o Juiz Mario dos
Postos Maehido, que, por sua
vez. foi substituída pelo Juiz
Nevvtcn Barcelos, que ídra dersl-
ítnodo para Fernando Noronha.
Nada resolveu, por enquanto, o
Tribunal, com relaçAo & desl-
RT.açAo do novo Juiz paro aquele
Território.

O Centro do» Arxxscntado»
Federal» dirigiu uma consulta ao

Tribunal Rvtrlonat sobre a pos-«loilídade dc qualificação "ex-
oficio" dos aposmtadoi. A con*
lulia sfto fcl, porém, tom?da em
e.*m*tdcrac5o. por liai que, fel*
u em telesrama, nfto trezia. tis-
tlnalura.

Tombím foi examinada a con-
suita da Organi/açAo Lago sobre
a zona em que devem ter quah-
ficados o» marítimos que nfto
têm domicilio lixo cm terra. O
Tribunal nfto responderá Aquela
emprese, pelo fato de nfto estar
a coasulta assinada por quem de
direito, mas em face da relevan-
cia da matéria, decidiu diriglr-r-c
ao Tribunal Svi-ierlor, afim de
que este Interprete o lei que A
omissa no que toca ao assunto.

CLUBE JUVENIL NO
CENTRO DA CIDADE

Fazendo parte da Liga Juvenil
Vitoria foi fundado o Clube dos
Jovens do centro da cidade.
Lembrando o heroísmo dos nes-
.o» combatentes da FEB, os Jo-
vens d-, centro cscclhcrsm para
seu clube o glorloro nome de-Monte Ca-íclo". A diretoria
prcvl-ôrla é encabeçada pelo Jo-
vem Fldells Bra---.¦.-a. op:rftrlo
mcíol.irsíco. A referida direto-
ria convoca todos cs Jovens do
Centro para uma reunido ampla
afim de tratarem da parte de cs*
porto. recreaçAo. cultura, etc» no
dia 26, terça-feira, ás 20 hora*,
na Av. Augusto Severo, 4. eede
provisória do Clube.

Todos aqueles que quiserem In-
gressar na equipe de futebol do"Monto Castelo'* devem <*oxpa-
recer A rcunlüo.

Jovca» do Centro da Cidade:
— bo Clube Monte Castelo.

FOGOS RAMALHEDA
VIVA SAO PEDROVIVA SAO JOÃO —--

Fo,,jí mais baratos da nossa fábrica

TODOS Á RUA DA CONSTITUIÇÃO,
ESQUINA REGENTE FEIJO'
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Lula vVerneck de Castro
ADVOGADO

lliu do Carmo. 49 — 2.» — Haia 25.
Diariamente, de 12 *» 13 • II A< U

horai. Exceto ao* aábadon.
Fone: 23-10CI.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Ar, Rto Branca, 10S — 19.* andar
Sala 1512 — Trl. 42*1131

Francisco Chermont
ADVOGADO

Rua I.0 de Marco, 6. 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

ÜBALDO HAMALHETE
E CLOV1S RAMALHETE

ADVOGADOS
ROA 1° ai: MARÇO, «

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and,,
Sala 4 — Telcl'. 43-3503

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
At. Blo Branco 117, 4.° and., ». 420.

Tnl..: 2.1.r»13 e 21-1625.

' Vem jendo aguardado com In-
dlsfarrjfivel ansiedade o encontro
entre as equipes representativos
do E. C. Brasil e do Chovantes.
E' a primeira vez que se vSo
medir, esses dol3 valorosos (-re-

ttniõjrr^nl.-ft 'Ihliereme qiinwjn.
despertando a luta.

*
JncarepaguA serA teatro de

uma prometedora partida. Na-
quela pitoresca localidade subur-
bana bater-sc-fto os esquadrões
do C. A. Colônia e do Volantes,
devendo pelos valores que dls-
põem, realizar uma porfla deve-
ras movimentada,

•
Uma Interessante partida será

proporcionada amanha, aos des-
nortistas leopolclincnses.

Trata-se do embate que vão
efetuar os quadros dn Guarani
A C. e do Unidos da Caseati-
nha F. C.

O referido prelio terA como
local, a praça de e.portcs rio
grêmio "Indígena". A sua dl-
reção esportiva convocou os se-
gulntcs elementos:

Russo, Escova, Osvaldo, Lul--,
Itália, Mangúlba, Zczé, Temuclo,
China, Badejo, Coloml e Alfredo.

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

T DE BETEIvIBRO, 176. 3° AND.

M0ESIA R0LLIM
ADVOGADO"DA 

A^-EKrBT-ÈlA-,-184, SALA-lflU
 TELEFONE 22-7016 

Da» 10 ás i: » dai 14 ts 18.

Evandro Lins e Silva
ADVOGADO

1.° de Março. 17, 5.° andar
Telef. 23-0493

Newton Evangelista Borges
ADVOG4DO

Rua St*. '.«-.In, 798, sala 801 - Rio.
Tel. 42-9491

Rua Vise. do Uruguai, 474. sob. —
Niterfll — Trl. 450R

DEMETRIO HAMAN
ADVOGADO

Rua Slo lusé, 76-1.0 andar
 Das 2 a» .1 h». 

— TELEFONE 22-0365 —

DR. NEST0R LEMOS
nntDico

eiunrtaiA b moleuti/.» de
SENHORAS

»»-dir»ili i.. 70, 3* andar
2a»„ 4n«. e 6a.. — Das IS ás 20

DR. I. MANSO PEREIRA
Módico

AP. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO •
SUCREÇAO INTERNA

IDI""*. OUVIDOR — SALA 800
Trlt-r, -3-0230 — Dn» 2 ás 6.

Dr. Mauro Lins e Silva
MEDICO

At. Graça Aranha, 226 — 12.» and.
3ai., Sas. r. sábados, depoi* de 16 tis,

MÉDICOS

Dr. Roginaldo Fernandes
TUBERCULOSE

Ed. Porto Alerrrc, 2 " — saln*. 20S-210.
Fone: 22-.1Í77

Dr.-Olavo.jiaJS.Mya.JíiLiy
. GARGANTA, NARIZ <- OUVIDOS 

"

Ru» Gonçalves Ui;.', IW-A, 3" anrlnr.
Sala 36.

De 4 ás fi horas, lime: 12*3301,

Dr. Adalberto do Medeiros
ORURGIA E GINECOLOGIA
(Da Assistência Municipal)

Lü.0 da Carioca 5, 4." and. s. 413.
Sas., Sa. <• sábndos — 16 ti*, cm

diante. Telcl. 42-5718.

harar1rS--BH4>)AItIVS ¦

Raul Lins c Silva Filho
ADVOGADO

Rua l.o de Março, 17, í
Telef, 1.3-011)5

and.

DR. BERNARDO GRABOIS
OUVIDOS - NARIZ — GAR-

GANTA ~ OUIOS
CONSULTÓRIO: Rua México,

168. 5o nnririr. S. 513
Tel. 12-1424 - Das 14 ás 17 hs.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINEC01.0GISTA CAIXA P. LIGHT
Assistente Escola Medlrlna Clr.:
Tratamento do casal estéril Mol. se-

ntioras. OperatOcs.
Edlllcio Carioca — Sala 218.

Tels.l 42-7550 p 38-3636.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS URINAR/AS

Arauln Portu .Mrure, 711 — S. 513-16.
Tel. 42-1999. — lies. 38-0026.

DR. AUGUSTO ROSADAS
j-.xs__-u_.-_l

lilariiimnite. das 11-11 o lias 1S-19 h«
Rua rta Assf.inbléla, C.i — I" - s. 19

Fnnr-: ?. -IMC!.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES

PIRATORIO E TUBERCULOSE
Pç&. Mal. Florlano 33 — 7». and
Das 14 ás 18 hora», diariamente

Tel. 22-8727.

DR. MURILLO BELCHIOR
nr, volta nos estados unidos
REASSUMIU A CLINICA — Doen-
r,i. Internas, Tratamento riipido da

líllls pela Prnlrlllna.
R. Arailjp rorto Alcsrr, 70, sala 601.

Tels.: 22-9138 r 27-0327.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Pç». Florlano, 35 — 7." — s«la 14.

Telef. 22-8727.

Dr. Francisco de Sá Pire»
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças nerrosas e mentais.

R. Araujo Porto Alfire, 70, sala 811.
Diariamente. — Fone: 22-5951.

STUDART

tf.»

DR. LAURO: AnAllses
clinicas. Ali'1'r.lii.

DR. WAI.DES: Clfnl-
ca mfrtlra.

Ondas irurlas. Ultra-
violeta. Alta freqncn*
clu. Intra - vrrmrllu..

da Carioca, 13, 2." —
FOnO! 42-30.17,

LABORATÓRIO DE ANAL!.
SES DR. ATHOS HENRIQUES
EXAMES DE SANGUE, URINA, ETC.
Una Aluir» AHIiu. V,, 7." and. S. 722.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
Mi.Diro

Clinica «remi
l.dil Odeon — 12 and. — .. 1210.

DENTISTAS

I. PAIVA MENEZES
CIRURGIAO-DENTISTA

At. N. S. Copacabana, 369 — .. 4.
2a.*,., Ias. r 6as. — Das S ás 12 hora..
3a». e 5as. — Das 14 ás 17 hora*.

L. M. DUARTE
CIRURGIAO-DENTISTA

Rua Bolívar. 61 — 2.» andar.
Fone: 47-3811.

Prof. Abelardo de Brito
ODONTOLOGIA

Edifício A. II. 1. — 6.» andar

SANITÁRIA EM Pó "MURISKO"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A* vi-ndn cm lodo o Comrrrlo
.MAIS Flt.VTICO! MAIS IIARATO t

Siil.-iliiu- com vnntncpm a arrni» .Snnitnrln roninm, nirln.V»
tnmlrem r»tn» tKiiIi*m»i> ile»lnfctnnt«» nn HmprM (jetnl do ler

I»KI)II»>S DB Iti:VI-:Nl)KIH)KKS — 2-t-.*ia02
% mvm raetrwi * mrm*»* •tAmmts**t*x»nt**,1

ESPORTES NA U6HT
Hoje atividades esportivas no Força e Luz A. C,
no Clube de Tênis Independência — 0 Leme Tênis
Clube realizará no dia 7 de julho o seu torneio
americano de duplas — Outras notas ¦

A direção geral do esportes
do Força e Lu». A. Clube, que
tem A eua fren'.e. n flsrra Incan-
*avcl do deíPi-rtlstn llehteano.
Manoel Fonseca, vem murando
;:m grande êxito no corrente
ano, os seus atraentes torneios
Interno.» de football. denomina-
do», Juvenil e Adultos, proporclo-
nando aos sjus associado» atlc-
ta*, um movimento Intenco de
Jogos, no gramado da entidade
llahteana. Na tarde do hoje. se-
rSo efetuados mais duas pelejas,
entro os qusdro: Juvenil: En-
senhoria x Ferro Carrll: Adul-
Um: Atlético x Engenharlo, Jogo
trannfcrldo do dia 19-5-45.

Em h-imenagem aos nossos
bravos. Soldados da Força Ex-
pedlclnnArlo, a diretoria do TrA-
rego F. C, representarA no pai-
ro do GlnAslo das Cias. ABsocla-
tia*, A tor BarAo de Bom Retl-
ro. a peça "Alegoria Expedido-
•-.arla" que brevemente sublrA A
rena. AmanhA A tarde. acrA rea-
llzado mais um rigoroso ensaio,

RECONHECIDA UMA
FEDERAÇÃO
TRABALHISTA

O Ministério do Trabalho defe-
riu o pedido de reconhecimento
da FederaçAo do» Empregados
em Turismo e Hospitalidade do
Estado do Rio Grande do Sul.

tomando parte no mesm 001 cs»
tnuroa filhos dos associados do
Clube.

O.» tenistas llghteanos do
Clube de Tenls Independência,
terfio na tarde de hoje * am»-
nhA de manhA. sérloa compromis-
soa. em prosseguimento ao tor-
nelo de duplas promovido pel»
agrcmlaçAo tentstlca das Clu.
A*socladaR.

Jogos de hoje: — Duplas: Ms-
ihí****os-Colmbra x Mlrands-S.
Tlcira. Sllvono-Ismael x J. Amé-
rlco-DJalma SA. Martlner-Hiigo
x Rizzo-Caítanhelra. Amanha:
—• Pcrelra-Azevedo x Paulo-El-
pldlo. Ccr.ar Mano x N. Motta-
J. M. Nofiuelra e Mlrabont-Pl-
mentel x Oscnr-D. Scrvulo.

A ComlssAo de Football dt
Adeca, aprovou em sua ultima
reunião os Jogos de campeonato:
J. Botânico x Trafego, realizado
cm 13-8-45, marcando 1 ponto «
cada por terem empatai-»» ds 5x5:
Força e Luz x TraçSo F. C, efe»
tusdo no dia 15-6-45. marcando
3 pontos ao TraçAo F. O., pela
vitoria de 10 x 2.

A diretoria do Leme Tsnl»
Clube, Inaugurou ontem o seu
novo bar, dondo Inicio os molho-
ramentos que sofrerA aquela séd»
para maior conforto dos seus as-
soclados. No dia 8 de Julho prA*
xlmo, aerA realizado um Torneio
d eDuplas, que desde JA estA de»-
pertonto grande entusiasmo.

rnnr-s: 42*8782 o -sus.

DRA. BERTHA ROSEN
MEDI! .1

Glnccolrip.',; — Clinica im'dlr.1
Kiiu das Laranjeira.'., 458-A.

lias 14 ás 17 horas — Tel. 23-0098.

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DE SANGUE

Ilua H. 'lose, lis - 1," andar
Fone: I2-SSS0

DR. RAMOS
MÉDICO

Moléstias de senhoras o rrlanças.
Ralos Íiltra-Tlolcta e Inlra-vcrmelho,
Consultório: 21 de Maio 1369 — Mcler

RrsIiKnicla: Dr. G.irnlrr 610
Fones: 29-1S47 c 48-1370.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE — S1FILIS —

RADIOTERAPIA
Rua S. .losé, lis - 3." andar.

Fone: 12-5227.
2íiii., lav. t 6a«. de 17 ás 19 hora..

DR. ODILON BAPTISTA
MfiDICO

Clrurslr. e Glnccoloçla"iraujo Porto AhrRr?, 70 — 3» andar.
Tclcr. 42-22C0. — Res. 27-0284.

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Larco da Carioca, 15 — 1." and.
Dc 15 áj 19 horas — Fone: 22-2600.

DR. LUIZ LAVIGNE
m u di c 

Rua México, 168-11." andar, s 1.1 IW
Do 14 ár, 13 ha. e de ir, ris )9 lis.

DIARIAMENTE
FONE: 42-89Í6 - RES.! 2(1-1*173

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida.
Engenharia e Arquitetura e

Canstmçilo
Ar. Rio Branco 128 — Salas 401 3

— Tel. 42-6703,

CONTADORES

BTtTINO DE MFNIIQNCA-
CONTADOR

Perícias — Contabilidade
Rua ilo Ouvidor, ihii — Sala

Telef. 43*1263.

DIVERSOS

LIVROS
AMARAL, COUT1N110 Ar CIA. LTDA,
Ti avessa dos Barbeiros 12. 40b., I. 3

AULAS DE RUSSO
1'KOF. RAQUEL FEINOOl 11

Rua .Ministro Viveiros do Castro 173
— Ap. 44.

Telef. ¦I7-(IK"2.
Informaçücs dc 20 As 21 horas.

LECIONA.SE RUSSO
SENHORA RUSR.» ENSINA O SEU

IDIOMA'llfiilln.iríii.s; tel. 17-1.»71. DSS 8 i--
u Uorns flu jn;uili!\

IST1TUT0 DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS EMPREGADOS
EM TRANSPORTES E CARGAS

K D I T A T,

AOS .SI.VHOmíS EMl-P.EGADCA

Afim rto soe ilíiiln ciuiiprimoiilò no dlsposlo no art.
ü:! do liccicio-lxi n. T..1K0, dõ ¦>« d(i innli. do 1043 (l."l
|_UiÍtü_aI),...».Instjtuto_doJj_lH_!_i____itlorln •¦ 1'eiif.nes dos
Irliupvcgndos cm 'Diwisportosi.-e Cargas*"5õTr»*t(l!l" liu "He—
nlioron Dlmpi*e_.ii(loi'eg seus .contriliiilntcs a orgnnlzn.
rom, ii-i foiTiiu dn rcsolucílo liai.\nil« pulo Siiiierlor Trl*
liiinnl llli-iioinl, umn iclni.íio nomiiinl do seus cmprcgii-
ilus ;ilfnlii'(i/iiil(is (lo iiinliiis os se.VOS, coin inillciiçiii. de
iiinçiío, idmli', fllla-jão, naturalidade, residência, estado
civil o niYiiicTo ilo Inscrição nosto Instituto.

l'ls.sii rcluçãii dovurA ser oi-kiiiií/jiiIíi om quatro (-11
vlus n entregue no Instituto lUt- o ilin sw do correnlo
mes ilo junho pelos oiupregndãres do Distrito Federal,
A avenida Cívaça Aranha, u. .i.*», o pelos demais einpre*
gndorçs ua sode du Dclagacla Rcglonni do Instituto se-
iliurla no respectivo Estudo,

A faliu rU, ctunprüncnlo do prosenlo lüdltnl sujei-
tiii-.-í o» faltosos ii». pennlldndcs combiiiiidus cm lei.

lllo il.- Janeiro, tu do junho dc H"-">

IIHI.VIXMO .V.Wllllí I.Ol
Presidente

• KS

--•:.'¦
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TRIBUNA POPULAR Pifiu 7
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SEKA OERfflATORlA fl FIXAGâO DO PREÇO D9 "PASSE" m*?*»*^*^^*^^***™"
Tw ^ ¦ "ww,p dcipoHivoi, estudou a situRtjaodoi protissionais de lutcbol em íaccdi

lifeulaçae contratual at rcipuctivai entiddei. Em coniequencia decidiu condicionar o registo doi contratei ao exame do seu texto para verificar a exiitencia de clausuli
rffitiya ao preço do "pan«^ 

do atleta oo caio de tranifercncia, tornando obrigatória, coniequentcmente no contrato, a cláusula relativa ao preço do "pane".

CIONÃL EM LUGAR DO RIVER
Entendimentos do Flamengo com o sr. Alfonso Doce
0CLUBE PLATINO NAO PODE SAIR DE BUEiNOS;
MUS .- 0 CONVITE AOS aUBES ORIENTAIS CONCEDIDA A ANISTIA M SESSÂ0 M ONTEM, A ASSEMBLÉIA CERAL DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE FU-

HtmtttettmttmtwMKK «nu*, \mtem quo! *-#*¦» TEBOL DECtDW CONCEDER ANISTIA A TODOS ELEMENTOS PUNIDOS PELA ENTIDADE, BEM
... W mato nmnpsAem m r^trío^to «.\a»| COMO AOS PLAYERS QUE AtNDA ESTÃO SENDO PROCESSADOS. O FLUMINENSE FOI O ÚNICO VOTO CONTRARIO, MAS APENAS EM RELAÇÃO*>_:. !•«, ws «to iir*_i o «otuil «ti o tar*... tal _n f mirr ni i-iata'.- «i«e *»f-»,«»9st-»ã* tr*> !#!$!»* iria itMerar DOft... jiwrt»«i«*f d» wfur.jMwitnidéii, pr»n»!«-*ii«a«jriwstüs rriiliftr urna! tt*)*») ramtt «om vinit» t

ta

«*¦
• »,;

ts"»

riim ttt clut*i» pia
* «laia «le l" rjt> ju-íí» dif-tf*»**». rubr».

at vinham trabalhando
4,** chefes das «rttmt*

m ttèm*. a fim tio--ruir um AWik» t?»p*>.
tura o !!i»n»p..f*«j «le*
brCI V|S.".âti!ra. r«lo¦.nam cern qutt 11-

- - * 'f.i tTa.lliratíüii ©*
• r:t!« ¦-.. at-rr-t!;«4-.í..

«IO «tia • • f«-'iisrâr>
srtída íntcnuctoiial

•i RIVKR NAO SA
H!.\ !IK StXDA 
'rm, ao meio-dia. o

p 
'etutj do Flamengo te-

U-Moni para Buftnoa Aite«,
i' tie f.i.-«i ocrtnvt.o ofl-
t.i to Ri ver Flale. liou-
te. «-iiJo.B maior nirprr-
•_ O ar. Ali out*. Doer. que
íi" ;i • .»m os dirigentes do
tManipeito, dctrbfttru que o

«5 dos milionários nAo
»ha oinheclraento do ea-
ünto, .'-..'¦::-...'.i. ainda, que
i» rnjMisaivcl • rcalixaçür»
•tt • xxuntio. j4 que o clube

«uno Unha muitos com-

O i:i\ i i: NAO ••mui
MAS KSTA' IMHBI»
1)0 l»i: fi,\IK 

BUENOS AJIli.\ 33 (U.
P.) ~ O awr**i4tio do clu«
Uo River Plaie declarou*UiUt«d Pre»** qut »«tu tclu
•*• nao in» ». mtriwjr teenhr*
ttmtmto IiJimítl de aua via

AO UMITE DA DATA.

Um milhào e quatrocentos mil cruzeiros
para Ginásio de Basketball
4! __ ___"Despedem-se Flamengo e^lS

armai a« »ua via TS "I /'«V/T • 1//__<__;íi»s:•;Botaíogodo Municipal'™í»,r^rJrjru;e:Em 
Álvaro Chaves, o "clássico" desta noite

*»* ! rllhffliflfi !»!«!.>r»lr« lata* aaa».1rhamado talelunico lera en-
tratjr» «>m rtmtaeio dirft*. »«•
bre tm® aminio com a tm-
tídade coniiviwne brasilei«
ca.

Dlise mais o referido **e-
rrrs.,.-;.. que o Rlver Ptalt*
lem c*»rnjiri»ni!iAt* inadia-

SEGUIU
PARA MINAS GERAIS

«. PAULO 33 ¦«.'»..•..¦ -
|«**r» «eu «ituttoM. o» domtnao.
jtwn o ACeileo Mineiro «ecuiu

rtta manha par» Belo Ht-rristan

O capitulo final do Tor-fCliavea. Trata-M de uma | donais compeüdorm ludol^i^^eS^Í SKSrS
neto Municipal tora inicio\ pflcja. embora sem nenhu-. íaráo -.;-..-., encerrarem suasjehrr a imetiaiu tt» tedt*» o*

Uerá (aliar.
Iguais iles-!.«niv'*a füe*

ram vários membros do
Btx» Júnior».

A "U. P." CONFIBSIA
BUENOS AIStr.S. 22 (U.

issos a cumprir, prcci-'p.) __ o Rlver Plate c o
«imente nos primeiro» dias Boca Juniori nâo vâo jogar
Sa julho. no Rio de Janeiro. Scgun-

o NACIONAL BEBA*
CONVIDADO 

dn revelou-se em ¦:•.••:¦•¦. bem
informados acrí.0 rcali«**t-

Em face do inesperado, ojdas gMtúes em Monlcvidèu,
F^mcngo pediu a Alfonso
rxre que sugerisse uma ao-
:-iío. O desportista argen-

no sentido de conseRuir um
clube uruguaio para jogar
no Rio.

1 noite, com a realita-jma influência para a drei- atividades no Torneio Mu-
ção do encontro Flamenuo x J sao do certame, que preme- nlcipai com uma grande vi-
Botafogo, programado paralt* dottenrolar renhido e in- tória, a fim de melhorarem

1 da rua Álvarojteressante. E' que os tradl- suu respectivas '¦¦'¦<¦, .¦. .
Para o 'Glorioso'' 

princi-
palmcnte, a luta tem uma
significação toda especial.
Defenderá o Botafogo a vi*
ce-Udcrança em cujo postoencontra-se igualado com o

princ.píl» «aiofe*

r^l^Tr-n-^iMODIFICAW) O AMÉRICA PARA
O "CLÁSSICO DA PAZ"
fltate rt.parac.ri - Al..r.<õ.i a. Um nibraj %^£™2g £

aportam* I»ao d» domlnso eoaira o f»ini»r»So
o*!. «1 Atr.tr <¦* ft- eoni»r4 eom » «¦:. tetc,t

Toro o *
4» Turaalo 4!
t-alttnia.

A» rai.r. ,|-»!a. rtiniülifiç-'.. )4o pelo falo d» ttru. d»
t»B» plarars tlmlares i»neonirarem-s» eomundldo*.

Con a» .!.»'..» alier«t*A«* «.pil lemo» o qntdro d» Campo*
Sal**.

Vlrtani* — Mjsn.'. # Grila — Osear. Otnllo • Amaro —
i*hin». M»neeo. *4»twe|l. I.!m» a» J rninho.

A »».--;«tii. do ponteiro e»f|ui»rdo alnd» nSo »H4 detlnlil-
«•amem» aateaiada. dependendo ainda da palarra final do De-
partameriio MaMIeo do elotur. qu» *• pronunel»r4 • r**p*lto
»ind» hoj».

O oiafogo ainda não
scebeu comunicação oficial
razões que impedem a vinda do 3aca - Falta a resposta da Afa

A elilaile e»pnril»a foi «urprernillita. oriirm, mm a noiirla
í» qoe a Itor» cnm-flarA a *l»ll« .,.. Ilratll. O 'l. i-.ulia ila
I, I'., «lo* mui* InrAnlro*. nS.» «aeJtnlat» a r¦».-.».. qui» l*snra
erlube nrsentlno n mr tal alltmle. Itiu t-ainlraatt-, porrtn,
»» .... ir. . do Botafogo eonllnnnm a tomar pmil.lrnrlo* para
a ......... da icmpnrnil». Al6 liojr» o «lil.nr»«tTo nio ireebeu
(¦iiiunlração oflelal «oliro • rletlatenr.» tio Ikar».

MCITOS JOGAtKIRES ESTÃO >L\Citl*C.\IlfrS

Pi*KiiniIo Infonnain o» nosao» ronfraitr*» dp Biieno» ,lin<, o
Mfampeâo nntentlno estA em fllfleiililaflei» parn alrnilrr no eon-
iltt» do arrenilo rarloca. tilneo do» *en» litnlnn - tf»l4o .-..num.
(lido*. Nn parlfiln ila Copa nrllanlr». rratlioiln anle-onlem. o
Bora entrou em eani|»o *em oa elemenlo* mnrlnirailoai. ll.i.
aln.I», a »wror»i»o no Interior do pai», ilrtemilnmln prln ATA
n.* - ...., rio aptrunilu-rrlra última. O bl-eampcfio i.-rá «Io Jogrir
rm l'ur 11 in.-.n o Rantlnfjo dei rvtiero.

FAI.TA A PALAVRA OCTCIAX

T>o qnnlqner forma, o Botafogo alnfla eapern n palavra ofl-
rl»l do clnbo argentino. Falnte a promessa do «.mlinlindor pln-
tino, qno tolosprafon porá Bne-os Alroa pedindo iirRenrln na
r»-«rpo«ta.

- '••'.

ULTIMAS NOTICIAS
CONTRATOS REGI8TADOS —

Foram registados ontem, n» F.
U, T., os contratos de Plácido
p«.o Bangú c Maneco pelo Bon-
nicasso.

SACRAMENTO CUSTARA' 5
MIL CRUZEIROS — AC. B. D.
comunicou que a Asíoclaçüo da
Cia, Portela exige 5.000 cruzei-
ri* pelo passe de Sacramento pa-
ra o Vasco.

RESCINDIDO O CONTRATO
bE OUALTER — O Bonsuoc.tso
rescindiu o contrato do zagueiro
Gualter.

PEDIDO O PASSE DE FA-
FtAH — O Flamengo pediu o
paste do hall Farali, de Petrp-
polis.

O BOTAFOGO JOOARA' EM
CAMPOS E MACAE' — O Bo-
tatogo pediu licença & F. M. F.
paia Josar em Campos e Macaé,
representado por lira tcam misto.

PEDIDO DE PASSE - O Sfio
Cri; tovfto pediu o passe de Osca-
tino Silva, do Bonfim F. C, de
Mf.Eé.

CONCEDIDA A FILIAÇÃO A
VftRIOS CLUBES — Foi conce-
tlltla, na assembléia geral da F.
M, Pm filiação aos clubes Opo-

OS GAÚCHOS NO CAMPEO-
NATO INTERNACIONAL — A
Fcderaçfto Aqu4tloA Gaúcha ro-
munlcou que a sua guarnlçao de
4 com patrão, campei brasileira,
só poderá permanecer no Rio,
para tomar parte no cnmpfona-
to internacional, pelo espaço de
8 dias. por serem eles amado-
res. Dcsorzl, zagueiro do Boca, um dos elementos contundido!

a peleja venha a ser dispu-
tada com entusiasmo para
que o "Municipal" tenho
como bem merece um fe-
cho brilhante.

COMO FORMARÃO OS
QUADROS 

Tanto o Botafogo como o
Flamengo formarão sem ai-
guns dos seus titulares. En-
tre os alvi-negros, por exem-
pio, Spineli será substitui-
do pelo seu patrício Papcti.
E no Flamengo, Jurandyr e
Pirilo, cederão, seus ltjga-
res a Doly e Vaguinho/res-
pectivnmente. Os quadros
formarão assim constitui-
dos:

Flnmengo — Doly; Nllton
e Quirino; Biguá, Brias e
Jayme; Adilson, Zizinho,
Vaguinho- Tlão e Jarbas.

Botafogo — Oswaldo; La-
ranjeira e Sarno; Ivan, Pa-
peti e Negrinhão; Oswaldi-
nho, Otávio, Heleno, Tim e
René.

PRELIMINAR, DE EX-
PRESSÃO 

CONTRATADO PELO
LANUS, 0 PLAYER AL-
VAREZ, DO EQUADOR

ir > *.'-• AIRPA í> <A. P.l
— Proerdtnte do Equador, ehestou
por vi» «ere» o fuiebolln» Rn-
rlque Alwre*. que foi eonir«lado
pelo I «<::•;» no qual etUraiA den-
iro em brere.

EM 46 ESTARÁ CONSTRUÍDA A GIGANTESCA
OBRA QUE 0 VASCO MANROU CONSTRUIR

a O *•••-.¦ «•'•'»•»« «in» ¦•" '.-'.•-'-••-•¦• ***»t>«!B8al.
T--r¦-»-.-•«. r—• ¦> aa »»!• • $t*mUt erninalilR» t»flt raatlr»
n-.»jr- p.i?«ü«t«»tt» a »•* «»!<rr, t. tto t*rr«rM tlMBetlra "•-
«a dixnla. I*»«»» «»ll»ni»r q••- b*4» d*r» a al»ait»m p»r» ••
l*T 144!» d» »•¦:•'.2- q«* •-•"•« Agor» i» ffemln d» Mo io-
Baarlo rsaadoB e*-»BtirBlr an «•»•!. ila»*!» d» tta*qB*t*ti«l.
Trata-aa da bmb otira. um» raB*tii»lr4 o .-•«• '•»¦. do ««pan* bra*
tllatre. T*r4 rodo» o» t«qai»Iio*. 4* farra» ¦>•>» •» prOilm»» ali-
«Idade* lnt*r*«iadiial* • lai»rB»rleR»l« p»i4*r4o »er *reia»4»« bb
rr,» r-?*<* da Mo Janaarlo,

mm- li. m MitaiAo nt: ORVxnntM
P«r» a »v>B*trBeao do t>l»»nie«eo alBiala. o Vasto 14 dltpM

4* Bm »llh4o • qBtireeeaio* mil erotelroa. Foi tato aja a
r.f.»»» ««panasem »pnroa sraça» * om» rUtta do BBliae pr*>-
«id»ni* prnft>ft«or Caitto Fllbo • P*d«-r»c4o Meiropolluna d»
Paieaol. Mllimioa « #t-4lrle*-«iie ruim»lii«o »m nm» roí* d»
«mlao*. •!"* .!--«"i o eluti* *m am» »¦!*;*.• d» **!"¦• K»d»
deitado » nlaanem • dlipendo da faadf»» Bi^t*r**«arloi bM ad para
a «••>! *ti.iç».. do alaatio eomo par» nttira» rr-aüt»..'.-. da «alto
que deiej» *fei«»r o grêmio d» rrtir d* m»lt». E*l4 »l. por*
lanlo. a inveja»-») *tttta«-4n do v»..-.. Xn ftttetMil » a»a demais
atividade» brilhando • m finança» «tompantraudo o rumo aa-
porliro.

ESPORTES EM FRIBURGQ
j 0 Friburgo levantou três tituloi em dois diai ~*no , vargem or»nd«. nio eom-

Serrano e Cascatinha, campeões da 2.* categoria | ^W»a£\TZta). otüStt

A preliminar reunirá em
ação os quadros de aspi-
rantes dos mesmos grêmios.
O conjunto batido perderá
completamente as esperan-
ças na conquista do título
máximo desse certame.

FRIBURGO. I» — Cornrço-i.
flnalmer.le. * Teiriporadi Ofl-
elal da L. F. D., com a real!-
«ação do Torneio Inicio do* Jn-
renU. reservar e efetlioi. d» I»
c»te!*or1». e do» clube* da 3.»
CBtfsftorl», «abado e domingo,
respectivamente.

JIJVKN1S •
Sábado, 4 tarde, reallioti-«e,

rom brilrianUsmo, o Torneio Inl-
elo do.» Juvenis, cabendo a vi-
torla, merrcldaniente, noa repre-
aentnntes do Friburgo F. C. que
abateu o Erperança por 2x0.
tentoi de Br.rradfs e Vieira, e o
Fluminense, por 1x0, tento de
Muri. O quadro campefio foi o
«etnilnte:

Declo — Tat4 e Roberto —
Oeraldo. Jar! e Jogo — Barra-
das. Costa. Pauio. Vlelr» e Muri.

A atuação do quadro mb'0 foi
verdadeiramente espetacular, es-
tendo de parabéns o BocAo. qi;r
é o seu preparador. O Pluml-
nenie. foi o vlce-campefio.

RESERVAS
No» campo do Friburgo reall-

zou-se, 4 tarde, domingo, o Tor-
nelo dos Reservas e dos eíctl-
vos, amboi vencidos prlo alvl-
rubro, em tarde de excepcional
brilho.

O primeiro Jogo reuniu Frlbur-
go x Espcrançn, 50b as ordens
do Juiz Álvaro Silva. Após o
tempo regulamentar, o "placard"
acuíriva: — Friburgo. 2 gnnl* e
1 corner, contra 1 goal c 2 cor-
neres. Gollnha e Silvio, marca-

.sVf.W^.i M'zzJ

moMciasdè Toda Parte

Rebolo irá para o Santos
PROCURA O CLUBE SANTISTA UM CENTER-HALF E UM ATACANTE

Mito, Aldeia S. 
~U,, 

urenuo ~E^r
Porlivo Realengo, Sampaio e A.
A Cruzeiro.

NOVOS MEMBROS DO CON-
BELHO DE REVISÃO - Fornm
eleitos, na assembléia da F.
M. P, do ontem, os dois mem-
«¦ros do Conselho (le Revisão, srs.
Giear Santos e Flavlo Porto Bar-
r'l!-o, e srs. Dnvld Simões e An-
t. nlo Arrnis de Alencar, como su-
plentes,

IUIO PARA TAUBATE' — A
c- B. D, pediu InformaçõesSr|k.c li-lo. do Manufatura, parn0 S. C. Taubutc.

CORINTIANS x ATLÉTICO,domingo - a Federação Pau-
¦«ta encaminhou á C. B. D o pe-"Mc tio Corintians para lunar do-"iltigo contra o Atlético, cm Belo

Tlzonle.

SANTOS, 22 (Do Serviço
Especial) — A diretoria do
Santos está trabalhando pa-
ra melhorar o seu "onze"

que participa do certame da
Federação Paulista de Fu-
tebol. Embora bastante des-
colocado, o grêmio presidi-
do pelo veterano Atié, pro-
cura reajustar o quadro, es-
tando no momento empe-
nhado de solucionar o pro-
blema do centro da linha-
média e do centro-avante.
Assim 6 que aproveitando
a visita do zagueiro Toni-
nho á capital da República.
o Santos credenciou o seu
jogador para conseguir os
dois elementos cogitados.

Quanto ao centro-avante, |
podemos afirmar que Re-
bolo ó o elemento que po-
dera resolver o problema.
O antigo defensor do Amé-
rica atravessa uma boa for-
ma e estaria em condições
de fazer sucesso no alvi-ne-
gro praiano. O centro-mé-
dio, por sua vez, está sendo
procurado.

RETORNARA' TERÇA-
FEIRA

Segundo foi possível apu-
rar, Toninho teve permis-
são pata ausentar-se às.
Santos até a próxima se-
mana. Terça-feira o zaguei-
ro que pertenceu ao Bon-

CONSELHO TÉCNICO
CLASSISTA DA C.B.D.

Sob a presidência do sr. Adolfo Scliarmann, esteve reunido,
o Conselho Tícnlco Clnsslsta da c. B, I).

bordados assuntos de grande Interesso pnrn o des-
dentro os'quais a posiçuo (Ias Unas comorclals

nnr» ainda nilo adotaram ns medidas necessárias
ao ciimpríniento dns disposições legais.

Tratou-se, também! da elaboração do Regimento Interno
do Conselho o dn viagem do seu presidentes Equador, r v 1

da nossa delegação
quetóbol.,

ontem
Foram a

porio elasalsta
de Sfio Paulo

Campeonato Sul-Amerleano de Bus-

sucesso deverá retornar,
devendo trazer as condições
exigidas por Rebolo para se
tornar santista.

INSISTE JUIZ DE FORA —
8. PAULO, 22 (Asaprcis) — A

exemplo do que realizou com os
carlocaa, Juiz de Fora oficiou 4
FederaçSo Paulista de FootbnU
txanlfestando seu desejo de co-
nhecer a, seleção paulista, pro-
movendo para tanto um amlsto-
eo com sua equipe.

A pretensão mineira, entretan-
to, nfio pode ser atendida cm vir-
tude dos vários compromlrros dos
oUibes paulistas, que reorr. o cam-
pconato, como com outros amls-
tosos Interestaduais e internnclo-
nals.

PROVISÓRIO O CONTRA-
TO DE DEL DF.BBIO 

S. PAULO, 22 (Asapress) —
Como se sabe, o compromisso fir-
insulo por Del Debblo com o Pai-
melras ton caratet provisório,
tendo ficado assentado no mo-
mento d» sua assinatura que so-
mente prevaleceria durante a

gestfio da Junto Governativa.
Tem-se. porém, como certo

que, em fuce da açfio tl^scnvol-
vida pelo conhecido técnico, que
continuara no posto mesmo com
o advento da nova diretoria alvl-
verde.

CAMPI-AO O FI.ORIiSTA —
S. PAULO. 22 (ASíprr-s) —

Ao venrer, ontem á noite, ao
Paulistano por 46 x 41. o Flores-
ta levantou o titulo do Torneio
Pienare.cftn ao Csmyiennnto de
Basketball. A despeito de na
nT-smri ocasião, se realizar a par-
t!dn de footbnll entre Corintians
e Flamonf!». numeroso públlr-i-j
compnrew»u no çinaslo do Paca-
cmbií pnrn assistir no choque dos
dois antlcos rivais.

A vitoria do Floresta foi lo-
i-rnda á base de fonrldrvel re-
aefio, pois faltavam 5 minutos
nara terminar o encontro e o
Paulistano levava 12 pontos de
vantagem,

FOOT-BALL AMADOR
A SEXTA RODADA DOS CERTAMES AMADORISTAS -
0 SPORTING CLUB DE INHAÚMA — OUTRAS NOTAS

Impera nos bastidores esportl-
vos dos suburblos, desusado en-
tusinsmo pela penúltima rodada
dr» primeiro turno dos campeo-
natos.eje amadores di F. M. F.
Aproximam-se os Interessantes
certames, que reúnem nada me-
ros de clncoenta e um grêmios
da primeira etapa, e, dada a
Igualdade de forças dos concor-
rentes, consideramos cedo, para
se a.pontar este ou aquele como
o provável vencedor das respectl-
vas divisões. Mais vinte e qua-
tro encontros estão programados
relativos & sexta rodada e todos
apresentam caracterls.icas que
atraem.

Na- Zona Norte, da 2.* Cate-
gorla, o Ideal, ocupante do prl-
meiro posto da tabela, vai ao
campo do Mavllls, enfrentar o
Rui Barbosa, que, abatendo, no
ultimo domingo, o Confiança,
trocou com o mesmo a derra-
delra colocação. O ponteiro dn
Zona Sul, o Distinta, ainda não
encontrou um competidor que in-
terrompessè a sua invcnciblllda-
de. Amanhã, o grêmio santa-
cruzense irá a Cosmos medir-se

com o Roslta Sofia. Na terce!-
ra categoria, o Parames, o Ben-
to Ribeiro e Guanabara, lideres
das séries "A", "B" e "C", res-
pectlvamente lrfio confrontar-se
com o Argentino, ir-rogresso e üs-
tudantes. Na série "D" o "pa-
reo" está renhido. Três são os
ocupantes da invejável posição.— o Rio, o Clube dos Cariocas e
o Aldeia. O primeiro deixará o
seu reduto — o Meier — e irá
á Tljuca, oferecer combate á A.
A. Cruzeiro, no campo deste, á
rua Gomes Braga, enquanto os
dois últimos, lutarão no campo
da A. A. Portugiieza.

Al estáo destacados os princi-
pais embatei da rodada, que, em
geral será a seguinte:

2.» CATEOORIA - ZONA
NORTE -.

Nova America x cocota — Rui
Barbosa x Ideal — Confiança x
Mavllls — Irajá x Del castilo.

— ZONA SUL 
Oriente x Rlver — Nacional x

Oposição — Campo Grande x
Anehieta — Roslta Sofia x Dls-
tinta.

3.»"A'

EM PACAEMBÚ

CATEGORIA — SERIE

Pau Ferro x Tavares — Vas-
qulnho x Engenho de Dentro —

Conclue rm 6," pág,_

ram para o *ene«»4or, e Levi a*-
«Inalou o tento do* verdejanie*.

O »er»indo encontro, enue Fri-
burgo x Flumlnerse, *ob o eon-
trote de Fatola. terminou eom »
vltori» do» rubro* por 2 x I.
lento* de SUvIo e Ullue». para

Friburgo. e Bareti. para o Flu-
mlnenae. O quadro campeio es-
tava assim eonHItuldo:

Canel» — Oallann e Dandâo
(Ra«uln» — AlemSo. BUilo e
Sclietlnl — Mereno, Rubinho.
Nabl. Goltnli» e Ulisses,

Conir» o Flumlr.enie atuou
ttottain.

inrnvos 
FRIBURGO X ESPERANÇA

De acordo eom a tabela pi-
saram o gramado, ao cham*.do do
npllo de Luis Preto, os quadro*
do Esperança e do Friburgo, as-
«Im constituídos:

FRIBURGO — Manoel — Jo-
ron e Bredc* — Henrlqulto, Por-
tela e Tareea — Mleuel, Jalr.
Boeio. Jaei e Rrpadura.

ESPERANÇA — Horst — Re-
elv e China — 354 Preto, Jaú e
Ellcldes — Caneli, Lnmpcfio,
Paulinho. Agenor e Batista.

Nada menos de 5 elemer.tas do
quadro de reservas. Lamparina
noupou Ci»ano, Armando, Envll.
Ce! e Rainha... O re«ultado
nf-o se fe* eapfTr.r: — o Frlbur-
po deu um "baile" e venceu por

troai e 1 comer contra 1 cor-
ner. nerdendo !numfra-i onortu-
nlrtades para marcar. Jnlr asst-
nalou o unleo tcr.to vslldo do
Friburgo.

FP.IBUnOO X FTjUVIINKNSE
Essa partida foi mais Interes-

sante e termlr.ou com o mereci-
do tiunfo dos alvl-rubros pela
rontafcm de 2 x 1. tentos de
Rapadura, para o Frlbureo e
Rclnlr. contra, pari o Flumlnen-
«e. Aprnrr Mirtlnr Bárlrur. da
F. F. D., foi o arbitro e teve
umn otlmn atuação. O Fluml-
ner.se apresentou o seguinte
quadro:

jorglnho — Gualter e Ananlas
Verisslmo. Salnn e Planto —

Newton. Teleco, Gaúcho, Geral-
do c Bichinha.

O Friburgo apenas, retirou
Breder, colocando Henrlqulto em
seu lugar, fnzondn entrar Eclalr
para ara media dlreltr. Houve
uns pequenos nrrnnhões na dls-
eipllnn, mns tudo sem piores
conseqüências.

FRIBURCO — TR1-CAM-
PEÃO —¦

Pelo exposto se verifica que o
valoroso vflvô do desporto frlbur-
gucrise em dois dia* sagrou-se
t'1-cnmpeáo, ganhando do Vasco
muito lonce... E ao que pare-
ce, também o Infantil do Frlbur-
go vnl levar a melhor no Torneio
dessa Divisão que será levado a
efeito na próxima quinta-feira.
Se tal acontecer 6 o caso de se
dizer que o Friburgo quer repe-
tlr, este ano, o feito do Espe-
rança, em 1944. Parabéns aos
rubros pela brilhante campanha
dos seus valorosos defensores. E
ao Fluminense por ser o vice-
campeão nas três divisões em
que o Frl foi campeão.

DOIS CAMPEÕES NO TOR-
NEIO DA 2.» CATEGORIA
— SOLENIDADES CÍVICO-
DESPORTIVAS 

O Torneio Inicio dos clubes
da 2} Categoria teve um desen-
rolar bastante interessante e re;
imiu ns cUfow ..iriuiiiU-i,. Casca'

Prosseguirá na tarde de hoje o
interessante campeonato de fu-
tebol promovido pelo Centro Me-
tropolitano de Desportos dos Co-
merciarlos e Industrlarlos. com n
realização dos seguintes Jogos:

LEOPOLDINA RAILWAY A. A.
x A. A, INTERCAP — Cnmpo
do Confiança. Juiz: Alfredo Cor-
púsik. Suplente: Sebastião Grnvi-
no. Drlegado do Sliitidard Ele-
trien F. C. - MOINHO FLUMT-
NENSE F. C. X BRAHMA F. C.
— Campo: Campo Grande F. C.
Juiz: Camilo Benevides. Suplen-
te: Alvarino rie Castro. Delega-
do: do Wilson Sons F. C. —
CLUBE SUL-AMERICA I CLU-

BE PANAIR — Campo do Opo-
slç&o. Juiz: Manoel Azevedo. Su-
plente: Jofio Carollno de Ollvel-
ra. Delegado da A. Onra Bru-
no. - E. C. CASAS P-TRNAM-
BUCANAS X LEANDR4T MAR-
TINS F. C. — Campo da Portu-
guesa. Juiz:. Oswnido rir Silva
Faria. Suplente: Alfredo schmldt..
Delegado do Leopoldlha Rítiiwriy
A. C.

Dia 24, domingo, preliminar rie
Bonsucesso x C, rio Rio, — E.
C. A NOITE x JANER CI.UBE.
Campo de Botafogo. Juiz; Siri-
tlago Carnaval0. StinlBntrs: t*y
bastião Grav«no e Alfredo Sch-
midt. Delegado do Clube Panalr.

de força maior•nri.vnr.iv Jutuficado. A con*
rlie do »r. prefeito Danie I^»«i-
neatr» e d» dtreelo d» L. F. D.,
o tenente Carneiro de Meneiat,
dinâmico diretor «er»l de «**t"*or-
te* do K\••-.<:',..... ..if».-1'. 1 ti
progr*m* tio Tomelo d» 2* C*-
tegori*. Influindo uma parte ei-
vir» de grande efeito.

A' hora'designada par» o eo-
meto dt» Jogos, reuniram-se o»
Jogadores, em fila olímpica. íren-
te *o palunque olirt*!, onde a*
encontravam as autoridades cl-
vt* e •¦¦'••.•...• hasteando o ar.
prefeito Dante Uiglnestra o Pa-
vilhfto Nacional, ao som de um
toque m-rclal, executado pela
banda de clarins e tambores do
Tiro de Guerra n.° 24. sob o
comando do teu -«forçado e cul*
to Initrutor, sargento Renato
Lopes.

AS PROVAS 1-
BOTAPOOO X SAUDADE —

Defrontnram-se, em primeiro Iu*
car. o« quadros do bt-campe4r>,
o Saudade e do vice-campein de
44, o Bottfogo. «ob as ordena
do Juiz Álvaro Silva,

Após um Jogo cheio de lances
bonitos, o Saudade eliminou o
seu valrnte adversário pela con-
tasTcm de 3 goals contra 1 cor-
ner.

CASCATINHA X VARGEM
GR/\NDE — Entraram, no qra-
mado, em seguida, aa equipe.* do
Cascatinha e dr- Vargem Grnn*
de, ora rrlncluldo na 2* Ciftro.
r!a e npreücr.lando em seu qua-dro. ex-cmek* do passado como
Jcrdfio. Dj lmn, ete.

O CascaMnhn eliminou o Var-
nem Grande por 1 no-il e 2 cor-
ne"eá contra 1 goal, feito porJordfio. Pntola foi o Jnli: e te-
ve boa nttiEçáo.

SERRANO .. SAUDADE — A
prova sciulr.tc reuniu os quadros
do Serraro e do Saudnde, sob ns
ordens dn Juiz Almerlndo. Nfto
houve goals. O S°rrann eüml-
nou o bl-campeão por 4 co-ne-
na centra 1 corner". Boa par-tida. em que se evidenciou per-
feito equilíbrio de forças.

A FINALISSTMA — SERRA-
NO X CASCATINHA - Após o
descanso regulamentar pisaramo gramado, então, psra a disputa
dn flnallítlma, o» quadro*, do
Serrano e do Cascatinha, n-«slm
formado.»:

SERRANO - Denrieco — Se-
bastião e Verter — BIdau. Las-
se e Pedro Tresco — Den gui-
nho. Miguel. Mnnoc!, Bludo e
Betlnho.

CASCATINHA - Nardl —
Juünlin e Zezec.-i — Geralrio. Lu-
cio e Moacir — Faria, Olendino,
Mosclr II, Cortes .» Blgodlnho.

Arbitrou essa peleja, que nfio
apont-u um vencedor, o fuiz
Luiz Preto, agindo multo bem.

Após varias pro-rn-n^e»- -.-"i
a abertura de contagem, pois só
valia go-1, a direção da L. f , 1).
tomou a deliberação de prucla-
mar dois campeões, ficando a
Tnca instituída para ser dlspu-
tada, entre os dois, cm amistoso,
oportunamente.

A Liga não qulz lançar mão do
recurso dos 5 pênaltis para ca-
da lado. Dentro das própria»
regras do futebol o Tomelo se-
ria decidido e o campeão náo
teria um companheiro...

Sc valessem os corneres, o
C.iscatlnha jerla o vencedor. O
Sei".'ano apresentou um centro
médio de grandes recursos, ã ai-
turn de figurar entn»_j__uiE~o4-

toes ria 1." Ca tegorla.
Os "tenorer" des clubes dn l."

Categoria estavam sondando o
ambiente... p?ra ver se podia
ser ou se estava difícil uma
transferenciazlr.lin, como a do
Regly..."Abusus invocai, abissus" — lá
diz n velha fra.se latina...

Zórico já não foi para o Fio-
mengn ? Horst nfio está para
Ir? Grande. Ivan. Og. etc., onde
estão hoje ? Logo, rie algum»
parte há de vir o reserva para
cobrir os claros abertos -if'os
clubes carioca.-., paulistas, e'c.
E' o fenômeno da rehwaçflo quo
a própria viria nos oferêr-u.

Cülaêmos, pois, com carinho
dos clubes ria 2" Categoria que
sfio cele!"os rie "cracks" pnra o
reabastecimento dos clubes ris
!.* Òfllegbrln. construamos o
Estádio Municipal pnra garan-
tlr-lhés a exlátericln e asseiu-
rir-lhes a prosperidade. Seja-,
mos previdente e amigos dos nos-
um amiEOS.

í

II



M010RIST I1S E liiyCàflDQnLS C ONTRH O nUMENTU DBSPUSSIIGENS DE ÔNIBUS

i CONVENÇÃO NfflJI 00 D. FEDERAL
SERÁ DU AÜPLA REUNIÃO DEMOCRÁTICA

Fala * TRIBUNA POPUUR a Comii.ão Ortam-adera Sua in.talac.ao a
cinco dt* JulHo — A "Convent-ào Popular será, no Distrito Ftdtral, uro*

grande ala*«fica propul.ora do movimento de união j"
nacional para a drraocracia e o proercMo"
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"fta-sr-jBU* i*«te Um* d» D*?**
aa N*rte**t. «-.»* ,».»**L4« rm
ptétieu» 41* I O* Jraiiw * Ooa*
«*-H*» Pífmter 4* |J»«t"!«» P**
c*»'*r it*.,..í.«c. * * -¦<¦¦«<»' '•••

tu* ** antul»«t*a ttfatr**wi*t»».
C"»í*ssi'** * CrrrtPiiaíAi* d* R*t«*
r*>. nm **mí*te »>*,***ie»#i* 4**
aatMtitte*.

A QmbrM Oiaar-ti***»* *a
C*-a»«f»ti*- ptümmim p*te pa»
rei ||«!!ef runt*4 e »emp*«U «te*
InuvAer*» -j*U«t***Í*4a* Araait*
Ite V*K..«#lre. A»**n4o Ou*
tirvhe. Renrteu* C«**4*t«e a 4r.
Alfí*.i-» Monwtm. reur»*'** dia-
tt*ítv*l*1» i-.a •*?.'.« «« 14*»- «ma*
-.¦» -.<«--. a «d*ii« d* to-
(;«, a* att*ntl»t«te« • Cemii**

"r*»'tt**r*m 8a***a n* r-M***»»
d* -TRItnNA Pta-ULAR" O»
.-•ri.' •¦ -» A* i*«».**A». «p** **•
r.r.-r '--.':. «ITtt'* *T,W*tl*t* **»•
late a a"t*nttu*«**o • <"* ohJ*»r»o*
d-, c«m-«r>t*e.

PALA A COMISSÃO OROA*
M/M.utt»

Rtraswlo intelatmtnte o »'«•«!•
fteadn d* «"5t*«»*iH»»o Popular. Ia*
Um Amarllte Va*4**»tv»te**

— A Cn»»n-tie Pepular do
Dlvtriio l*v4*r»t. ean»f**4* por
InieUtit* da Ut* dt Dele** Na-
tlonat a «p» conte e*»rn a *r»e*
tio d* wtira*»** «tantia-tV* d*
vteai «» cultural* operirlaa •
co.-.»r.»*.'••!*> «te C«rali*-« Demo-
criüce* d« talrro * d* prBf!,,-*°-
t«v* cetTtn finalidade rundamen-
isl e dtbete amplo * H*r* «lo*
jr-eW-tr**» do t***» earler*. afim
ne «ra* **J* t*rK**»!r*da p*m oa
rneitno», *m ambtetite de ordem
e *iamp**en»io rn*Hua. uma «o*
ttxio riplfia. imitiria * Iu*«a.

•>•*. e-te o modo c*rncr«to. e
crttnot «ju* pela pt*tm*lr» fa* >*•
t-sdo a efeito em rsoate m»lo. do
perto parttelpar diretamente na
.:«b • >',v. dt um programa rol*
nlmo t-rortOmlra. aolUlco t «rui*
toral do DtitiPo pederal.

A C*OLABORAÇAO RO
POVO 

T»-:--.;:.-.•- . ,-.**.. pe? que lotr*
re» r-â-Oert» o povo pre«Ur dlre*
tamente »ua colaboração par» o
r.-:-.-. . éslio da convençio.

Renríqui Cordeiro, eeeretirto
do rJtfpartamento de Publlclda-
dt da Ut*.: • -.ndeu-noa:

— De duaa maneira* poderio
ot eari' -.-.«¦ colaborar na eonven-
cio: a) individualmente, envl-
and*» te»** «obre o« problemaa do
Dlitrlto Pederal ? participando
no* debate» do» meamos; íj) eo«
tettvamente. atreve* de aa*octa«
cÃã», aocledadr». clube* ou co-
rattrv* populares de bairro ou
proflssio. quer apresentando o
pr-mama da reivindicações at*
peciiicaa de cada bairro ou rua,
quer trazendo auseatoc* relaclo-
nada* i «olucio de questoea de
Intereiie mal* geral.

O TEMARIO DA CON-
VENÇAO

fatetr #* «mM*4* * 4i***ri*tti**
r*e 4*i t*'-*

© 9*t*> á r*m* 4**»"'* * r*>
9. n* a i****f**«-** 4*i terUM
« e,<í-il*4t** 4» f»«i* • «W*«IW'
tio 4* **»*« para as tei*l«?«* *•
jtmjit** 4* et«tí»*tf!.a'íi*«;#*

trvwir* aart» ¦*> P*"'- **"«*»** d«
eeie rart***t*t ami-titem'*, hei**
!«¦»••..«»•.>... 4* * :•> . 4* »f'.. 1*1
«Hr>-»!*«»a* «* »»*n*»*«-te da» ha*
Uiattae hltlaate*». e 4«* fat**
U»: e pretJtema e4ii«*»»rt***l *
*» «*.»f«**-tr:« hetatialar t *•>
tUl, «l»*»»*»«e*A. u»i,».».'»*l-, • fftl*
ttert* 4e iratsalhe; e t**e»>'ern»
d» tMíliiita. 4« pttpm* trt4r***
tri* * 4* ra*,*!*** Uv*>ura aa
Dt.irRo f*4»ial. tt*.

— A* «**•* BBBtãai •»*>*»*» •tt**
pr.ih"-*m»» abfanilAe* t**lo t*rr»i*
rte, rrmiinuttu «ttitrrvtttade. na*
<tri..'t • •;¦¦.-•»!»• o m*»tm«
dt 4** *«ietn»a *»"-'•«•*•'» ¦-'
r.««« te.*» ««rio r*ltia4** net**
c.*rttl*i.*-r. *>»t»er!*t* »t*t'a« aa
fíiíurr-ri , # em l«**U!fl* «f>f**
mtehada* ae pienirla per* d«**
'•...-&¦.• rv^t»»*»*.**,

O ORICTIVO MAIOR A
II MrttIM ..i.

Barbeiros e cabeleireiros reinvindicam
melhoria de salários

A:»*» a« dttinrteot* Om «ms*
.--.ii-.: ,i.:.-- -. d* cõmi**Ao. falou
a ttr. Aurtlk» Mrnttlre. *e**h***!-
do medico t lutador an«l*ía**-i**
sa. que «r-ta a» ehlrlive» d*
grande i>nvtmç*a Popular:

— A C*nv*n*io tem um ebjt»
Uve a «mmprir: tUlmrar um
provram* de «i»litdli*«*«*»t» #«*»•
tiomie»*. poJHtea*. aeçlat» e «ml*
"urala «tu* '"¦' *"> reatldad*. o
denominador comum 4a* a»plr»*
ee>« de lodaa a* camada* da no*
putaçio do Dlitrlte r*e4eral. Pa*
r* c r.ir-i'.r tio Importante II*
caUdaoe é apena» trreel«o 00*
ccmerclantet. induitrtat». p-oue*

m^^mM-m—---«**>*• * ~ 
m*^'"' 

". 
---mmSMMmmm^^ ,

* ...-*.»•*.. 4* mMmm* * CeeadtAm, **n fl*i***'*
teili, en mãm »rtl*í4»

Tambt-m as manicureteitòo em dificuldades Uma 
Q POVO NAO PRECISA

o.rrniWtfifl paro a ditcastà* do assunto Falaá\ Mm_.^ _, _ „T_Tn K ^ ^
TRIBUNA POPULAR o pmident* do Sindicato - gER SACRIFICADO

A tabela dt aumento Motomtas dt onioa. lotam «otW o 0ome*nfo iw* par-

o psev-denle da Smâmlo «**» llert>-r*» * Cohflrffrroí ea te*
enhtttatnta pttn TltllWSA rOPUt.AH. r?*i*fe.«« ao H«lo it

b«s t-owjaahejro tea dt duetora

O Rin4lr*"o «te» Otwat» Bar* 1t*»sm oa r»o**o «*í***Bien«e. CO-
beir»*, CalwitMwiat e Blmllaft* | mo ppttcr¦•»««» ftttt t*m lio tau*
dt no de Jtnrho, prtanevru na «*¦ *?!*"tí.»..#...«.*.« 

¦»*}l M *MC X llVjl nmmnummummmmmwummm

Istprt* de ame Ihelra paií».
e sr. Pedro Antônio Rfi4ri*ue»
fria whre a vidi dt» irai»»lliíd-»
rr* t*a*nr»'»nefr«'* daqutte «IndPe*
ta, que túa podrei. de ftr«-ros Bi*
fiuma. * tv»ii mehtjrmdo* tem cm
vefftmrntr.i que rrfT**t*h*m *tre*

prt»«Ttm*-tt
noite de ante*tmtt*n, na tua rede.
«tiu-d* na Ptíç» T.i.iiisi-1, uu»
rtumio *at* emtidai e debaie*
de luthl-tn-* -«m4drra4ai Ina*
dtaiels. rama o 4o aurrarnlo 4e
*»U im, a!:.-»- 4e fater í-r- so
elevado e tre«ente truito da tida

A ie.ptl«o do aauttto u.r-nfr»
miiem, a ,-j.iviunit!»»!- de ouvir
o prt-iidf-ite darrurla ln<i:tu;«*Jlo.

Autm ie r"*».•'•• -.: o rr. Pe-
dro Anionlo Rodrísue* tnrbrtro.
cujo vrnrirr.rnto mental, temndo
dls. é de arjena» "t*0 «ureiro*

v**, Ptftthtm ti.r».tí«m e *-»U**í»
-tttetm<* • t*mrA*A** UTtK*rlA», qu*
nta retiMí**- m* rartü»*» p*»*»••¦• . it» ii* ptrMn ea {»*tr»v*
aumrnteram o pfit* *» imb*?*.
ramífit» 4s* raie* tomando pm
**•# «»*»!;«» um* media 4* 10 «ru.
tehe* Tal imfmrtaixl* * Iti-ta
m«;4". poli «•¦*«¦• o matertal é

,i:!f.r<:4i. r*'** r***»*'.»»*!». ta*
(iiit:»r nmaltrc >r»*>-!-.rt-.>a»
e-a. I» •:« ttr.. fTU*eirei ri*i**h*?m
a* msnlrttrei um* ee*ni'**o riue.
em ahureat tom, t*\ » etnmi*T».
t» per f**nlo, A* qu* «rah»th»ro
rrn tnlat* de t*al»e"Hri*trM »*e
eSrttsriB* rtnda a faarffter-ir A
lii-r»»* 4e* esUl»et'rtm«*eli»*, t*o*
me f**lr*e*r*a=..

fhiit**'. alu-am o ertac* ae*
«ar.**-» e r»s-"m ramoU.ntf** nlu*
euH* e «Ao r^-atts* a t*mt*ar»r*n
letta* a* d*-p***?* Ineliitl.p «te
r»»*«*een?o de tjn*»**to» e Bttari
de t*e«rTi«*a,

_ cerne e lio »tY»H**n4a o. tw-
Irftft o mtafimento dm prelP-to-
nal» — tn»-nii*imo«.

— Ao que ««ido tndlra aa no».
trlvtndlf**'41»--! etlio i**mto

outl

ntfft*--*,!» :ü i-Aíi.: eentta-unt-ea
na .tr.**;¦....!>;* »ii<t***e rm tm*
pre cfitíintfãaM*. Q*m« f«*!*'.
a!i4». qu* t»;f*#rii-tfitfii# a m*\*.
ria »rr*ti4* aha» da* paütV»
*.rt.¦» miram tom a* ¦»¦«*¦.•*»
tem a*rat»a »r *«..¦»»<! •»* paia •*
ri!..«Ir rfrm ;.rfr>l'r O t*«l0 *
fitrnt-ttdo pe'** rri-*n*»*tr>i tartrl*
te*.

*- Cjaat i b latwla -*•¦••• vt*vel
a aiirantaal

- Kaila 4* pmlttvo ijtaa* 41-
ter, Entretanto, noiae earanitr
»me a latala art**«iad* p*to
wB*fe t-el-ef Marx-*! R*r»>»lho tf*
<•¦»*•'» t»l (Mima lfr.ir.r-!*-,

Na pt«><if*,a ft-mamt. a« rom'**
¦/,-? *r«*-arre**4a« 4e f«iu4i**m
a» lahrla* a»u**feniarí«o «eu» n«.
rtvwitH .«¦—¦•,-. em aae o dlftt-
rato 4a* o» i-'» lt»*iir--r«*» «*»•
•,.-•:¦- e Btmtlari*» 4o Rte «ta
j»-rt"» «-«wvoeeri neva rtnintio

O «Índole ah-anfe *ma* «•
rodar»**. m»r»*o»^*, piídtfwr» t
rtllC.-tlt*» '»flt*U.

iflífai pleiteado pelai tmpretas Como se conta
a hittoria da melhoria dt ialários

-tmtemente, A aua **r*nt!e mate
fa e 4* homen* fe-*tlw, que Um ***
prelf» nure«*ri»»». mullo m«l rt*«W4aa, Ji

-. O prtbltma 4s* re^nlcure* me»tno altuma* plaAts. Pao. po*
— imnUnueii - i «ambem tra* r*m. nio no» dem-rmi «a noi-
vU*lmo Mo verdtdet-a* i***rra-1 *oa r-íopAdto», porque «* htvra*

!«i-m»f.*.. truf** d* a***-aiiu»
t it«*-*4ert* 4t tmfttu», m.mm**
«ta «* ..•»,'.•?.« 4* Vitilanrte Dt*
-.. '*-tf* «o» met**»*t** 4» Rte
a* Janetre *>««*** na t**4*<io 4»
-TR111UJ4A POPULAR" Vteraro
o» pofittiartait 4e volante «¦
teu» temraaltelr** htpot**í-*rvm
inteira *eli48rlt484e to pea**'
etenia d»» **u» telt*»* que wa*
for»r**4»ram urna imtrtrvlMa h* J
dia* atra»** 4a qual. tf*4f»4l8m««
o* ponta* 4* *t«a 4» tla**# a
r.-.j.:!.! da *¦•*••¦».» f»¦*' !-*-•
de cem por rrni*» n» M»?**o 4**
atual* r»»**»ttrr» 4* enibut» em
te4*« a» lirthaa do Diatrlte f**
dtraL

— O» ptoprletirlck* d*t ttnpre.
aa* de enleu* nio ;>:*-:.m, lan*
car roio d* lio amurdo aurnen*
le. para atender ne*«a* misde»*

E ;i- .--,-•'.:!-. . o ir. Henrique
Cordeiro discorreu *obre o tema-
rio da Convençio. que ficou ai*
sim organizado:

Primeira pnrte — Questões de
caráter nacional, reiaclonadaa i
defeaa da unidade do povo em
torno doa princípios democrati*
eoa e doa problemas fundamen-
tal» da Naçio. Vigilância contra
o naal-faselimr. a pacificação da
família brasileira.

Segunda parte — A PEB como

?oclal* e prolteitV*. tenham Ir»,
ter os *eu« pmblemi*. deba!*-
loa e. cordialmente, pt-ecurm- ao-
lurroea eenereia*. na* qual*, le»
vando em conta o* direito» e de-
verta de todo», tenham-»* em
vtata oa tupremoa Interesse* do
pala e do povo.

A Convençio Popular reri a
tribuna oferecida a cada C-mltí
popular ou a*»**c!*cio cientifica,
cívica ou proflMlonal. pam que
todoa po»«am colaborar na *o!u-
çio de no*«ot problemai funda*
mentais.

Arma poderosa, que lutar* para
Urar da ml»«rlà * da tenoraneia
o nosso povo, a Convençio Po-
pular teri no Distrito Pederal.
uma gratifte alavanca propuho-
ra do movimente de unl.o nacio»
nal para » democracia e o pro-
gresso.

APELO AOB COMITÊS E
AO POVO 

Finalizando «ua» interessante*
declarações, a Corai-isSo Orca-
nlzadora da Convenção Popular
fez, por nosso Intermédio, um
apelo aos Comitês de Bairro* e
de Fábricas e demais ortjanlzo-
çôea que ainda nfto deram seu
apoio i Convenção, para que o
façam, comparecendo qualquer
dia. i tarde, i sede do Llcn d»
Defesa Nacional, i Avenida Au-
gusto Severo, 4.

Petrópolis prepara-ee para ver
e ouvir Luiz Cario» Preste», qu*
daveri visitar aquela cidade em
princípios de Julho vindouro. A
ette reapeitol recebemo» da Co-
mlR-Ao de Organl»»çfto do Co-
miclo Lula Carlos Prestes, de Pe-
«jópolls. a seguinte comunicação:

"Convidado por uma ampla
comissão de comerciantes, lndu»-
trtals. Intelectual» e trabalhado-
re». Lulr, Csrlos Prestes visitara
Petrópolis em princípios de Ju-
lho próximo, em dia que será
oportunamente anunciado. O
granle batelhador antt-fascista
brasileiro teri oportunidade de
entender-ee com as classes con-
aervadoras, com o» trabalhado-
re» e eom o povo em geral.

A conferência entre Luiz Car-
lo» Pretas e as classe conserva-
doris deveri realizar-se no Te-
nls Clube de Petrópolis, esperan-
<lo-*e quo dela resulte um me-
lhor. entendimento entre a bur-
guesta progressista e o proleta-
rlado, em prol do maior progres-
no da cidade serrana. O encon-
tro de Prestes com os operãrlos
petropolltenos dar-so-A, prova-
vnlmcnte. no salão dn União Pe-
tropolltana ou no de algum dos
-,-árlos sindicatos operários do-
quela cidade.'

O povo, n grande massa, ouvi-
rá seu grande líder no comido
que terá lugar na praça situada
em frente ao Palnce Hotel.

Paro a realização do Comido
. Luiz Carlos Prestes de Petrópn-

lis Já estão sendo tomadas as
;. medidas Iniciais. Funcionará

uma comissão organizadora com-' 
posta de dementes da Comissão
de Organização doa Comitê De

noa fazendeiro», dona» de cata. m»m-Jl •
intelectual*. mtMIco*. edueadere*. - "-1* *ttf*c** ****£Í0 - «••* ete -
o-a*r*no., er-ert-ríterte.. empre- *J*.«*****»** •*"•*•«» •» •*-«•

SSaa á«mM:*K tanta. «*?re. i«o de rwlherar a «tuaçio 4a
.rn-ante* de teda» a» camada. í<*"*> • ¦»»»». Duaa tu*i*tt«Vs

fo;am »;.:*» r,!-d.-«. que estio-endo rabreeiida* a rt"*orofo es*
lado. pois nio rn-r-m .« colidir
eom et erei*Ti*adorr*, de ferma
atftum»

Manoel Barhalho de OU«*elra,
velho profissional, arnwntou
tuna tabela razoarel. tato i. pede
um ordenado fixo de 504 cruzei-
roa mente 1* e quarenta por cen*
to «obre a feria produziria. Inclu*
tive «obre » venda de produtos
vendido*. Para o* cnbelelreiro».
nleltela a ftVrmula do v. Manoel
Barbatho. a bate de 1.300 cru-
.•>¦!:• para o melo oficial rebelei»
relro. que d-aemnenha serviços
t-erals da proflufto, tais como
penteado*, permanentes, a gnran-
tia de .00 cruzeiros mental», e
para os ajudante?, 400 cruzeiros,
acrescidos d* pcrccnte<tcns que
serão estipulados tntre empre-
gado» e errpregadores.

— A maioria doi barbeiros —
pro«*e7ue o entrevistado *- e ce-
belclrelro» do Rio- de Janeiro
nercebem coem eu. o Irrl-orlo
vencimento de 380 cruz-lros, ou
seja o ordenado mínimo. Al**u-
mas casas, porém, pagam algu-
mo coisa a moL*. e l*to pode ser
contado a dedo. Quanto co mais/
ficamos dcprndendo dn genorosl-
dade dos fregue-rs. ou dos anos
possibilidades. Em cors-Ausfto um
barbeiro ganha, cm média, de SOO
a 600 cruiclros. Importância es-
sa que mal dá para cobrir M
despesrs de aümrntnç&o. Além
do mais. o profissional é obrlgc-
do a adquirir todo o material,
tais como navalhas, afladores,
tesouras, pentes, máquinas, etc,
Um oficial barbeiro precisa e de-
ve estar sempre em boa forma
na sua Indumentária, parque cs
patrões não gostam e nem tolc-
rom um profissional com o cola-
rlnho poldo ou sujo. Umn nnv.i-
lha de bon marca custa preren-
temente 250 cruzeiros c a suo du-
ração é de apenas 3els meses ou
sete; as máquinas estão tnrbem
por preços rstronômlcos: ns te-
louras não são comprada* por
mrnos de 05 70 e flo cruzeiros.
Além dcssns dcFncsn- Indl-pensn-
vels, temos nlndn que levnr cm

, conta outras menores, mas que

A PARADA DE ONTEM, rnuí
PELA ASSOC. DAS DONAS DE CASA
Queriam obler uma audiência do chefe do Governo

I í^fflwSMM
^ J7

Manifestantes que estiveram'em notta rciacia

LUIZ CARLOS PRESTES
VISITARA' PETRÓPOLIS

trdpoll* * da Comissão Direto-
ra do MUT Petropolltano. Uma
comissão de recepção, adida á
(-"omissão Organizadora, fienrá
encarregada de convidar a» au-
torldadcs e pesaoos gradas lo-
cais. para o serviço de propa-
gando • transporte serão tam-
bem organizadas comissões Io-
cais que procurarão dar ao povo
orientação e comodidade. A Co-
missão de Finanças tratará da
obtenção do numerário parn que
o comido tenha o maior êxito
possível.

A Associação dos Donas de Ca-
sas. presidida pela rra. Ninl Ml-
rnndn, promoveu ontem um des*
file a que foi dndo o nome de"parado da fome".

Peno dc duzentos senhoras,
saindo do ponto de concentra-
çáo i Praça Paris, dlrlgtram-sc
a pé. pelo Praia do Flamengo.
ate o Policio do Cotetc.

Ali, a presidente do Socledn-
de e •:¦...:¦• quatro senhoras pro*
curaram falar ao chefe do go-
verno. Recebidos pelo chefe de
gabinete do Presidência, soube-
rom que compromissos antcrlo-
res impediam o sr. Getullo Vor-
gas dc as receber cm audiência.

Ao ouvirem essa resposta, ns
componentes do comissão se re-
tiraram, passando o manter lon-
go conferência no Associação
Brasileiro de Imprensa.

No decorrer da passeata ocor-
reu um Incidente deplorável.
Quando Já se Unham retirado as
representantes do Associação
Promotora, as senhoras que ti-
nham ido em sun compr.nhlo
como participantes do desfile,
permaneceram defronte no Ca-
tete, até o Instante em que o,
sr. Getullo Vargas se retirou com; pernnmbiirtinoE, r,r!c*os Ue
d?st'no ao Guanabara. A' suo j nrmbueo e sua* família*,
salda, os manifestantes solicita
ram que o chefe do governo dls
cursasse Como s. excla. se en

ARGENTINA
O Interventor do Comelbo Nacional d» Edecaçao da BBenet
Aíre» resolveu dar o aome de Campo* Rale* a uma ***ola
araenilna recenierneaie criada, «um ato 4* r«»?iprocIdade ao
Brasil, que deu o aome de Bartatore*'! Utra ao grnpo «a-
colar da foi do iRUa-ú. — LA. IM*

ALEMANHA
Em deipacho do Q. O. do marechal MontRomarr. o corre»*
pondente da "U. P." bII aaoncla qne o* aliado» têm ora
plano par» deatrulr completamente o Bitado Maior Alemio j
de urna vez por iodai. — It*. P.).

BÉLGICA
Beguoilo Botlclaa de Rruzela» aa rnanobraa polttleaa do rei
:.- ;¦ ¦: I" falharam, aparentemente. * que a aua abdicação
provavelmente ae dari dentro de algum» dlai. — IA. P.).

ÍNDIA
O tlca-rel Waveli foi a Símia, onda recebeu o "rnabatma"

Oandhl, Jlnhan «• Aind. Ilderea que deverão iniciar a con-
terencln marcada para o dia tinte o cinco de Junho. Oa elr-
culo» político» vêem na disposição do Congresso em paril-
cipar daa dl»eu»«õrs "um grande exilo para Waveli, our- pre-
«Idlu as conversações prfillmln-.ro» tendente» i consecução
daquete objetivo.

¦»» pr*f*P|A** <R«te>n*8 *«**¦«•
tu rVrf*!f» l*4*le, nu* falai taa
rtara* 4<» tror**» 4j««r-tme* « e«»
rt:-í . «*«« malllteete**» t eme •
«Aae, qu* i*»ntef*n»4A* tm •**
lirtea redundar, tm qu* Birita**
rrve*». !««0 *, i» «*m**tr<* «Pine*
twra ea m»!er1»t*i. Si par* ee
•tr«..«h»?',:r* « $o para e» "ree**
<tett*. f>» eefrr* 4a* tm*m *•¦
tree* n*« **r*o elttade» N»
«¦•itirne ha»*f* uma p*t***»-f*
«t«ji|)ir«a rnt*> p.e atsatari a -*í**
4* *itua*Ae Iminreí?» <tm •***•*
(<*i*iarlo* 4» »*mt*tTi*i 4f tm-fc-*,
O t****» r»â«» fiei-vl*'*» t*T «aerlff.
eada. par* eu» no**** rert-i-**'»'*
**»'»m atendi**». «*>lti-UH trem
o / vo a rie ea»*ri*iTi08 ««**a ***
erififle e * per e**e ma-.tio, em
íír*e|»mo* i**ítere*»*T d*tfdt-ttr;..
t* B 'i-rill'

— A remi**** oa* «ela i **¦
teci* 4a TRIBtt!fA POPt*IJ».R.
*•» r-ertatltuiti* p*ío* *r» TOmn-
Uno Oortie* «*» Rocht. Orvnlde*.«»*? DartT Ribeiro 4* 8«-H».
P-Taldo Aive», Pr»nfl*r«» Cfos*
rt* d« Oliveira. C!e<t»h»» Fertstr.
11**0*40 Alberto da Silva. D»n*r!
ís Rllva. JtH* Pranche»» C*:' -
ae, flMe !*••• »• - de S-t»-*.
Jr**» Met-de* e i3«i4oft*«r4o eTon*
taa.

cíimlnhasse «llretomente paro o
automóvel, este foi envolvido pc*
Ias senhoras, da» quobi uma,
num Impulso, lançou-se conlra
o automóvel. N* ui ocasião um
dos componentes do guarda pes-
real do Ouannbora. segundo
fiflrmnrom as queixosas, afastou
brutalmente a senhora, empur-
raudo-a.

Umo comissão esteve na re-
daçfto da TRIBUNA POPULAR
para nos relatar os ocorrências
acima.

Manifestaram, ainda, seu pro-
pósito de voltarem ao Cntcte, pa-
ra obterem, cm próximo dote,
que lhes seja fixada audiência.

Memorial dos Trabalhadores
do Porto ao presidente Vargas
Aprovado em grande assembléia do Centro Demo»
crático dos Portuários - Sintese das reivindicações

PARA FUNDAR
UM JORNAL
NO RECIFE
Vão se reunir elementos
pernambucanos 

A comissão abaixo convida os
Per-
rcsl-

; dentes no D'strIto Frd-ra' roll-
, darlos com a orlcn'ação politl-
j ca de Luiz Ca.Io; Prestei, para

umi reunião o se realçar setun-
! da-telrn. din 25. ás 20 hom*. no
j "nudltorlum" dn A-soclnçáo Bra-
i sllelrn rie Imprrn-r.. afim de
prosseguirem na discussão dos
assuntos debatidos nn 1" reunião
relativos á fundação de um lor-
nal no Recife. - José Frnnds-

I co. Muni' de Faria-, Alcedo Cou-
tinhp, Tivo Meiell-s. Pnnlo Mnt-
tn Lima e J. Gullb rt de Mn-
cedo.

INGLATERRA

DEBATE PUBLICO D0
DISCURSO DE PRESTES

O* mal* palpllan*** te-
nu* do dltcurto premir.-
dado por Lute Cartel
Pre*te*. serio debatido»
na prõxlma quarta-feira,
dia 57. por Maurício Ora-
boi*. Ivan Ramo* Hii*
PYanciüco Gome», Arma*:-
do ccutlnho. Araarllia
Va*conce'o*. Aurélio Mon-
telro, Bcnjamln Soare»
Cabello. RuHlIdo Maga»
lhies. Américo rjourv: a
n-nõrlo Ce Mello e Unia-
temi Ramo*.

A reunião aeri reelita-
da a* 20 hora*, na «ede da
União Nacional dos Estu-
dantes i Praia co Pia-
tnsngo n.' 132,

— Churchill fará uma exeurtfto eleitoral
próxima semana. O Itinerário Incluirá
mlngham, Glntgow * Edlnburgh. — (A

SALÁRIOS DEVIDOS
-Eio devides pelo empregador

pela» proVncla*. nal?- aalarloa .-^^iponJmieai»*j»
•A Mancheiler Ii;r-!**liu« <,e ,frvl'° cal ''Uc lm?a aiancncsitr. ii.r K,ll«H flfa 0 cmDrCaado c-

PACIFICO
Uma Irradiação da emissora Domei, anunciando que o Ml-
nlslerlo da Orande A»la Oriental havia feito varias nomea-
cites. Inclusive no do sr. Uota Sugllutra. diretor do Dcpnr-
lamento d* Relações Exteriores, quo deveria assumir o cor-
go de cbefe da .-...."... de allmeutnçáo daquele ministério, e
it do »r. Shlrosc.hlchl Klmuro, chefe da seção de alimentação,
quo passaria para o cargo do chefe da seção de finança» do
Secretariado do ministro.
A r.id'o de Tóquio nnundou que hoje ns forças norte-ame-
rlcnnn» e*tão preparando-se para Invadir a llhn metropoll-
tnna Japoneen do Kyushu, o ao mesmo tempo estão acelernn-
dn om Oklnnwn os preporatlvoa para ns futura» operoções
que serão efetuadas contra o Japão. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS
A Ali América Aviatlon anunciou a formação (te uma com-
pnnhin subsidiaria no Brasil, pnrn serviço de pequeno cnbo.
tnitcm aérea no pais. A nova companhia terá nm capital no-
mlnnl de 200.000 dólnres e será em 4!) % de propriedade de
brasileiros o em 51 Tn de propriedade dn AU América Avia-
Con. Os estatutos da companhia sáo bastantes amplos nflm
tle lhe permitir participar de todas os fases do ramo. —
(A. P.).

-- Iternnrd M. Ilaruch, dn Comltd Militar do Senndo, recomen-
dou n retlradn ou destruição de toda a industria pesada ala-
mã, para "suprimir de uma vez por todas o domínio dn Ale.
manha nn Europa". — (U. P.).

blllario fica o empregado
trabalhrr. per motivo de pe:.«
dlsolpUnar quando e-ta é InJ;:»-
tt" — «Declíão da JmUça tu
Trabalhoi.

REGULAMENTO DE
FORÇA POLICIAL

O prcíldcnte da Republica apro-
vou o projeto de dccrrto-lei da
I.iterventeria Federal n» Para!-'oa, nobre o regul-mento geral ds
Força Policial do Estado.

FRANCA

mrcráticos-Progressistas de Pe- Fè"z-Be representar, também,

Realizou-se ontem uma gran-
de assembléia promovida pela
Ccmlssão Democrática rios Por-
tuárlos, para a leitura do Memo-
rial que será dirigido ao presl-
dente da Republica, contendo
reivindicações da classe.

A reunião teve Inicio ás 111 ho-
ras, na sede ria Federação Nacio-
nnl dos Marítimos e foi presidi-
da pela comissão composta dos
srs. Jonqulm José do Rego. pre-
sldentc, Callsto Vieira Filho, Au-
gusto Barros da Silva. Manoel
Martins Viana, Carlos Lopes da
Silva, Vicente Rodrigues da Cos-
ta e Horáclo Duque Je Assis."o.

Sindicato dos Trabalhadores
Comércio Armazenador do Rio
rie Janeiro, pelos Srs. Sebastião
Luiz de Oliveira. .losé Soares
Carreira e Carlos tíastos.

5 «a»¦«•••.«>;hi*' * wãm «*b »-y* *» <p * * : f W

Na reunião ante-antem rcali-.ada no Sindicato dos Empre-
«rado em Hoícis foram ventilados assuntos qne. se relacionam
eom itíós reivindicações Imediatas. A gravura acima reproduz

Z'aspecto dessa reunião, cujo noticiário damos na 4» paplria.

Foi, então, o Memorial lido
pelo presidente á grande assis-
téncia. Em Bintess, relvlndicnm
os trabalhadores do perto a so- I
luçãn rios seguintes urgentes pro-
blcmr.s:

Reorganização dos quadros e I
reajustainento de salários para I
diaristas (Inclusive P.-llcia Por; \
tuáriai; Efetivação dos resertM? j
e tarefelros_e, cpriscgiilníemente.
meTMrTõ pnfi a "Turma de
Emergência"; Reajustamento de
salários para os monsallstceí
Aplicação da taxa de 10'':, — Adi-
clonal cobrado sobre direitos de
importação, p^ra roaparelhamen-
to do Porte: Melhora da legisla-
cão portuária vigente em bene-
fido dos portuários, principal-
mente na parto As-lstèncin So-
dal! Regulamentação do servi-
ço extraordinário; Cooperação
com as autoridades ou pessoas
Interessadas, para a solução dos
problemas do Porto Inclusive or-
gnnlznção do trabalho; Direito
de Slndicalização para a Classe.

Após essa lelturn falaram vá-
rios trabalhadores apoiando a
redação ciaria ao Memorial e pro-
nnnrio alguns, a Inclusão de eer-
tos Itens coiiinlementores que
não lhe alteraram a estrutura
jeral. Os debates foram anima-

cios ficando esclarecidos todos os
pontos que suscitaram dúvidas.

Ao sr. José Joüt-uim do Rego,
ofereceram o» trabalhadores do a iniciativa da Comissão Demo-

do | porto umn caneta t'.e ouro para I rrátira cos Portuários ouc
a assinatura do Memorial! A
TRIBUNA POrULAR foi alvo
de significativa homenagem da
grande assembléia.

Finalmente, sob grandes apluil-
dos foi definitivamente nprevada

O ministro do exterior da França, sr. Ridatilt. apresentou
hoje ao Conselho do Ministros relatório relativo á situação
Internacional, acentuando o caráter dns relações entre a
França e n Espanha. A propósito, o sr, Ridault revelou que
em conseqüência do Incidente com o trem que conduzia a"Divisão Azul", a Espanha havia foclindo ontem a fronteira
frani'0-i'spatilioli'. suspendendo as remessas do alimentos e
roupas para o território francês. — (U. I'.).

alhando objetivamente cs lnadln-
reis Interesses da classe pro-
curou solucioná-los usando meios
pacfficrs. condizentes com o es-
plrlto (ie união nacional nc-cs-
<árin no pregresso do nosso pais.

ylE
T

VÃO SER
DAS AS
DOEIAS E

Em nossa edição de on'em, focalizamos n situação dos
aposentados B pensionistas das Instituições de previdência
social, que vôm percebendo benefícios ínfimos, apontando
a necessidade de serem tomadas medidas que venham ml-
norar n situação dos mesmos. Agora, Já se pode adiantar
que a Com'sHão Òrganlznilorn do instituto dos Serviços
Sociais do Brasil, no qual serão fundidos todos os Insti-
tutos e Caixas, pretende, como umn de suas primeiras re-
soluções, determinar o aumento daqueles benefícios do se-
f-uro social, atendendo, principalmente, a situação dos que
recebem proventos mais baixos. A referida Comissão, pre-
sldldn pelo sr. João Carlos Vital e cuja constituição está
completa com a nomençân dos representantes dos empre-
gadores e dos empregados, respectivamente, srs. Mario
Leão Ludolf e Romeu José Flori, deverá Instalar-se na pró-
xlma segundo-fèlro, em sessão solene, no Clna-Tentro Rox.

Espern-se, nsslm, que, dentro de poucos dias. se.la
expedido o ato de melhoria das aposentadorias e pensões
concedidas pelas instituições de previdência social, melho-
rin que vigorará até que entre em execução o plano da be-
neflciog do I. r.. S. B.. benefícios que não-sorão Inferlo-
res, em qualquer hipótese, a setenta por cento do snlnrio
mínimo regional.

U. R. S. S.
O radio de Moscou, a 11Unela que o projeto (le lei que ostnlie-
tece a desmobilizoçfio das classes mais Mitigai" do Exército
Vermelho em cniuriatilin foi posto na ordem do dia do Su-
promo Sovlnet da 1'USR, nn sua 12". sessão, esta noite. —
(A. P.),
Reunindo-se, otiolnlmente, pela primeira vez em Moscou a
Comissão de Reparações sobre a presidência rio Ivan Mnlslcy,
snb.Coniiss,'ir'o do Rxlerlor da fnião Soviética, concordou em
efetuar, Imediatamente o exame das questões técnicas enVol-
vidas "afim ite produzir rosultados rápidos e efetivos". —
(A. P.).
A sessão do Presidiam Supremo dos Serieis foi aberta no
Kremllm, nn tarde de ontem, 22, em presença (lo primeiro-
m'riistro sinlln. Multo cedo as representações diplomáticas,
as missões militares estrangeiras e os representantes da lni-
prensa soviética e mundial haviam chegado ao recinto linde
<e processou n solenlrinde,

n priniolro-mlnlslro Stalih foi alvo de uma entusiástica
(ivaçán quando se dirigiu

URUGUAI
para o üamarote do governo.

O semanário "Marcha" de
sitiado por Ba d ri fanpey,

Montevidéu publica um artl-ro as-
que diz ter fugido da um Campo

de Concentração do Paraguai, informahdp mie a censura foi
estabelecida no Paraguai, pelo presidente Moriulgo afim de
impedir qne os paises vizinhos saibam dn verdadeira situa-
ção ora reinante no Paraguai. — (A. P.).
Os círculos políticos nesta capital dizem qne o ministro das
Industrias, Jovter Mendlvll, renunciou devido ao romplmen-
to entre seu irrupo que é chefiado pelo ex-presidente Alfredo
Baldomir e o governo, por motivos da política financeira
desse. O Secretario da Presidência. Hugo Riraldonl, também"bnldomlrlstn" renunciou a seu cargo ontem. — (A. P.).

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Patsadcirai

GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55. 57 E 59

SUÍÇA
— Anuncia-se, de Ztirlch n.ut.orizadnmente, que os espanhóis

envolvidos no incidente rie Chnmbery, França, não serão re-
patrlados temporariamente, porem internados aígures na
Alemanha ou Suíça. — (U, P.),

CONDECORADOS
ONTEM, VÁRIOS
OFICIAIS DA F. E. B.

* 'fr";"r,yr.'/i( PA 1." PAO.)
prl com o meu dever como sol-
dndo c como brasileiro.

A citação que precedeu a cha-
mnda do major Bueno pina re-
ceber as medalhas, é a seguinte:

"Desprezando sua segurança
pessoal, o capitão João Tarcísio
Bueno lançou-se para a frenti.
apoiar do pesado togo e prosse-
fiuiu no ataque. Recebendo gra-
ves ferimentos, continuou a lu»
tar com granadas de mão. Ficcti
tombado e exposto a forte fog"
Inimigo durante vinte horas, ste
qne o enfraquecimento rie bn"
rngem fosse suficiente pam P<""-
mltir a sua evacuação".

Terminada a entrega das con-
decorações, teve Inicio então o
desfile dos eorpes de tropa ali
formados, bem como n execução
do Hino Nacional pelos colegial»
do Instituto de Educação, atem
de marchas patrióticas por ela
também cantadas.

O GENERAL BENICIO VI-
SITA O H. C. E.

Depnls da cerimonia de ontem
o general Valenílm Benicic
acompanhado do coronel Alen-
castro Guimarães, cheí" do Es-
tado Maior da 1." Região Min-
tar e de outros dosle Estafln
Maior, visitou varias cnfenna-
rias do Hospital Central do Exér-
cito.

No H. C. E. o general Beniclo
dirlg!u uma naudaçãc aos expe-
dicionários hospitalizados, cie
tifleando-os que a 1." R. M.
tava pronta n atender qualqu*!
pedido que lhe fosse endereçado
por aqueles saldados.

Conversru a aettulr com vario-
dos praclnhns baixados, tend
avistado, na enfermaria destina-,
rte aos oficiais, com «PlJ--"nrr-p'7
ponaente de guerra/*^ ny«»<>• » X
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